TEORIA GERAL DA RELIGIÃO, 
OU 
TEORIA POSITIVA DA UNIDADE HUMANA. 


Augusto Comte 


es did 
AR > a E 
ty o 


UMADIDADC 


000000000 


TEORIA GERAL DA RELIGIÃO, 
OU 
TEORIA POSITIVA DA UNIDADE HUMANA. 


Augusto Comte 


fradução de Pedro Bertomé de Mendonça) 


000000000 


DEDICATÓRIA 
À venerável memória de 


JOÃO DAVID PERNETTA (1874-1933), 
AUGUSTO BELTRÃO PERNETTA (1902-1968), e 
DAVID CARNEIRO (1904-1990). 


Três grandes tipos locais, estreitamente ligados à cultura 
científica e filosófica e ao positivismo no Paraná; fundadores e 
mantenedores iniciais da nossa entidade; modelos de civismo e de 
fidelidade aos princípios sociais e morais que pregavam; exemplos 
imorredouros de amor à Família, à Pátria e à Humanidade e de 
dedicação contínua no sentido do engrandecimento do nosso meio. 
A esses três grandes vultos locais, que muito honram aos 
brasileiros, aos paranaenses e aos curitibanos, não podíamos 
deixar de lembrar e homenagear aqui, neste esforço de divulgação 
da doutrina, o qual, no fundo, é um resultado de sua generosa 
influência. é 


João David Pernetta, só conheci através da sua obra 
biográfica em três volumes, sobre os dois fundadores da Igreja 
Positivista do Brasil, Miguel Lemos e Teixeira Mendes, intitulada 
Os dois Apóstolos, à qual devo, em grande parte, a minha própria 
conversão. Dela transcrevo estas frases, tiradas do final de seu 
terceiro e último volume, publicado em 1929, pg. 284: 

“... Em meio das angustias e das duras provações com 
que o atormentado Presente nos aflige, e que representam 
apenas o reflexo do estado doloroso de anarquia espiritual 
em que, desde o começo do século XIV, se debatem os povos 
do Ocidente, constitui edificante consolo aos sinceros 
corações o se poderem reconfortar, assim, contemplando nas 


ações e nos feitos dos homens eminentes, a própria imagem 
serena da Humanidade que eles, durante a existência objetiva, 
lograram a suprema ventura de encarnar.” 
E, na página final, como fecho, reproduz de Teixeira Mendes os versos: 
HI 


PREFÁCIO DO TRADUTOR 


O Fundador do positivismo realizou, além de vários cursos 


públicos e obras menores, duas obras grandes: o Sistema de Filosofia 
Positiva, em seis volumes, e o Sistema de Política Positiva, em quatro 
volumes. A primeira, concluída em 1842, é considerada por ele como 
fundamental. Consiste na descoberta da Ordem Natural, e na 
elaboração da Escala Enciclopédica, onde define e classifica as 
ciências abstratas, desde a matemática até a biologia, e funda a 
sociologia, a ciência que sucede a biologia e que, a princípio, julgou 
ser a última e servir apenas de guia para o estadista. Depois, porém, 
verificando a diferença entre o fenômeno puramente social e o 
puramente moral, este mais complexo que aquele, percebeu a 
existência de uma nova categoria de fenômenos e, portanto, de mais 
uma ciência, à qual a própria sociologia servia de base. Fundou-se 
assim a última ciência da escala, à qual deu o nome de Moral científica, 
que deve servir de guia para o sacerdote. A segunda obra grande é 
sua obra capital: e consiste na fundação da Religião da Humanidade, 
concluída em 1854, destinada a substituir o teologismo exaurido e 
decadente por doutrina demonstrável, baseada em leis naturais, 
desvendadas e sistematizadas graças às longas preparações 
representadas pelas fases teológicas, desde a mais primitiva até a 
mais evoluída. 

Todas as conquistas das religiões ou estágios anteriores são 
incorporadas; nada do que elas possam oferecer ou ter oferecido de 
bom, ou de positivo, no tempo e no espaço, se perde no positivismo 
que vem aperfeiçoar e incrementar, ou sistematizar esses benefícios; 
mostrando como é possível, unificando ou globalizando todos os 
povos da Terra, através da verdadeira Religião Universal, alcançar 
no futuro do nosso planeta, a realização. em termos relativos, do 
anseio paradisíaco simbolizado na ficção cantada por Dante na sua 
“Divina Comédia”. 

Embora o fundador do positivismo fosse avesso à criação de 
neologismos, dois deles foram criados na sua obra capital: um refere- 
se à ciência que fundara quando da obra fundamental, tendo à chamado 
então de Física Social; depois, porém, formou o vocábulo “sociologia” 
para designá-la, de que derivam “Social”, “Sociabilidade”, 
“Sociocracia”, “Sociocrático”, etc., estes em comparação com 

Vi 


Feocracia” e “Teocrático”:; o outro aparece na sua Teoria Cerebral, 


onde introduziu o vocábulo “altruísmo” (do italiano “altrui”= outros, 
trem), para designar os atributos representados pelos três instintos 
ociais, apego, veneração e bondade. 

Além desses dois únicos neologismos, dois pares de termos cujos 
entidos não tinham ligação, passam a ser usados um oposto ao outro 
e com sentido preciso: tais são os termos “objetivo” e “subjetivo”; 
“estático” e “dinâmico”. (V. mais no apêndice). 

Certos termos que, usados comumente em mais de um sentido, 
foram aproveitados para estender adequadamente um desses sentidos, 
itribuindo-lhe mais um, em vez de criar neologismo. E o caso da 
palavra “humanidade”, comumente usada para indicar “gênero 
humano”, e “sentimento de bondade”; passou a indicar também, o 

conjunto dos seres convergentes passados, futuros e presentes”, 
distinguindo-a com h maiúsculo. A palavra “síntese”, usada em química 
e biologia e em oposição a “análise”, passa a ter conotações 
religiosas, e “sintético” é usado como sinônimo aproximado de 

religioso”, isto é, aquilo que converge para o bem social. 

Na sua obra fundamental apreciou a nova ciência, então 
chamada de Física Social, em seus aspectos os mais gerais, 
resumidos principalmente na apreciação da evolução histórica. 
Portanto os aspectos essencialmente dinâmicos, mas sem detalhes. 
Na sua obra capital, a Sociologia (ex-física social), é tratada com 
mais detalhes e é divida em duas metades: Sociologia Estática e 
Sociologia Dinâmica. O segundo volume da Política é dedicado 
exclusivamente à Estática Social, e o terceiro exclusivamente à 
Dinâmica Social. 

A Estática Social, por sua vez, é dividida em sete capítulos que 
apreciam o que, no sentido mais geral e universal, se chama de 
existência; elementos básicos detectados em qualquer sociedade 
desde a mais simples e primitiva, como indispensável estrutura 
abstrata. Tais são, respectivamente, segundo a generalidade 
decrescente: religião, propriedade material, família, linguagem, 
governo temporal, governo espiritual, e, finalmente, o capítulo que 
. sem considerar O 


aprecia os limites das variações dessas existênci 
fator tempo. No seu conjunto essas existências também são referidas 
como a Ordem Social. 
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anarquia moral de nossos dias está destruindo paulatinamente tudo 
quanto de bom foi construído por nossos antepassados. Estamos 
assistindo, aos olhos dos representantes atuais das exauridas e 
impotentes autoridades espirituais teológicas e metafísicas, sem que 
eles possam influir de nenhum modo, uma crescente deterioração 
mental e sentimental em que a inversão de valores é quase regra 
geral. Basta comparar os ambientes doméstico e escolar de ontem 
e de hoje. 

A discussão geral e as mais variadas interpretações dos dogmas 
teológicos dispersaram a fé e a esperança, levando as pessoas a se 
apegarem às crenças mais ingênuas e a se deixarem explorar pornovos 
e bizarros “profetas”, aprofundando cada vez mais à anarquia social 
e moral, 

O desregramento, o desrespeito, a banalização das coisas 
sagradas: o individualismo, a cobiça, a corrupção, a desconfiança, o 
desenfreio do egoísmo enfim, que se vê por toda parte, de alto a 
baixo, dão mostras cabais da fraqueza ou da inexistência do poder 
espiritual. 

A única solução é restaurar o poder espiritual: e, para isso, é 
preciso uma doutrina religiosa capaz de fixidez, uma doutrina 
realmente universal, A única possível hoje, terá que estar baseada 
na ciência, isto é, em princípios universais e demonstráveis: sem O 
que não haverá possibilidade de regeneração moral, tendendo-se 


para uma situação social de indefinidas, quando não progressivas 


retrogradações teológico-metafísicas: isso aconteceu antes do 
advento do catolicismo, em virtude da decadência do politeísmo, 
e está acontecendo atualmente, em virtude da decadência do 
monoteísmo. O homem é um animal sociável cujos atributos 
benévolos podem ser desenvolvidos harmonicamente, mais do que 
nas outras espécies superiores; tire-lhe, porém, a educação, a fé 
religiosa e o efetivo cultivo diário dos seus melhores atributos, os 
quais disciplinam a conduta doméstica e cívica, e veja como esse 
bruto primitivo transforma-se logo na mais perigosa besta 
individualista!... 

Entretanto, religião só existe uma: enquanto ela não pôde ser 
demonstrada, teve de ser “primeiro inspirada, depois revelada 
para enfim se tornar demonstrada”. 
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Não há mãe que não deseje a felicidade de seus filhos; mas, 
para isso é necessário que se lhes provenha boa saúde física e mental, 
através de boa educação, tanto familiar como cívica e universal. 

Oxalá esses princípios simples, claros, e construtivos, encontrem 
eco no fôro íntimo de um número cada vez maior dos bons espíritos, 
capazes de compreender a necessidade de um efetivo apoio para a 
mais ampla divulgação deles. Todos estaremos contribuindo assim, 
individual e socialmente, para a construção de melhor qualidade de 
vida para o futuro humano, dentro do qual devemos pensar no de 
nossos próprios descendentes diretos. 

“Para completar as leis são necessárias vontades” Augusto 
Comte. 

“Mais valor terão as obras do que as lindas palavras” Tomaz de 


Kempis. 


Curitiba, Outubro de 2004. 
Pedro Bertomé de Mendonça. 


bertome Wewb palm ,com.br 
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PREÂMBULO GERAL 
(DO VOLUME Il) 


O estudo positivo da Humanidade deve ser decomposto em 
duas partes essenciais: à estática, a primeira, pertence a natureza 
tundamental do grande organismo; à dinâmica, a segunda, refere-se 
a sua evolução necessária. Embora essas duas classes de leis sejam 
ainda mais conexas em sociologia que em biologia, a complicação 
superior da ciência final exige aí mais a separação delas, suscitada 
espontaneamente pela lentidão de um desenvolvimento onde a teoria 
da ordem foi esboçada muito tempo antes da do progresso. Essa 
divisão sistemática constitui, aliás, uma nova aplicação do princípio 
universal, segundo o qual construímos a verdadeira hierarquia 
enciclopédica. O espírito da sociologia estática é, com efeito, mais 
simples, mais geral e mais abstrato que o da sociologia dinâmica. 
Igualmente a estática social forma o laço direto da ciência final com 
o conjunto das ciências preliminares, e principalmente com a 
biologia, da qual ela mostra-se nesse caso inseparável. Sem uma 
judiciosa teoria prévia da existência, o estudo do movimento não 
poderia adquirir suficiente positividade racional de que depende sua 
cficácia normal, Essa distinção não importa menos para a arte do 
que para a ciência; visto que, as leis dinâmicas aplicam-se 
principalmente à política, e as leis estáticas convém mais à moral. 

Entre esses dois grupos de leis sociológicas, reina uma harmonia 
fundamental, regulada pelo principio geral, o qual, em qualquer outra 
parte, liga o estudo do movimento ao da existência, Apreciado 
primeiro no domínio simples da matemática, esse principio deve 
enfim encontrar, em sociologia, seu surto 0 mais completo e o mais 
decisivo. Aí ele consiste precisamente em conceber sempre o 
progresso como o desenvolvimento gradual da ordem. Em sentido 
inverso, ele representa a ordem como manifestada pelo progresso. 
Essa é a íntima conexão dessas duas grandes noções, tanto teóricas 
como práticas. das quais uma caracteriza a base e a outra o objetivo 
da vida social, sempre dominada pelo amor universal. Já a biologia 
reduz toda vitalidade a uma simples evolução, sem nunca admitir 
criação propriamente dita. Mas essa convicção sistemática pertence 
principalmente à sociologia, onde um surto mais complexo, mais 
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vasto, e mais lento não permite de modo nenhum desconhecer a 
identidade fundamental dos diversos estados sucessivos. O estudo 
estático e o estudo dinâmico tendem aí gradualmente a coincidir, à 
medida que o verdadeiro espírito de cada um deles indica melhor 
suas relações necessárias, explicando alternativamente a ordem pelo 
progresso e o progresso pela ordem. 

Assim, a indispensável separação deles nunca deve ocultar à 
conexão natural que faz consistir o principal resultado de cada um na 
sua reação normal sobre o outro. É por isso que sua coordenação 
mútua difere muito, conforme se trate de criar a ciência social ou de 
sistematizá-la. No nosso tratado fundamental especialmente, tivemos 
de estabelecer pela primeira vez, as leis naturais próprias dos 
fenômenos sociais, até então estranhas a todo regime positivo. 
Fizemos prevalecer aí, por conseguinte, a apreciação dinâmica, como 
sendo a única plenamente decisiva a este respeito. Era então preciso 
descobrir e demonstrar principalmente as leis do progresso, reduzindo 
a uma marcha invariável o curso geral dos destinos humanos. onde 
anteriormente só se via uma inexplicável sucessão de vicissitudes 
quase arbitrárias. As leis próprias da ordem, aliás, pouco contestáveis 
a princípio, só deviam nos ocupar especialmente à medida que sua 
apreciação essencial interessava o estudo direto da evolução histórica. 
Mas o tratado atual exige um outro caráter lógico. 

Dirigimo-nos por isso a espíritos bastante conv encidos já da 
existência necessária das leis sociológicas, das quais eles esperam 
principalmente a verdadeira sistematização final, a qual se torna 
indispensável à nova educação ocidental. O estudo abstrato da 
ordem deve então prevalecer diretamente sobre o do progresso, 
que, tornar-se-á a consegiiência natural e o complemento necessário 
dele, no volume seguinte. Esta segunda marcha oferece mais 
dificuldade que a primeira, porque o motivo científico acha-se aí 
menos determinado a princípio. Mas só ela pode dar uma 
consistência verdadeiramente inabalável para a filosofia social 
normal, seja ligando-a melhor a toda filosofia natural, seja 
coordenando mais seus próprios elementos. É preciso, pois. aqui, 
segundo uma abstração provisória, estudar primeiro a ordem humana 
como se ela estivesse imóvel. Apreciaremos assim suas diversas 
leis fundamentais, necessariamente comuns a todos os tempos e à 
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todos os lugares, Essa base sistemática nos permitirá depois a 
explicação geral de uma evolução gradual que nunca pôde consistir 


senão na realização crescente do regime próprio à verdadeira 
natureza humana, e cujos todos os germes essenciais sempre 
existiram. O volume atual deve, pois, representar a ordem primitiva 
como a fonte universal da ordem definitiva, salvo a apreciação 
ulterior da longa iniciação que essa procedência exigia. Simplificada 
e consolidada assim, a concepção geral e normal do futuro social 
poderá superar plenamente ao mesmo tempo toda utopia subversiva 
e toda tendência retrógrada, satisfazendo dignamente às condições 
de continuidade e de homogeneidade dos destinos humanos. 
Segundo esta apreciação do conjunto da sociologia, este 
- sucessivamente a ordem humana 


segundo volume deve caracteri 
Ob todos os diversos aspectos fundamentais que lhe são próprios. 
Para cada um deles, é preciso determinar primeiro o regime normal 
que corresponde à nossa verdadeira natureza, e em seguida explicar 
a necessidade que subordina seu advento decisivo a uma longa 
preparação gradual. Fundada sobre esta dupla base, a dinâmica 
social desenvolverá mais as leis da ordem, estudando, no terceiro 
volume, a marcha do progresso, que teve de se reduzir até aqui 
essencialmente ao cumprimento sucessivo dessa iniciação. 
Preparado assim, o quarto e último volume apreciará diretamente o 
futuro humano, e a transição final que ele exige hoje das populações 
de elite. Esse plano geral indica o suficiente a importância 
fundamental do volume atual, representando a estática social como 
a base sistemática de toda essa grande construção, ao mesmo tempo 
histórica e dogmática, de onde surgirá gradualmente a religião da 
Humanidade. Os princípios que vamos estabelecer deverão dirigir 
depois igualmente a determinação do futuro e a apreciação do 
passado, que só poderão consistir essencialmente em caracterizar 
melhor a maturidade final e a evolução preliminar desses diversos 
germes necessários. 

Este tratado abstrato da ordem humana compor-se-á de sete 
capítulos, cujos destinos é preciso marcar aqui brevemente. 

O primeiro será diretamente consagrado ao único ponto de 
vista que possa ser verdadeiramente universal, estabelecendo a 
teoria geral da religião, segundo sua dupla aptidão social para regular 
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e para congregar. Conformemente ao principio indicado acima, 
deveremos caracterizar nela já o destino e mesmo a natureza da 
religião definitiva, antes de apreciar as diversas religiões provisórias 
que sucessivamente a prepararam. 

Encontrar-nos-emos conduzidos assim, no segundo capitulo, 
a colocar sistematicamente o conjunto do grande problema 
humano, conforme as leis fundamentais que a biologia fornece 
sobre nossa natureza elementar, consoante as conclusões do 
volume precedente. A ordem social torna-se assim a fonte continua 
dessa solução gradual, cujo desenvolvimento caracteriza sempre 
nosso principal progresso. 

Segundo essa determinação, o terceiro capítulo estabelecerá 
a teoria positiva da família, sob o duplo ponto de vista abstrato de 
elemento natural da sociedade e de base necessária do surto moral. 
Cumprindo essas duas apreciações universais, através de quaisquer 
vicissitudes de tempo e de lugar, representaremos antecipadamente 
o curso geral dessas variações históricas como destinado a apanhar 
cada vez mais o verdadeiro tipo doméstico. 

O quarto capítulo constituirá a transição natural da família para 
a sociedade, segundo a instituição fundamental da linguagem, surgida 
em uma e desenvolvida pela outra. Ao mesmo tempo relativa ao 
sentimento, à inteligência e à atividade, ela será apreciada primeiro 
na unidade espontânea que lhe imprimiu por toda parte a 
homogeneidade do tipo humano, e depois na unidade sistemática 
em direção à qual tendem finalmente suas variações normais. 

Conduzidos assim ao estudo direto do estado social, deveremos 
começar por apreciar sua estrutura fundamental, consagrando O 
quinto capítulo à teoria geral do classamento humano. Entre suas 
diversidades quaisquer, será preciso apanhar sua identidade 
essencial, sempre conforme com o principio comum de todas as 
hierarquias naturais, e reduzir o conjunto de suas mutações históricas 
ao desenvolvimento gradual dessa coordenação necessária. 

Esse estudo abstrato dos órgãos sociais nos permitirá enfim, 
no sexto capítulo, o das funções correspondentes, as quais, 
consideradas como pertencendo a todos os tempos e a todos os 
lugares, completam o domínio estático. Embora as variações da 
existência devam ser ainda mais pronunciadas que as da estrutura, 
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las manifestarão melhor a identidade fundamental do tipo natural e a 
tendência contínua para sua plena realização. 
4 ordem humana estando assim caracterizada abstratamente sob 
ida aspecto principal, o sétimo e último capitulo terminará de construir 
pr estática social, incorporando nela uma teoria complementar 
indispensável, sobre os limites gerais das modificações próprias a esse 
istema. Sem sua apreciação direta, não se poderia circunscrever 
ulicientemente depois as variações naturais resultantes dos tempos e dos 
luzares, nem as mutações artificiais devidas a nossa intervenção 
O capitulo final nos conduzirá espontaneamente a resumir o conjunto 
leste volume por uma ligeira conclusão, que representará a estática social 
omo elaborada o suficiente, a todos os respeitos, para permitir o estudo 


imediato da evolução humana, reservado ao volume seguinte. 
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Tradução de Pedro Bertomé de Mendonça, 
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V. no apêndice desta tradução os vários quadros destinados a auxiliar a compreensão do 
leitor 
!- Exceto o sumário, todos os subtítulos, parêntesis, sublinhados e notas de pé de página 
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1.1 - SUMÁRIO DO CAPÍTULO I 


Primeiro espontânea, depois inspirada, e em seguida revelada, 
a religião torna-se enfim demonstrada. Sua constituição normal deve 
atisfazer ao mesmo tempo o sentimento, a imaginação, e o raciocínio, 
fontes respectivas de seus três modos preparatórios”. Além disso, 
cla abrange diretamente a atividade, que nunca, nem o fetichismo, 
nem mesmo o politeísmo, nem especialmente o monoteísmo, puderam 
consagrar de modo suficiente. Suas condições finais tornando-se 
assim percebidas, e sua marcha preliminar estando d“ora em diante 
preenchida, há lugar para construir sua teoria geral, até então 
incompatível com vistas demasiado estreitas e preferências demasiado 
exclusivas. O conjunto do passado humano fornece hoje bases 
realmente suficientes para essa construção. Visto que, os três regimes 
provisórios diferem quanto é preciso para que seus principais 
caracteres comuns possam concordar também com a ordem definitiva, 
cuja verdadeira natureza é, aliás, indicada pela necessária sucessão 
deles. Cumpre dedicar a essa teoria o primeiro capítulo deste volume, 
a fim de que o estudo abstrato do estado social assente sobre uma 
ipreciação sistemática de seu fundamento universal. 


1.2 - DEFINIÇÃO GERAL DE RELIGIÃO. 


Antes de tudo, devemos dissipar aqui O vago e a incerteza que 
presenta ainda o significado da palavra religião. Os melhores 
espíritos confundem aí quase sempre o fim essencial com os meios 
temporários. Não se tem fixado nem mesmo o destino principal, 
dternativamente referido ao sentimento e à inteligência. Além disso, 
vpluralidade atribuída muitas vezes a este termo indica que seu 


entido fundamental nunca foi apanhado claramente 


Os três modos preparatórios: fetichismo (sentimento), politeísmo Gmagimação), monoteismo 
weimto): O primeiro caracteriza-se pelo apego à natureza; o segundo pelo surto da abstração 
| identificando propriedades comuns em fetiches diferentes. atribui-as a deusc 
ultando uma infinidade deles; e o terceiro. pela dedução óbvia, em face do exagero da 
nulúplicação dos deuses, quando a razão humana alcança a existência de um poder supremo 
icima do mais poderoso dos homens (como do mais poderoso dos deuses pagãos) 
Não existe, no fundo, senão uma única religião, ao mesmo tempo universal e definitiva 
ra a qual tenderam cada vez mais as sínteses parciais € provisórias, tanto quanto o 
nportavam às respeclivas situações” (Catecismo p 44) 
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Neste tratado, a religião será sempre caracterizada pelo estado 
de plena harmonia própria à existência humana, tanto coletiva como 
individual, quando todas suas partes quaisquer são dignamente 
coordenadas. Esta definição, única comum aos diversos casos 
principais, diz respeito igualmente ao coração e ao espírito, cujo 
concurso é indispensável a essa unidade. A religião constitui, pois, 
para a alma, um consenso normal exatamente comparável ao da saúde 
para o corpo. Em virtude da íntima solidariedade entre o moral e o 
físico, a aproximação desses dois estados gerais poderia mesmo 
estender-se até conceber o segundo como abrangido pelo primeiro. 
Esta absorção seria inteiramente conforme ao uso constante das 
teocracias iniciais, onde cada prescrição higiênica provinha de um 
preceito religioso. A separação crescente das duas regras foi só um 
resultado passageiro da decomposição necessária do primeiro regime 
humano. Mas a ordem final devendo desenvolver muito sua conexão 
natural, essa plenitude sistemática da religião é nela ainda mais 
apropriada que para a idade primitiva”. 

Essa definição exclui toda pluralidade; de modo que d“ora em 
diante seria tão irracional supor várias religiões quanto várias saúdes. 
Num e noutro caso, a unidade, moral ou física, comporta somente 
diversos graus de realização. A evolução fundamental da humanidade, 
como o conjunto da hierarquia animal, apresenta, a todos os respeitos, 
uma harmonia cada vez mais completa à medida que se aproxima dos 
tipos superiores. Mas a natureza dessa unidade permanece sempre a 
mesma, apesar das desigualdades quaisquer de seu surto efetivo. 


1.3- DESTINO DA RELIGIÃO. 


A única distinção admissível refere-se aos dois modos diferentes 
de nossa existência, ora individual, ora coletiva. Embora sempre 


ligados cada vez mais, esses dois modos nunca serão confundidos, e 


cada um deles suscita uma atribuição correspondente da religião. Esse 
estado sintético consiste assim, ora em regular cada existência 
pessoal, ora em congregar as diversas individualidades. Entretanto, 
4. Na Antiguidade o sacerdote zelava da alma e da saúde física. Seus preceitos religiosos 


incluíam prescrições higiênicas. No futuro o sacerdote deverá, com mais propriedade e 


eficiência, reinstituir esse regime 


1 importância dessa distinção nunca deve contribuir para desconhecer 
a ligação fundamental dessas duas aptidões. Seu concurso natural 
constitui a primeira noção geral que exige a teoria positiva da religião, 
a qual não seria sistematizável se esses dois destinos humanos não 
coincidissem. 

Porém a convergência espontânea deles resulta da identidade 
necessária entre todos os elementos respectivos das duas existências. 
Nossa vida pessoal e nossa vida social só podem diferir radicalmente 
em grandeza e em duração, por consegiiência em rapidez, nunca em 
princípio, nem em fim, nem, portanto em meios, Numa espécie 
verdadeiramente insociável, onde a unidade individual e a harmonia 
coletiva poderiam exigir condições muito distintas e mesmo opostas, 
não seria assim. Tais são, efetivamente, muitos carnívoros, cujo 
consenso pessoal assenta habitualmente sobre o puro egoísmo, 
conforme nossas explicações anteriores”. Porém o homem, melhor 
que qualquer outro animal sociável, tende cada vez mais para uma 
unidade verdadeiramente altruísta, menos fácil para realizar que a 
unidade egoísta, embora muito superior em plenitude e em 
estabilidade. Nesse caso, único apreciável aqui, regular e congregar 
exigem necessariamente as mesmas condições fundamentais. 

Para a inteligência, essa coincidência natural se manifesta 
considerando que a diversidade dos indivíduos não ultrapassa 
realmente a dos estados sucessivos de cada espírito segundo o 
conjunto de suas dependências, exteriores ou interiores. Toda doutrina 
própria para regular plenamente um único entendimento, torna-se, 
por isso mesmo, capaz de congregar gradualmente os outros cérebros, 
cujo número não pode influir nunca a não ser na rapidez do concurso. 
Este critério natural constituiu sempre a fonte secreta da confiança 
involuntária dos diversos renovadores filosóficos no ascendente social 
de todo sistema dignamente sancionado por essa experiência pessoal. 
à fixidez de suas próprias convicções assegurava necessariamente a 


universalidade final delasº. 


Vide SPP, Vol. 1, pp. 612/ 614: ou Catecismo pp. 49/51, Em resumo, o estado de plena 
mmonia individual e coletiva só é possível quando se subordina o egoísmo ao altruísmo 
Posteriormente, no Catecismo: . regular cada natureza e congregar todas as 
lividualidades constitui apenas dois casos distintos de um problema único. Pois todo 
mem difere sucessivamente de si mesmo tanto quanto difere simultaneamente dos 


ros; de maneira que à fixidez e à comunidade seguem leis idêntica 
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Mas a concordância espontânea de nossas duas aptidões 
religiosas é ainda mais direta e mais sensível na vida afetiva do que 
na vida especulativa. Já explicamos, em biologia, como, junto a toda 


espécie sociável, os sentimentos que congregam são também os mais 


próprios para regular. E verdade que a disciplina individual de um 
animal insociável só pode resultar de uma suficiente preponderância 
habitual de algum instinto pessoal. Igualmente, porém, a unidade moral 
permanece nele ordinariamente imperfeita e precária, conforme o 
antagonismo necessário das diversas inclinações egoístas, das quais 
cada uma reclama uma indispensável satisfação. Uma verdadeira 
disciplina afetiva, ao mesmo tempo completa e durável, só pode 
estabelecer-se e desenvolver-se sob a uniforme subordinação de 
todos esses sentimentos pessoais aos sentimentos sociais. É a este 
titulo principalmente que essa unidade só pertence ao homem. 

Quanto à vida ativa, a ligação natural entre regular e congregar 
resulta dessa dupla convergência, seja para com as inclinações que 
determinam nossa conduta, seja para com as opiniões que a 
modificam. A atividade de todo animal sociável só pode ser mantida 
permanecendo conciliante. Nas espécies insociáveis, a conduta 
habitualmente tem falta de unidade, e sua incoerência raramente 
comporta verdadeiras previsões. Ela só poderia regularizar-se, no 
caso em que a personalidade se concentrasse em uma única inclinação 
(egoísta), O que só acontece nos animais muito inferiores (onde tudo 
se refere ao instinto nutritivo). 

Tendo demonstrado o suficiente a conexão necessária das duas 
aptidões religiosas (regular cada existência c congregar as diversas 
individualidades), poderemos d“ora em diante empregar 
alternativamente uma ou outra para caracterizar a unidade humana. 
Sua concordância fundamental só é, sem duvida, plenamente 
desenvolvida sob o positivismo definitivo, para o qual tende 
diretamente a elite atual de nossa espécie. Enquanto prevaleceu o 
teologismo provisório, uma delas dominou a outra, conforme a 
natureza mais ou menos social das crenças dirigentes. O politeísmo 


congregou muito mais do que regulou, enquanto o monoteísmo só 
podia congregar regulando. Mas essas diversidades temporárias já 
fizeram salientar, elas próprias, a ligação normal das duas aptidões, 
das quais cada uma tornou-se assim a base indireta da outra. 
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1.4- CONDIÇÕES DA RELIGIÃO. 


Essa primeira noção começa a constituir a teoria geral da 
religião, conciliando radicalmente as duas condições permanentes 
is quais devem parecer igualmente próprias para definir o estado 
sintético, Devemos agora prosseguir nessa construção pelo exame, 
mais difícil e menos preparado, das duas bases, exterior e interior, 
das quais só a íntima combinação permite regular e congregar. 

Todo estado religioso exige o concurso contínuo de duas 
influências espontâneas: uma objetiva, essencialmente intelectual; 
outra subjetiva, puramente moral. E assim que a religião se refere 
Jo mesmo tempo ao raciocínio e ao sentimento, cada um dos quais 
seria isoladamente impróprio para estabelecer uma verdadeira 
unidade, individual ou coletiva. De um lado, é indispensável que a 
aça conceber exteriormente um poder superior para 


inteligência nos f 
que nossa existência deva subordinar-se a ele sem interrupção. Mas, 
de outro lado, é igualmente indispensável estar interiormente 
inimado de uma afeição capaz de congregar habitualmente todos 
os outros. Essas duas condições fundamentais tendem naturalmente 
a se combinar, visto que a submissão exterior auxilia necessariamente 
a disciplina interior, a qual, por sua vez, dispõe à submissão 
espontancamente, 
A extrema dificuldade que apresenta hoje a condição intelectual 
leva fregientemente a conceber a unidade humana como 
onseqiiência só da condição moral, Efetivamente, é só o sentimento 
que mantém habitualmente certa convergência no meio da anarquia 
dual. Mas a imperfeição muito evidente de tal ordem, privada ou 
pública, bastaria para verificar a insuficiência necessária desse 


princípio exclusivo para congregar ou para regular. 
1.5 - BASE OBJETIVA DO PODER EXTERIOR. 


Mesmo no caso em que nossa constituição cerebral permita 

a preponderância de nossos melhores instintos, seu império habitual 

não estabeleceria nenhuma verdadeira unidade, principalmente 

ativa, sem uma base objetiva que só a inteligência pode fornecer. 

Quando a crença num poder exterior se acha incompleta ou 
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vacilante, os mais puros sentimentos não impedem imensas 
divagações nem profundas dissidências. Que aconteceria. pois, se 
supuséssemos a existência humana inteiramente independente do 
exterior? Em tal hipótese quimérica, além de que nossa atividade 
perderia logo todo destino real, nossa benevolência tomaria ela 
própria um caráter vago, até que se exaurisse num exercício estéril 
e incoerente”. 

Para nos regular ou nos congregar, a religião deve, pois, antes 
de tudo, nos subordinar a um poder exterior, cuja supremacia 
irresistível não deixe nenhuma incerteza. Este grande dogma 
sociológico não é, no fundo, senão o pleno desenvolvimento da 
noção fundamental elaborada pela verdadeira biologia sobre a 
subordinação necessária do organismo com respeito ao meio. No 
início do século atual”, essa íntima dependência permanecia ainda 
completamente desconhecida pelos mais eminentes pensadores. 
Sua apreciação gradual constitui a principal aquisição científica 
de nosso tempo, embora até agora ela permaneça muito pouco 
sistemática. Só se pode concebê-la a princípio limitando-a à 
existência vegetativa, primeira base de toda vida mais elevada. 
Neste caso irrecusável, reconhece-se logo que a intervenção 
contínua do meio é triplamente indispensável ao ser, seja para lhe 
fornecer os materiais de sua alimentação, seja estimulando sua 
vitalidade (em relação com o clima), seja à fim de regularizar o 
exercício dela (em relação com o equilíbrio ecológico). Ora, as mesmas 
influências exteriores estendem-se em seguida à animalidade 
propriamente dita, onde a sensibilidade e a contractilidade (saber 
escolher e poder apanhar ou caçar) subordinam se a elas igualmente. 
Se passarmos enfim às mais altas funções humanas, vemos aí 
também uma dependência semelhante com respeito ao meio, seja 
como alimento, seja como estimulante, seja como regulador da 
existência cerebral (ou da alma humana). Esta, por conseguinte, além 
de assentar sobre as duas vitalidades inferiores (a vegetativa e a 
animal), acha-se, tanto quanto elas subordinada ao exterior”. 


7. Imagine-se, por exemplo, uma sociedade na qual o alimento fosse tão abundante que, 
nunca, minguém precisasse trabalhar para consegui-lo 
8. Refere-se vo século XIX 
9. De acordo com a quarta lei de filosofia primeira: “Subordinar as construções subjetivas 
aos materiais objetivos” (Aristóteles, Leibnitz. Kant) 
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à ciência da biologia provê assim uma consistência realmente 
mabalável à teoria positiva da religião, demonstrando a 
necessidade geral de uma constante preponderância exterior para 


Ee E E Ss ER LU 
permitir a unidade humana, mesmo puramente individual!” 


1.5.1 - BASE SUBJETIVA DO PODER EXTERIOR. 


Mas este esclarecimento biológico é muito próprio para provar 
também que a condição moral do estado sintético importa ainda 
mais que sua condição intelectual, Esta, realmente, deve achar-se 

empre mais ou menos satisfeita espontaneamente em todas as 
espécies capazes de apreciar o suficiente sua situação fundamental. 
Visto que, a invariável dependência do ser com respeito ao meio 
não oferece nenhum caráter fortuito, e não comporta nunca o menor 
equivoco; é inerente à existência de todo organismo, e precisaria 
mais esforço intelectual para negá-la do que para admiti-la. Mesmo 
entre nós, o mais orgulhoso sonhador não pode conscientemente 
vira desconhecer completamente uma subordinação que determina 
ua conduta habitual!!. Ao contrário, a condição moral da 
verdadeira unidade, embora tão indispensável quanto sua condição 
intelectual, acha-se, por sua natureza, muito mais suscetível de 
abortamento. Ela é pouco ligada à constituição dos seres vivos, 
de tal modo que falha realmente num grande número de espécies. 
Sem dúvida, ela existe em toda parte onde há sociabilidade. Mas 
a vida coletiva não sendo plenamente desenvolvível senão em nossa 
raça. a afeição religiosa não pode adquirir alhures um surto 
decisivo: enquanto que a crença correspondente surge o suficiente 
nos outros animais superiores. A importância da condição moral, 
cem ser menor que a da condição intelectual, oferece, pois, mais 
complexidade para sua apreciação sistemática, ausente, 
efetivamente, em todas as escolas teológico-metafisicas!?. 


0 Uma vida pós morte objetiva, só pode ser quimérica, pois contraria as leis da biologia 
Emtretanto, uma vida pós morte subjetiva, é conforme com as leis morais. (Vol 1 Cap MH ja 
Jo, a ser publica ximamente.) 
[A conduta habitual do ser humano subordina-se à primeiro viver depois filosofar 
Essa dificuldade só for superada com o advento da teoria positiva da natureza humana 
"qual também mostra que, embora a afeição religiosa não possa adquirir em outros animar 
uperiores um surto igual, eles apresentam em grau mais ou menos incipiente algo 


vrrespondente, tanto intelectual como moral 
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A fim de melhor caracterizá-la, retomemos um momento a 
disposição teórica que prevaleceu mais ou menos até a época muito 
recente em que a biologia demonstrou suficientemente a existência 
natural das afeições benevolentes. A unidade moral só podia resultar 
então de um princípio egoísta. Ora, a biologia veio provar a inaptidão 
espontânea de tal regulador". O sentimento da dependência exterior 
(baseado na providência divina) não poderia suprir outro regulador 
realmente. Por mais profunda que possa ser a crença (numa 
providência divina), ela inspira quando muito uma resignação forçada, 
se o exterior opõe uma resistência evidentemente insuperável. Mas 
esta triste situação moral difere muito de uma verdadeira disciplina 
afetiva, que deve ser sempre livre para se tornar plenamente eficaz, 
É fácil senti-lo comparando o estado moral de um cão doméstico 
com o de um leão cativo. Quando uma longa experiência inspira ao 
segundo uma resignação passiva, a unidade moral não existe nele 
de modo nenhum: ele flutua sem cessar entre uma luta impotente e 
um ignóbil torpor. Ao contrário, o surto afetivo do primeiro torna- 
se direto e contínuo logo que ele possa subordinar suas inclinações 
egoístas a seus instintos simpáticos. A comparação se acha ainda 
mais decisiva opondo o escravo antigo ao proletário moderno. 
Embora ambos, sob o ponto de vista material, apresentem mais ou 
menos a mesma existência pessoal, tanto ativa como passiva, só a 
liberdade deste o torna suscetível de uma verdadeira unidade moral, 
permitindo o surto de suas afeições benevolentes. A condição mais 
dura da escravidão antiga devia consistir, nas boas almas, em não 
poder nunca viver para outrem, seu oficio sendo sempre forçado, 
ou pelo menos suposto tal, Embora indispensável em certo grau, 
sente-se igualmente o quanto a convicção habitual da sujeição 
exterior está longe de bastar para a unidade humana, pois, quando 
essa dependência se torna muito intensa, ela também impede a 
disciplina afetiva que tende a resultar de um surto espontâneo dos 
instintos altruístas. À felicidade e à dignidade de todo ser animado 
exigem, pois. o concurso habitual de uma necessidade sentida e de 


uma livre simpatia. 


13. A verdadeira unidade moral só é possível com base em um instinto altruísta porque seu 
predomínio é sempre continuo e duradouro: enquanto que o predomínio de um instinto 


egolsta é sempre efêmero e intermitente, devido ao antagonismo das várias inclinações 
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1.6 —- OS INSTINTOS SOCIAIS E A AFEIÇÃO 
RELIGIC 


Para terminar de apreciar a segunda condição religiosa (a moral), 
é preciso encará-la como a principal fonte de sua indispensável 
larmonia com a primeira (a intelectual). Esta sendo, por sua natureza. 
inflexível, pelo menos quanto às suas prescrições essenciais, essa 
conciliação deve resultar, sobretudo da outra, única que dispõe o 
er à submissão voluntária, mal distinguida até agora, de uma 
ervidão degradante, por falta de uma verdadeira teoria moral. Vê- 
e assim que, entre nossos três órgãos cerebrais dos instintos 
itruistas, O sentimento religioso depende principalmente do órgão 
médio, consagrado à veneração. Visto que, esta é a disposição 
impática que melhor convém para com um poder superior. Mas, 
em da reação vital desse órgão médio sobre os dois extremos que 
o abrangem, estes devem participar diretamente também, embora 
em um grau menor, da afeição composta de onde resulta a religião. 
Eetivamente, para que a submissão seja completa, é necessário que 
o amor se junte ao respeito; e sua combinação se opere 
espontaneamente pelo reconhecimento que deriva de ambos, Tal 
relação parece limitada primeiro ao mais geral dos pendores 
impáticos, 0 apego propriamente dito. Mas ela se estende também 
19 supremo órgão altruísta, o da bondade universal, do qual depende 
unda mais a plena unidade afetiva!!. Basta na verdade que essa 
inclinação pertença igualmente ao ser exterior cuja preponderância 
determina nossa subordinação (nos mamíferos, o caso mais simples c 
undamental é a ligação de cada um com sua própria mãe). Ora, uma 
omum similitude não tem nada de fortuito, visto a universalidade 
mtural dos benefícios correspondentes, os quais nenhum dos 
tiversos subordinados poderia apropriar-se de modo exclusivo! 


tção vital entre órgãos cerebrais justapostos é recíproca. Os três órgãos do 


dltruiístas se justapõem de baixo para cima e de trás para diante, na parte 


mm do cérebro, segundo a dignidade crescente c a energia decrescente. O do 


o de mais er ta co da bondade o de mais dignidade. À veneração, função do 


1 tem algo de apego e algo de bondade, Vice versa. tanto O apego como a 
m algo de veneração, (V. quadro das dezoito funções do cérebro no apêndice) 

juundo compreendemos o nosso débito para com o passado humano e o dever para 
tuturo, estamos espontaneamente subordinados ao Grande Ser humano coletivo 
renefícios são universais 


E 


Desde então, o respeito fundamental que inspira o supremo 
poder excita igualmente a bondade geral em cada adorado 
desse poder. Mas esta apreciação final da afeição relígios 
manifesta diretamente um último atributo da ordem exterio 
correspondente. É necessário, com efeito, que o poder supremo 
comporte, de nossa parte, um verdadeiro apego; o que exige 
que sua própria bondade possa modificar o exercício direto de 
sua autoridade'*. Esta condição complementar do estado 


religioso liga melhor suas duas condições principais, a fé e o 


amor, Ela foi preenchida espontaneamente na primeira síntese 


humana!”:; mas a necessidade de torná-la mais sólida tendeu 
ao contrário, a retardar o advento da unidade final, como 
explicaremos abaixo. 

Erigindo o órgão da veneração em sede essencial da 
religiosidade, o gênio de Gall não cometeu realmente nenhu 
erro capital, somente considerou como puramente moral uma 
disposição que é igualmente intelectual. Mas esse vício 
filosófico, pouco sensível em biologia, produz, em sociologia 
imensas aberrações. Visto que deixa oculta aí a base objetiva 
da unidade humana, tornando completamente impossível 
verdadeira história geral da religião, por falta de compreende 
a fonte normal de variações, inseparável das nossas opiniões 
sucessivas sobre a ordem exterior. Desde então, faz-se supor 
absolutas concepções necessariamente relativas. 

Tendo assim completado a apreciação sistemática da 
afeição religiosa, admira-se a profunda sagacidade, embora 
empírica, que o primeiro fundador da teoria cerebral manifestou 
em um estudo tão difícil. 


16, Essa autoridade compreende o acervo científico legado pela Humanidade e a Ordem 
Universal enfim desvendada, Esta, também referida como cega, porém benévol 
Fatalidade rege tudo, inclusive a Humanidade. Mas, através das leis do acervo cientifica 
podemos mudar a intensidade dos fenômenos na Ordem Universal, isto é, podem 
adaptá-la em nosso benefício, o que faz dela uma autoridade benevolente. Portanto 


nosso respeito e afeição religiosa dirigidos à Humanidade estendem-se à Ordel 
Universal 

17, Refere-se vo fetichismo primitivo 

[8. Francisco José Gall (1757-1828), médico austríaco, foi quem estudou a fisiologh 
cerebral e estabeleceu a teoria que concentra no cérebro todas as funções. Não tend 
alcançado, porém. o auxílio da sociologia, fundada logo depois. não podia deixar É 
cometer os erros referidos que Augusto Comte corrigiu 
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1.7 - AMAR E CRER, FÉ E AMOR. 


O estado religioso assenta, por conseguinte, sobre a 
combinação permanente de duas condições igualmente 
fundamentais, amar e crer, as quais, embora profundamente 
distintas, devem concorrer naturalmente. Cada uma delas, além 
de sua necessidade própria, dá à outra um complemento 
indispensável à sua plena eficácia. Em nossa fraca constituição 
cerebral, a fé não poderia ser completa sem o amor, qualquer que 
venha a ser o grau da demonstração. Mas, em sentido inverso, O 
melhor coração não pode amar o bastante, um poder exterior, cuja 
existência comporta duvidas habituais. Se, pois, o amor impele a 
crer superando o orgulho, a fé dispõe a amar prescrevendo a 


submissão! . 

Tais são, em geral, as funções respectivas do sentimento e 
da razão em nossa principal construção, a constituição gradual, 
espontânea ou sistemática, da unidade humana, destinada a 
regularizar nossa atividade, individual ou coletiva. Enquanto a 
harmonia moral se estabelece subordinando o egoísmo ao 
altruísmo, a coerência mental assenta sobre a preponderância da 
ordem exterior. De um lado, todas nossas inclinações se congregam 
sob a única afeição que as possa disciplinar; de outro lado, todas 
nossas concepções se coordenam segundo um espetáculo 
independente de nós. Ao mesmo tempo, essa economia exterior 
torna-se a base direta de nossa conduta, sempre destinada a sofrê- 
la dignamente ou a modificá-la sabiamente. O ser se acha assim 
ligado, interior e exteriormente, pela completa convergência de 
seus sentimentos e de seus pensamentos com o poder superior 
que determina seus atos. Há então religião verdadeira, isto é, 
unidade completa, todos os motores internos estando coordenados 
entre eles, e seu conjunto livremente submetido à fatalidade 
exterior. A composição própria desta palavra admirável resumirá 


1 A vegra geral é “subordinar o egoísmo ao altruísmo”: no caso o orgulho Cegatsmo) 
pe rado pelo amor (altruísmo). À fé. que prescreve a submissão, dispõe mais a amar, e é 
mais inquebrantável quando demonstrada e entendida. O orgulho é um dos instintos pessoais 
pais subversivos e dificeis de superar, mesmo nos bons espíritos. Amar implica sociabilidade 
frsciplina; e crer implica inteligência, coordenação do espetáculo exterior, cada vez mai 


1 e menos quimérico. 
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d'ora em diante essa teoria geral, lembrando duas ligações 


sucessivas; de maneira a fazer sentir que a verdadeira unidade 
consiste em ligar 0 interior e o religar ao exterior. Este é o resultado 
final do grande dualismo positivo entre o organismo e o meio, ou 
antes, entre o homem e o mundo, ou, melhor ainda, entre a 
Humanidade e a Terra. 

Mas para rematar essa caracterização da teoria fundamental 
da unidade, devemos acrescentar que o estado sintético (ou 
religioso) supõe, por si, uma combinação permanente de seus dois 
elementos gerais, um afetivo, outro especulativo. Ora, apesar da 
afinidade natural deles, este concurso indispensável pode muitas 
vezes tornar-se insuficiente, nas tempestades que suscita a 
complicação total de nosso organismo, individual e coletivo. Às 
vezes até, essa convergência se acha excepcionalmente substituída 
por uma oposição mais ou menos violenta. Essa luta entre o espírito 
e o coração constitui O principal caráter das grandes revoluções 
humanas, tanto pessoais como sociais. A mais profunda dentre elas 
é notável principalmente pela imensa anarquia mental e moral que 
atormenta nosso Ocidente desde a irrevogável ruptura da última 
síntese provisória (u síntese católica). Assim, O concurso natural 
entre o amor e a fé não constitui de modo nenhum um verdadeiro 
equilíbrio, mas um movimento contínuo, cuja lei consiste em tender 
sempre para uma união melhor. O grau de plenitude sucessivamente 
próprio a essa combinação fundamental fornecerá, neste tratado, 
a principal medida do aperfeiçoamento humano. Nossa natureza, 
individual ou coletiva, torna-se, pois, cada vez mais religiosa, por 
estranha que deva parecer hoje essa lei”. 


1.8 - COMPOSIÇÃO GERAL DA RELIGIÃO. 


Determinados assim, primeiro o duplo destino (regular e congregar, 
ou ligar e religar) que caracteriza a religião, e em seguida as duas 
condições (amar e crer, ou o elemento afetivo e o elemento especulativo) 
cujo concurso lhe serve de base, resta-nos, para completar sua teoria 
abstrata, definir sua composição geral. 


20. Devemos lembrar que “a definição da religião caracteriza o tipo imutável para a 
qual tende cada vez mais o conjunto dos esforços humanos”. (Catecismo, p 43) 
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Esta terceira apreciação essencial, muito mais fácil que a 
precedente, é consegiiência natural dela. Visto que a religião diz 
respeito ao mesmo tempo ao espírito e ao coração, é preciso que ela 
se componha sempre de uma parte intelectual e de uma parte moral, 
4 primeira constitui o dogma propriamente dito, que consiste em 
determinar o conjunto da ordem exterior à qual nossa unidade está 
necessariamente subordinada. Segundo o princípio da dependência 
crescente, essa economia natural deve ser apreciada, primeiro como 
e enfim como sociológica. Essa 


cosmológica, depois como biológic 
hierarquia positiva tendo caracterizado o supremo poder (a Ordem 
Natural Universal), passa-se regularmente da primeira parte da religião 
à segunda, continuando a mesma progressão fundamental do exterior 
ao interior. O espírito estando assim disciplinado resta regular o 
ssa € 


coração. Do domínio da fé vem-se então para o do amor, 
pelo menos à marcha sistemática que constrói o estado definitivo da 
unidade humana. pessoal e social. Mas, no caso pessoal como no 
caso social, O surto espontâneo procede ordinariamente no sentido 
inverso, do interior ao exterior, do amor para a fé”. 

Seja qual for essa diferença entre a via objetiva e a via 
subjetiva, as duas partes essenciais da religião permanecem sempre 
profundamente distintas??. O dogma não comporta nenhuma outra 
divisão que não seja a sucessão, lógica e científica das três ordens 
necessárias da hierarquia natural. Mas essa classificação 
indispensável não deve alterar nunca a unidade fundamental da 
economia exterior, que a religião sempre aprecia em seu conjunto. E 
o contrário para sua parte moral, a qual é preciso enfim decompor 

cgundo a distinção inevitável entre os sentimentos e os atos. 


|. O dogma é sempre objetivo, é o domínio da fé, diz respeito à ordem univ ersal que 
mpreende a ordem exterior e a ordem humana. Consiste no conjunto da ciência, resumida 
Escala Enciclopédica completada só recentemente. Para podermos apreciá-lo normal 
namente devemos obedecer a marcha natural sistematizada, no sentido ascendente da 
Escala, segundo o sistema universal de educação positivo, Entretanto, antes de ser possível 
marcha sistemática. o homem, tanto coletivo como individualmente, sempre 
envolve espontaneamente concepções empíricas que só uma educação normal bem 
nduzida pode unificar. “Em toda evolução normal, individual ou coletiva, 0 amor no 
nduz primeiro à fé, enquanto o surto permanece espontâneo. Mas, quando este se torna 
temático, a fé é construída para regular o amor. Esta divisão principal equivale à 
rdadeira distinção geral entre a teoria e a prática.” Catecismo p. 80 
Via objetiva é quando se sobe a escala tendo a matemática como ponto de partida 
va subjetiva é quando se desce a escala tendo a moral como ponto de partida 


O amor deve ao mesmo tempo dominar os sentimentos € 
presidir aos atos. Mas essas duas atribuições diretas do princípio 
supremo não poderiam ser confundidas, visto que a primeira é 
puramente interior, enquanto que a segunda diz respeito igualmente 
ao exterior. Concebidas com sua extensão total, elas constituem 
uma o culto propriamente dito, outra o regime, primeiro moral, 
depois também político. No conjunto do sistema religioso, ambos 
são necessariamente subordinados ao dogma, que fornece a eles 
ao mesmo tempo as condições e as leis conforme as quais eles 
devem regular, o primeiro os sentimentos, e o segundo a conduta, 
privada ou pública. Todavia, por seu turno, este duplo domínio 
do amor reage profundamente sobre o domínio único da fé, para 
conduzi-la sem cessar ao destino subjetivo do qual sua natureza 
objetiva tende sempre a afastá-la. 

Essa é, pois, a composição sistemática da religião, que, 
devendo instituir a unidade humana, abrange assim as três faces 
essenciais de nossa existência, pensar, amar. agir. Na sua parte 
preliminar (pensar), ela é. especialmente objetiva, enquanto que 
sua parte central (amar) permanece principalmente subjetiva; mas 
sua parte final (agir) oferece igualmente esses dois caracteres. Sua 
marcha metódica apresenta do exterior ao interior, o tipo 
fundamental de toda hierarquia real, visto que aí o dogma serve 
de base ao culto, como este ao regime. Essa coordenação normal 
justifica o uso universal que caracteriza a religião pelo culto; pois 
a parte mediana, tendo a primeira por guia e a segunda por fim, 
torna-se apta a representá-las essencialmente. Sua combinação 
com o regime reproduz a verdadeira divisão binária da religião, 
em domínio da fé e domínio do amor. Mas se o culto, ao contrário, 
se reunisse ao dogma, obter-se-ia um outro par, entre o elemento 
teórico e o elemento prático. Embora esta segunda divisão da 
religião pudesse convir aos usos didáticos, a precedente permanece 
muito preferível, mesmo a este respeito. Porque a principal 
distinção prática resulta certamente de que a ação humana, 
individual ou coletiva, aplica-se umas vezes à nossa condição) 
exterior, e outras vezes à nossa própria natureza, física, intelectual, 
ou moral. Ora, este triplo domínio interior, objeto necessário de 
nossa melhor atividade, pertence especialmente ao culto 
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integralmente concebido. É. portanto, ao regime que é preciso 
reunir o culto, para apreciar a religião como uma simples 
combinação: só indicamos momentaneamente o outro modo a fim 
de assinalar melhor a aptidão espontânea do segundo elemento 
religioso para representar os dois outros. Mas devemos preferir 
finalmente a progressão normal que decompõe a religião em culto, 
dogma, regime”. O conjunto da existência real se acha assim 
condensado na religião completa, igualmente estética, cientifica, 
e prática; de maneira a combinar radicalmente nossas três grandes 
construções, a poesia, a filosofia e a política. Primeiro essa síntese 
universal idealiza o instinto do belo: depois ela sistematiza o estudo 
do verdadeiro; e enfim ela realiza a execução do bom. 


to 0 


1.9 - A ESTÁTICA E A DINÂMICA DOS DIVERSOS 
MODOS PREPARATÓRIOS DA UNIDADE HUMANA. 


Tal é a teoria abstrata da religião, da qual apreciamos 


sucessivamente o destino (regular e congregar), a natureza (exterior e 


interior ou intelectual e moral), e à composi ão (culto, dogma e regime). 
Mas este grande assunto não estaria de modo nenhum 
suficientemente elaborado aqui se deixássemos indeterminado o 
caráter geral da verdadeira unidade. O conjunto dessas três ordens 
de noções permite agora apreciar o modo sintético o mais próprio 
para alcançar o duplo fim da religião, a preencher suas duas 
condições fundamentais (amar e crer), e a desenvolver todas suas 
partes essenciais. Esta explicação constitui naturalmente o principal 
objeto do capitulo atual, que fornece assim a fonte universal das 
diversas concepções sociológicas. Todo o trabalho que precede 
cra destinado só a colocar a base sistemática desta construção 
decisiva. 

Para apreciar suficientemente a importância e a dificuldade 
dessa exposição dogmática, é preciso considerar também como 
imperioso um complemento histórico. Pois a verdadeira religião 


No texto original consta dogma, culto e regime, porém, depois de ter concluído este segundo 
lume e o próprio Catecismo, o autor determinou a seus discípulos que se colocasse o culto em 
rimeiro lugar, tendo em vista que o sentimento é que é o motor tanto da inteligência como da 
tividade e que o surto espontâneo é primeiro afetivo, depois especulativo e enfim ativo. (4 volume 

pp 56-91) 
Is 


só podia constituir-se ao longo de uma imensa iniciação, mal 
concluída apenas hoje junto às populações de elite. O princípi 

da unidade final seria, portanto, imperfeitamente caracterizado, 
se sua explicação direta não fosse seguida aqui de uma apreciação 


geral do modo provisório que teve de preparar seu completo 
advento, 

À primeira vista, este duplo trabalho atual parece antecipar 
os domínios respectivos dos dois volumes seguintes deste 
tratado, destinados a determinar, um a marcha real da evolução 
humana, e o outro a natureza própria do regime definitivo. Mas 
um exame menos apressado apresenta logo esta maneira de 
proceder como plenamente conforme com o encadeamento 
sistemático dos diversos ramos da sociologia, segundo a regra 
colocada no preâmbulo deste volume copiada do conjunto do 
nosso discurso preliminar?!. Desse modo só fazemos especificar 
ainda mais, relativamente à principal teoria estática, a uniforme 
subordinação do estudo do progresso ao da ordem. À evolução 
humana não podendo consistir senão no desenvolvimento contínuo 
do organismo fundamental, devemos determinar aqui o tipo 
estático natural (desse organismo), supondo-o completo”. Esta, 
determinação servirá de base universal à elaboração da dinâmica 
correspondente do terceiro volume, destinado principalmente a 
explicar a marcha necessária que preparou o advento desse 
regime. A relação não é menos normal com relação ao domínio 
do quarto volume. Efetivamente, o futuro humano só pode 
manifestar a ordem a mais conforme com nossa natureza. contida 
em germe, no nosso primeiro estado (o estado fetíchico). É 
pois, apreciar aqui o caráter geral desse regime, cujo surto 
definitivo nosso quarto e último volume explicará, segundo o 
coroamento de sua preparação inevitável. 

Este aviso lógico indicará que o conjunto deste tratado não 
oferece realmente nada de supérfluo. Nossa marcha atual com 


* preciso, 


24. Quanto ao “Discurso Preliminar". O mesmo [az parte do volume |, deste 
tratado, pp. 1-399 

25. Todo organismo social, desde o mais primitivo. compõe-se de religião, capital ou 
propriedade 


aterial, família, linguagem e governo temporal e espiritual. São essas 


as partes do antsmo social apreciadas de um ponto de vista estático neste volumes 


e dinâmico no volume seguinte 
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relação à religião aplicar-se-á igualmente, nos capítulos seguintes, 
a todas as outras partes essenciais da ordem social, a família, a 
linguagem, etc. Cada uma delas será considerada aqui quanto ao 
caráter geral de sua constituição fundamental, e quanto ao 
conjunto da preparação natural que exige seu advento decisivo. 
à marcha real dessa iniciação e a apreciação direta do estado 
normal ao qual ela chegou pertencerão respectivamente a nossos 
dois outros volumes, cuja elaboração esta base estática, 
indispensável, facilitará. 

Sistematizando mais este contraste lógico, deve-se 
finalmente relacioná-lo à oposição entre o concreto e o abstrato, 
a qual, muito longe de ser absoluta, comporta muitos graus 
diferentes. No volume atual, cada elemento essencial do grande 
organismo é estudado separadamente de todos os outros, quanto 
à sua própria natureza e à sua formação necessária (em abstrato). 
Yo contrário. a dinâmica social considerará sempre o conjunto 
desses diversos elementos, a fim de apreciar primeiro sua 
evolução total e em seguida sua harmonia final (em concreto). Para 
todos os grandes assuntos sociológicos, existe aqui, pois, 
separação simultânea e combinação sucessiva. Quando nosso 
tratado estiver completo, o conjunto de seu domínio encontrar- 
se-à aí duplamente contemplado, primeiro no espaço, depois no 
tempo: mas sem dever suscitar nenhuma repetição nem 
intecipação viciosa, Essa grande harmonia lógica assemelha-se 
it todas as que pode oferecer, em um caso qualquer, a 
comparação do estudo estático ao estudo dinâmico. Ela é análoga 
principalmente à relação instituída por Bichat entre a teoria 
fundamental do organismo (anatomia) € a teoria direta da vida 
(sologia). Seu uso contínuo, que nos dispensaremos de justificar 
para Os outros capítulos, não pode suscitar aqui, pois, nenhuma 

rave dificuldade aos leitores bem preparados. Estudando a 

italidade de cada tecido e sua própria evolução, a anatomia 
ibstrata não invade de modo nenhum o domínio natural da 
verdadeira fisiologia, onde todos os tecidos são considerados 
em suas combinações como órgãos propriamente ditos. 
Irualmente, a estática social, apreciando a existência abstrata 
de cada elemento fundamental e o conjunto de sua preparação, 
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respeita o campo sistemático da sociologia dinâmica, que 


combina em seguida todas essas noções para caracterizar os 
estados sucessivos da Humanidade. 

Após esta explicação lógica, dora em diante aplicável a todos 
Os casos análogos sem nenhum aviso especial, devemos prosseguir 
diretamente a grande construção própria a este capítulo, 
caracterizando primeiro o melhor modo sintético, e em seguida a 
imensa preparação que ele exige. 

Entre as três ordens de noções abstratas acima estabelecidas 
para o destino, o fundamento. e à composição da religião, é 
principalmente ao segundo que se refere essa determinação. Visto 
que, só as condições intelectuais e morais do estado religioso são 
suscetíveis de variações profundas e diretas. A escolha do princípio 
de unidade deve, pois, depender essencialmente delas. por mais 
importante que se torne em seguida sua reação necessária sobre 
as duas outras classes de considerações. Quando tivermos 
determinado o melhor modo sintético conforme com a natureza é 
com a situação da humanidade, será conveniente apreciar sua 
tendência espontânea para realizar o mais possível o destino 
característico da religião e para desenvolver sua constituição geral. 

Cada uma das duas fontes conexas da unidade humana (fée 
amor) comporta diretamente grandes mudanças, cuja marcha real 
não oferece nada de arbitrário. A lei comum dessas variações 
quaisquer consiste sempre, como para toda outra evolução, em 
desenvolver cada vez mais o princípio correspondente. seja a 
inclinação que regula, seja a crença que coordena. Mas existe, a 
este respeito, uma diferença essencial entre o amor ea fé, conforme 
a teoria cerebral estabelecida no volume precedente. Efetivamente, 
a crença se referindo a uma base objetiva, suas modificações 
necessárias resultam imediatamente de uma apreciação cada vez 
mais exata da ordem exterior. Ao contrário, o impulso subjetivo 
não poderia ser diretamente subordinado à impressão crescente 
desse espetáculo: visto que a região afetiva do cérebro não tem 


26. Exemplificando de modo simples: o esqueleto ou a anatomia de um ser apreciada 
num momento é um estudo estático, ao passo que a apreciação de sua variação no 
tempo é um estudo dinâmico. Embora mais complexa, a “anatomia” do organismo 
social pode ser apreciada no início de sua existência de modo estático para depois 
apreciar suas variações no tempo 
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relações próprias com o exterior. Embora as inclinações tendam 
espontaneamente a se desenvolver, seu surto normal exige sempre 
uma excitação exterior, que só pode alcançá-las pela intervenção 
das duas outras regiões cerebrais. As variações regulares do 
entimento resultam, pois, da dupla reação contínua que ele recebe 
necessariamente da inteligência e da atividade, de quem permanece 
o motor habitual comum. É assim que o mundo exterior modifica 
radicalmente as afeições, sem ter com elas nenhuma relação direta. 
Ele excita umas e comprime outras conforme as opiniões e os atos 
que provoca em nossa situação teórica e prática. O meio consumia 
pois. o principal regulador do organismo, mesmo quanto às funções 
cerebrais imediatamente subtraídas às influências exteriores. 


1.10 —- OS FENOMENOS MORAIS INDIVIDUAIS E 
COLETIVOS 


Apesar da permanência fundamental de nossas inclinações, seu 
urto efetivo varia necessariamente segundo o curso natural de 
nossas concepções (progressos teóricos) e de nossos 
empreendimentos (progressos práticos). Ora, aquelas e estes se 
subordinam cada vez mais à ordem exterior, objeto contínuo de 
nossa contemplação e de nossa atividade. Eis como essa ordem 
independente de nós tende a regular duplamente nossos propo OS 
ão (individual) resultante das noções que 


instintos, seja pela excita 
cla ocasiona, seja pelo exercício correspondente aos esforços que 
cla exige. Sem duvida, essa dupla influência exterior não é a única 
fonte biológica das modificações que experimentam nossas 
imelinações. Elas são, além disso, submetidas às impressões 
interiores que recebem das diversas vísceras VeBetatiy as com se 
quais elas têm relações nervosas, segundo o princípio geral da teoria 
cerebral. Mas esta ultima classe de modificações afetivas, embora 
muito importante no estudo próprio de cada existência individual, 
(ordem moral), permanece puramente secundaria em sociologia, 
(ordem social), em conseqiiência das discordâncias inerentes à sua 
origem interna. A influência exterior é a única suficientemente 
c ontínua e comum para reagir profundamente sobre nossos impulsos 
sociais, cada vez mais concernentes à ordem correspondente, seja 


como fim (prático), sej 


judo estabelecer-se segundo a preponderância uniforme de 
a mesmo como objeto (teórico). Assim, | 


E E j z Ê, na ordem exterior mais simples (sem complicações misticas), € por 
uma coincidência que não tem nada de fortuito, a mais sensível fo 


eti i Wnsequência, mais regular (independente de vontades arbitrárias). Em 
de modificações afetivas torna-se também a mais importam £ 


à e Wma palavra, a principal dificuldade religiosa consiste em alcançar 
quando não se aprofunda o estudo Positivo da ordem humana 


»rior sem alterar sua espontaneidade 
data Snálidos d ddosno du Lividial ue pexterior regule o interior sem alterar sua é I a 
Os destinos secundários de cada óreãc dividual, 


essa conciliaçi i asta caracterizar 
Para bem apreciar essa conciliação, não basta car: 


1.11 -O PODER DA ORDE 


aa ; 'ês partes essenciais 
NATURAI IMUTÁVEI E iolação total da ordem natural com as três partes essencia 
É Jh! ix y 


“e 


da existência humana. Devemos decompor agora o exame 


. ; ps s “ebida primeiro como fonte 
à verdadeira teoria de n natureza moral r ia. pol Eoligioso dessa economia natural, concebida primeiro ec 
à verdadeira teoria de nossa natureza mor: representa, pc 


do submissão, depois como alvo da atividade, e enfim como 
a ordem exterior como tendendo a regular cada vez mais, nã 


: Bhjeto de afeição. Essa divisão resulta diretamente da hierarquia 
somente o curso natural de nossas operações teóricas e práticas 


mas também o surto € 


pnciclopédica, que conduz a considerar o conjunto das leis reais 
tetivo de nossas inclinações. 


* por , . : “rável Ê À ida, 
: É por isso primeiramente em suas disposições insuperáveis, em seguida 
modos que comporta a unidade humana deve 

depender sobretudo das Opiniões que, 


preponderante, dominam. 


os diversos 


: quanto às modificações que a ordem natural comporta, e 
em face, dessa economi 


i Hinalmente no que diz respeito aos fenômenos humanos. A reação 
Apesar da fraca influência direta d 


igênci j feligiosa da ordem exterior só se torna verdadeiramente decisiva 
inteligência no conjunto de nossa constituição cerebral, el 


É : k de abranger igualmente essas três classes de eventos. E 
determina finalmente o caráter etetivo da religião, para o indiy iduo, somente então que o amor e a fé podem habitualmente concorre! 
é principalmente para a espécie, a cada fase de nossa evolução, 


- vom a atividade, de maneira a constituir um estado plenamente 
Na proporção em que conhece melhor essa ordem natural, mais q 


razão modifica não somente a ativ idade, 


intético (ou religioso). 
mas até o sentimento, 
Nosso e 


ti i à Poda a eficácia religiosa da ordem exterior repousa sobre a 
stado sintético (ou religioso) torna-se mais completo, à 


i - invariabilidade natural de suas diversas condições fundamentais, 
medida que aceitamos melhor o ascendente especulativo, e enfim 


à supremacia afetiva, de uma economia exterior que 


inteiramente independentes de nós, mesmo quando elas nos dizem 
parecia dizer respeito unicamente 


Fá E o) 21 a “ + > Tre F: , 
' j RES 12 respeito diretamente. A contínua necessidade desse regulador s« 
à Nossa existência prática. Sua 

preponderância sendo inevitável na vid 


: entida atualmente quanto à nossa existência prática, que se 
. à ativa, a natureza humana onsumiria nos vagos ensaios de uma atividade indefinida, se 
nao comportaria uma verdadeira unidade. se nossas opiniões, é j 


' Ê : nossos desígnios não estivessem fixados por resistência 
mesmo nossas inclinações, não pudessem subordinar-se a ela E 


igualmente. O melhor modo sintético, 


' a » É o x e 2rmno 
É invencíveis (na forma de leis naturais). Mas esse ascendente extern 
ou antes, o único completo 

e durável, consiste 


egos “ode do não é menos indispensável para nossa inteligência, cujas 
E a pr amil livagações espontâneas não comportariam limites de outro modo 
depois ao sentimento, o regulador externo que necessariamente su visi obrigação de conformar nossos atos € nossos 
dirige sempre a atividade. Antes dessa concordância fundamental. sds Es a fatalidade exterior, longe de dificultar nossa 
a religião permanece insuficiente: visto que, nossas três existências gears 


simultâneas (moral, intelectual e prática) suportam ent 


ão regimes 
diferentes e às vezes contrários. Num org 


Uma fatalidade interpretada como vontade de Deus não se discute; devemos aceitá-la 
q a f rc E unça o Ao passo qu 
ganismo tão complexo, mildemente como castigo de algo que né m empre alcar Et 4 Rai 
indi inci te yretando como violação de alguma lei natural, temos sempre a chance « 
mesmo individual, e principalmente coletivo, o pleno consenso vital sa da o jo spa Hei cn e 
) Jei é mudar a ordem natural 3 
27. Refere-se principalmente aos 


e de op s ) vers e ação positiva 
1 ' | Latu solução e s 1 d 
a 1s es que dominavam durante as fase 
“Hchista, E éica e monotéica 


Bastando que suas leis reais sejam suficientemente divulgadas 
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evolução real, forma a primeira condição geral do aperfeiçoamento 
humano. Para apreciar melhor a influência dela, bastaria supor na 
terra uma constituição astronômica que tornasse a ordem natural 
suficientemente irregular. Não precisaria comparar, entretanto, 
o planeta humano com os cometas propriamente ditos, 
principalmente de período curto, onde toda vida real, mesmo 
puramente vegetativa, torna-se incompatível com variações 
demasiado extensas e demasiado rápidas. Sem ir até essa 
ficção contraditória, concebem-se facilmente perturbações 
que, permitindo nossa existência, nos impediriam de conhecer 
o suficiente a ordem fundamental. Isso resultaria, por exemplo, 
de uma grande multiplicidade de planetas, pouco excêntricos; 
mas muito próximos e quase iguais. Então toda a evolução 
humana encontrar-se-ija impedida exteriormente, por falta da 
única base objetiva que fornece uma fixidez suficiente para 
nossas concepções e para nossos esforços (Imagine-se uma 
situação na qual a queda dos corpos, bem como a sucessão do dia e da 
noite, ca das estações do ano, ete,, não fossem regulares e fixas. isto 


é, fossem imprevisíveis!...). 


LILI -A REAÇÃO RELIGIOSA DA ORDEM NATURAL. 


Mas a reação religiosa da ordem natural é ainda mais 


importante, e, contudo menos apreciada, quanto ao sentimento, 


do que quanto à razão e à atividade. E assim que a fé começa a 
cooperar diretamente com o amor para subjugar nosso egoísmo. 
Antes de tudo, a submissão forçada que inspira essa fatalidade 
exterior auxilia muito o surto espontâneo dos instintos simpáticos, 
comprimindo o conjunto das inclinações pessoais. Nem o orgulho 
ca vaidade estão ao abrigo dessa disciplina, mesmo com respeito 
às nossas construções intelectuais, sempre subordinadas a esse 
poder independente. Esse freio universal constitui, a todos os 
respeitos, a primeira base de uma moralidade durável, obrigando- 
nos a procurar no exterior os fundamentos de nossa própria 
conduta. A quimérica independência sonhada pelo orgulho 
metafísico. por exemplo. determinaria logo uma incurável 
preponderância da personalidade. Em segundo lugar, essa 
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constante exigência exterior não tende menos a congregar do que 
a regular. Sua supremacia comum assemelha involuntariamente 
todos sob sua sujeição: ela desenvolve aí as disposições que 
iproximam do mesmo modo que modera as inclinações que 
separam. A união mútua apresenta-se a cada um como seu principal 
recurso contra esse destino. Ora, esse encontro nunca é puramente 
passivo, mesmo quando a ordem exterior permanece imodificável, 
conforme nossa suposição atual. Visto que, nas circunstancias as 
mais irresistíveis, todo ser animado conserva certa aptidão para 
e conformar a elas de maneira à abrandar o seu império. Mesmo 
morrendo, um animal prepara-se para sofrer menos. Uma grande 
parte da indústria humana é diretamente destinada a nos fazer 
uportar com vantagem leis imodificáveis, como as das horas, das 
estações, e dos climas, as quais excitam sem cessar nossa atividade 
coletiva. Embora essa dupla reação afetiva da fatalidade exterior 
não possa fazer as vezes de uma excitação direta do amor, ela 
muxilia muito o surto especial dos instintos simpáticos, cuja ligação 
profunda com a noção completa da ordem universal, explicaremos 
baixo. 

A existência de uma ordem imutável constitui, pois. a primeira 
base, ao mesmo tempo espontânea e sistemática, da verdadeira 
religião. Esse dogma fundamental, sem o qual a unidade humana 

cria impossível, deve ser considerado como a mais preciosa 
iquisição de nossa inteligência, descobrindo no exterior o único 
ponto de apoio sólido que comporta o conjunto de nossa natureza, 
individual ou coletiva. A teoria positiva da religião tem, pois, 
necessidade de caracterizar bem essa construção, ao mesmo tempo 
objetiva e subjetiva que sistematiza finalmente o grande dualismo 
filosófico. unindo irrevogavelmente o homem e o mundo. 

Sua objetividade essencial não poderia ser contestada hoje 
por nenhum pensador. A ficção astronômica empregada acima 
bastaria para manifestá-la, assinalando o caráter condicional desse 
impulso fundamental. Pois que. a ordem exterior poderia tornar- 
se assim de tal modo irregular que ela escaparia mesmo a cérebros 
superiores aos nossos. Nada impede, aliás, de imaginar, fora de 
nosso sistema solar, mundos entregues sempre a uma agitação 
inorgânica inteiramente desordenada, que não comportaria somente 


ao 


uma lei geral da gravidade. Essas suposições verossímeis impelem 
hoje nossa orgulhosa razão a se libertar melhor do absoluto, 
reconhecendo a natureza puramente relativa da ordem exterior. 
Todavia, ainda quando ela se achasse efetivamente particular para 
nosso próprio mundo, isso não seria de modo nenhum fortuito, 
pois que ela forma a primeira condição da existência humana. Essa 
conexão torna-se bastante precisa segundo um exame 
aprofundado, para permitir prever assim algumas disposições 
astronômicas de nosso planeta, como o prova nosso tratado 


filosófico” 


111.2 - A INDEPENDENCIA DA ORDEM NATURAL 


Embora a principal fonte do dogma positivo seja inteiramente 
independente de nós, nossa inteligência exerce diretamente uma 
influência sucessiva sobre sua efetiva construção. Antes de tudo 
essa grande noção exige tanto um espírito que a aperfeiçoe quanto 
um mundo que a apresente, como Kanto sentiu dignamente: por 
exemplo, a economia interior da lua permanece desconhecida, por 
falta de espectadores; daqui podemos apenas conjeturar vagamente 
a seu respeito. Sobre nosso próprio planeta, as raças pouco 
inteligentes ignoram essencialmente a ordem que nós admiramos 
nele, e da qual elas apanham somente alguns detalhes empíricos; 
Mas, além disso, a humanidade nunca permanece passiva nessa 
apreciação, sempre modificada necessariamente pelo conjunto de 
nossa constituição cerebral. Essa inevitável subjetividade não se 
refere somente à vida afetiva e à vida ativa, as quais, aí como em 
toda parte, fornecem às operações habituais, uma o motor. outra 
o alvo. Por uma influência mais direta e mais íntima, nossas próprias 
tendências mentais se misturam espontancamente às indicações 
exteriores, cujo resultado definitivo elas sempre modificam. O 
órgão comparativo”! procura por toda parte analogias, para formar 
hipóteses, segundo as quais a função coordenadora aspira sem 


cessar a construir sistemas. Ora, essas inclinações cerebrais 


29. Refere-se ao seu “Tratado Filosófico de Astronomia Popular”. publicade 


30. Alude às outras espécies animais superiore 


» sistemático das funções ce 


31, Refere-se aos órgãos da meditação indutiva e dedutiva.(V qu 
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participam necessariamente da noção final, tornada assim, em 
reral, mais regular em nós do que no exterior”. 

Essa subjetividade acessória, viciosamente exagerada pelos 
pretensos sucessores de Kant, ainda conduz pensadores atrasados 
aum idealismo não menos imoral do que absurdo o qual consagra 
involuntariamente um completo personalismo, e rejeita doutoralmente 
toda vida coletiva. Faz se assim degenerar em retrogradação para 
o absoluto a direção filosófica a mais própria para constituir O 
espírito relativo, segundo as diversas condições cerebrais de cada 
noção real, Mas, de outro lado, os puros sábios, e principalmente 
os geômetras, por falta de um regime enciclopédico, acabam muitas 
vezes, de uma maneira inversa, na mesma degradação, exagerando, 
por sua vez, a independência da ordem natural”. 


[.11.3 — A MARCHA FIRME DA VERDADEIRA 
FILOSOFIA. 


à verdadeira filosofia marcha firmemente entre esses dois 
escolhos contínuos, Ela representa todas as leis reais como construídas 
por nos com materiais exteriores. Apreciadas objetivamente, sua 
exatidão nunca pode ser senão aproximativa, Mas, sendo destinadas 
somente para nossas necessidades, principalmente ativas, essas 
iproximações tornam-se plenamente suficientes, quando são bem 
instituídas segundo as exigências práticas, as quais fixam habitualmente 
it precisão conveniente. Para além dessa medida principal, resta muitas 
vezes um grau normal de liberdade teórica, da qual devemos usar 

abiramente para satisfazer melhor nossas puras inclinações mentais, 
primeiro científicas, depois mesmo estéticas. Para as mais simples e 


v mais elaboradas de todas as leis reais, os geômetras, sem o saber, 


aplicam frequentemente essa preciosa faculdade no justo 


poartude disso que um mesmo fato observado por pessoas diferentes nunca tem 
ções Iguais, embora possam ser semelhantes 
nt mostra que o mundo Já fora, o mundo objetivo, tem um correspondente dentro 


um de nós, nosso mundo subjetivo. Lá fora ele pode ser até absoluto, mas dentro 


le é sempre relativo, isto é, varia de acordo com nossas inclinações cerebrais 
Augusto Comte mostra que essa variação pode ser viciosamente exagerada nos dois sentidos 
|] n lado, considerando as concepções subjetivas como absolutas, a cada uma dela 


mude um mundo objetivo; de outro lado. podemos criar mundos subjetivos, por 


le fórmulas matemáticas, independentes do mundo objetivo 


28 


aperfeiçoamento de suas concepções fundamentais. Eles as emprega 


principalmente a fim de obter para as relações abstratas uma plen 
continuidade, indispensável ao surto das especulações matemáticasy 
mas que a ordem exterior desmentiria sempre se levássemos muito 
longe seu estudo sistemático. Por exemplo, a lei newtoniana da 
gravitação não convém para todas as distâncias melhor do que a lei 
de Mariotte para toda pressão. Elas fornecem, contudo bases 
legítimas, uma para nossa mecânica celeste, outra pra a nossa teoria 
matemática de gás. Sem essa continuidade subjetiva, seu uso racional 
tornar-se-ia quase ilusório. 

Nossa construção fundamental da ordem universal resulta, poiss 
de um concurso necessário entre o interior e o exterior. As leis reais, 
isto é, os fatos gerais, nunca são mais do que hipóteses bastante 
confirmadas pela observação. Se a harmonia não existisse de nenhum 
modo fora de nós, nosso espírito seria inteiramente incapaz de 
concebê-la:; mas, em nenhum caso ela se verifica tanto quanto nós a 
supomos, Nessa cooperação contínua, o mundo fornece a matéria € 
o homem fornece a forma de cada noção positiva. Ora, a fusão desses 
dois elementos só é possível com sacrifícios mútuos. Um excesso de 
objetividade impediria toda vista geral, sempre fundada sobre a 
abstração". Mas a decomposição que nos permite abstrair 
permaneceria impossível, se não afastássemos um excesso natural de 
subjetividade. Cada homem, comparando-se aos outros, suprime 
espontaneamente em suas próprias observações antes de tudo o que 


eles têm de muito pessoal, a fim de permitir a concordância social 


34. As nossas concepções sempre começam pela contemplação concreta e só depois 
passam à abstrata, À contemplação concreta da pluralidade dos seres existentes no mundo 
objetivo nos leva à compará-los e q observar neles fenômenos ou acontecimentos comuns, 
os quais são por nós espontaneamente separados ou abstraídos deles. Esses fenômenos ou 


N 


icontecimentos abstraídos dos seres formam a nossa contemplação abstrata. Nossa 


meditação usando essas decomposições constrói subjetivamente, F 1 cada ser objetivo do 


terior, observado, um tipo abstrato e geral. Em nosso imaginário avalo, por exemplo, 


concreta e individualmente, como qualquer outro ser, tem sempre algo distintivo como 4 


cor. o tamanho, etc. mas seu tipo abstrato normal e geral que o representa para nós não 


tem nenhuma característica especial, contudo não se o confunde com nenhum outro tipo 


de animal. Esse trabalho da meditação é normal e espontâneo e acontece sempre com 


relação a todo e qualquer ser que tenhamos observado no exterior. À no meditação, 


porém, usando os diferentes tipos abstratos existentes em nosso imaginário, pode construir 


subjetivamente, sem ligação com o exterior, voluntária ou involuntariamente, imagens 
compostas ou ideais que são fictícias. isto É, imagens que não têm correspondentes no 
exterior como os tipos abstratos, o que constitu excesso de subjetividade 
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que constitui o principal destino da vida contemplativa. Mas o grau 
de subjetividade que é comum a toda nossa espécie persiste 
ordinariamente, aliás, sem nenhum grave inconveniente. Só 
poderíamos reduzi-lo através do comércio intelectual com outros 
animais, o qual só se estabelece raramente e para noções 
subalternas*. Por outro lado, quaisquer restrições sucessivas, que a 
influência subjetiva experimentasse assim, em face de uma necessidade 
crescente de se entender com inteligências mais diversas, as 
concepções nunca chegariam a uma pura objetividade”, Portanto, é 
tão impossível quanto inútil determinar exatamente as participações 


respectivas do exterior e do interior em cada noção real. 


1.11.4- A DIFICULDADE PARA DESCOBRIR A ORDEM 
UNIVERSAL 


Esta apreciação filosófica explica por si a imensa dificuldade 
própria à descoberta da ordem universal, hoje suficiente apenas em 
pensadores de elite. Se essa ordem fosse plenamente objetiva ou 
puramente subjetiva, seria, há muito tempo, percebida por nossas 
observações ou derivada de nossas concepções. Mas sua noção exige 
9 concurso de duas influências, heterogêneas embora inseparáveis, 
cuja combinação só tem podido se desenvolver muito lentamente. As 
diversas leis irredutíveis que a compõem formam uma hierarquia 
natural, em que cada categoria assenta sobre a precedente, segundo 
i seneralidade decrescente e a complicação crescente delas. Assim, 
| judiciosa apreciação delas teve de ser sucessiva. Entretanto, sua 
eficácia religiosa exige que seu conjunto compreenda os fenômenos 
vs menos gerais e os mais complexos, únicos que correspondem ao 

crdadeiro ponto de vista universal, 

À fim de caracterizar melhor a natureza e a dificuldade dessa 
construção, devemos distinguir aqui somente três classes principais 
de leis reais, segundo as três funções fundamentais da humanidade, 
mar, agir, e pensar. O domínio o mais subjetivo compreende assim 


Foi da observação de certos atributos cerebrais nas outras espécies animais que o 
mem deduziu a existência desses atributos na sua própria espécie, 
Visto que as concepções de quaisquer inteligências que se entendesse conosco nunca 


poderiam deixar de ser relativas também. 
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as leis morais (as mais complexas), enquanto que as leis físicas (mais 
simples) compõem o mais objetivo. Entre esses dois extremos, as 
leis intelectuais (que harmonizam esses dois extremos) constituem ao 
mesmo tempo a ligação e a separa 
objetivo e sua origem subjetiva. 
O esboço espontâneo de todas essas leis remonta 
necessariamente até o primeiro exercício da razão humana, sempre 
solicitada pelas diversas necessidades correspondentes. Apesar de 


ão normais, conforme seu destino 


sua complicação superior as leis morais absorvem prioritariamente 
a principal atenção, como diretamente relativas ás nossas maiores 
solicitudes, e mesmo ligadas especialmente às duas artes que 
prevaleceram então, a guerra e o governo. Em todos os monumentos 
poéticos das civilizações inferiores, seu conhecimento empírico se 
mostra muito avançado, num tempo em que a harmonia material 
permanece essencialmente desconhecida. Contudo, essa cultura 
espontânea não fundaria nenhuma construção durável, visto que as 
leis morais são concebidas aí isoladamente das leis físicas, das quais 
elas dependem necessariamente. Do mesmo modo o surto especial 
destas, em face da atividade correspondente, torna-se o único ponto 
cisiva do 


de partida de nossa evolução sistemática. A construção de 
dogma positivo só pode, pois, começar pela ordem física, é 
principalmente matemática, visto sua independência natural, Mas 
essa elaboração racional só poderia adquirir um verdadeiro caráter 
religioso estendendo-se até à ordem moral, único árbitro direto de 
toda nossa existência. Antes dessa santa extensão, a descoberta 
das leis materiais só comporta um ascendente especial, para regular 
melhor a atividade correspondente. Ora, as leis físicas (influência 
masculina) não são diretamente suscetíveis de nenhuma ligação 
sistemática com as leis morais (influência feminina). Essa relação 
decisiva só pode estabelecer-se por intermédio das leis intelectuais 
(influência sacerdotal), únicas igualmente ligadas aos dois domínios 
extremos. Eis como a construção religiosa se vê finalmente depender 
principalmente da ordem mental, cuja influência direta permanece, 
contudo, inferior à das duas outras. 

A apreciação empírica da ordem mental coexiste 
necessariamente com a das leis físicas e morais. Pois, nunca foi 
possível conceber, sem obedecer todas as leis próprias da única 
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função que nos desvenda, exterior e interiormente, leis quaisquer. 


à ordem mental está sempre impressa indiretamente em nossas 
descobertas, físicas ou morais, visto que elas nos seriam eternamente 
impossíveis se as leis da ordem mental não existissem. Mas sua 
noção sistemática oferece, contudo, mais dificuldade que nenhuma 
outra, porque só pode assentar realmente sobre a evolução coletiva. 
à existência privada permite apanhar especialmente as principais 
leis morais, embora elas se mostrem aí de inicio incoerentes. Ao 
contrario, o movimento mental se acha muito pouco pronunciado 
na existência privada para que essas leis (intelectuais) essenciais se 
tornem diretamente apreciáveis. Elas só podem se manifestar sem 
equivoco na sucessão total das grandes fases da humanidade, Essa 
descoberta decisiva (das leis intelectuais) exige, pois, que o dogma 
positivo se apodere do domínio social, o que o conduz logo a se 
completar, abrangendo necessariamente a ordem moral. Assim, a 
fundação das leis intelectuais deve ter como consequência quase 
imediata a construção direta da verdadeira religião. 

A dificuldade principal da elaboração positiva consiste, pois, 
na sucessão necessária de várias grandes fases teóricas, das quais 
cada uma depende da precedente, e as quais, no entanto só se 
tornam religiosamente eficazes por sua combinação total (no 

oroamento da escala enciclopédica). Cada um desses degraus 
ucessivos exige induções que lhe são próprias; mas elas só podem 
tornar-se sistemáticas sob o impulso dedutivo resultante de todas 
as ordens menos complicadas. Sem essa subordinação normal, 
conforme com a dependência dos fenômenos, as leis naturais teriam 
falta de consistência tanto quanto de racionalidade”. Nessa 
hierarquia, as ordens inferiores propagam para cima a regularidade 
ca fixidez diretamente próprias à sua simplicidade, enquanto 
vlquirem em recompensa a dignidade inerente ao domínio superior. 


Exemplos: antes da descoberta dos movimentos da Terra as suposições ou ficções 
bre as leis que regulam a mecânica celeste eram inconsistentes e sem base racional; o 
mo se pode dizer quanto às suposições ou ficções sobre as funções cardíacas « 
prratórias antes da descoberta da circulação do sangue. Cada descoberta importante, em 
ral, descortina a fixidez e a invariabilidade que possibilita sistematizações num campo 
nde antes só havia empirismo ou pura ficção. É por isso que a religião só pôde ser 
ematizada depois da fundação da sociologia e da teoria das funções cerebrais, mostrando 


os instintos altruístas são inatos e não dependem de “graça” divina e sim de educação 


xercício 


A eficácia religiosa da filosofia real depende principalmente des 

dupla comunicação entre seus diversos elementos essenciais. Tai 
são as condições indispensáveis para estabelecer suficientemente 
invariabilidade fundamental da ordem universal, cujo melhor tip 


dirá respeito sempre aos fenômenos celestes, como único 
subtraídos a toda intervenção humana. 


LII.5-AS MODIFICAÇÕES QUE A ORDEM NATURA 
COMPORTA 


Porém, apesar da constante preponderância dessa primeir 
apreciação, o dogma positivo deve igualmente caracteriza 
cuidadosamente as modificações normais que quase sempr 
comporta a economia natural. Para bem concebê-las, é precis 
Primeiro reconhecer que elas não oferecem nada de fortuito. Vist 
que, elas resultam diretamente da hierarquia geral dos fenômenos 
em que cada ordem modifica todas aquelas que a dominam. Cor 
efeito, a harmonia universal exige tanto essa reação quanto ess 
império, Haveria, sem dúvida. anarquia total se os fenômenos mai 
particulares não estivessem subordinados aos mais gerais. Mas 
ausência de modificações inversas estabeleceria uma confusã 
idêntica. A verdadeira distinção entre as grandes categorias naturai 
assenta essencialmente sobre essas reações necessárias, na falt 
das quais só as leis mais simples subsistiriam. É preciso conceber 
ordem real como tão afastada do Caos (ausência de leis) como d 
anarquia (negação das leis), ou como supondo simultancamente 
movimento e fixidez. Essa é. pelo menos, sua noção necessária em 
todo mundo compatível com a vida; o que constitui o único caso 
digno de exame, 

Efetivamente, a concepção da ordem universal como mais ou 
menos modificável resulta diretamente do grande dualismo filosófico: 
entre à natureza morta e a natureza viva. Em primeiro lugar. todo 
ser vivo, fosse ele reduzido à existência vegetativa, modifica sem 
cessar o meio que o domina, segundo os materiais que aí absorve é 
Os produtos que aí deposita. Além disso, ele mesmo se modifica 


38. O meio inerte exerce seu império sobre os seres vivos, mas estes reagem modificando 
o meio 
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para adaptar melhor sua natureza à sua situação. Esse duplo atributo 
amplifica-se sempre à medida que o ser torna-se mais elevado e 
mais desenvolvido. Ora, cumpre reconhecer que o ser não cria no 
meio a aptidão para as modificações correspondentes: ele se limita 
a utilizá-las. Se o meio já não fosse modificável em si mesmo, uma 
feação tão fraca como o é necessariamente a influência vital não 
poderia alterar a constituição dele. Além disso, as mudanças que a 
ordem material experimenta, sob o conflito só dos poderes 
gânicos, são frequentemente superiores a todas as que provém 
dos seres vivos. Esses seres só fazem, pois, determinar exteriormente 
p exercício de uma propriedade sobre a qual repousa a existência 
deles. Mas essa relação constitui, todavia, o único destino necessário 
dessa aptidão exterior. Embora não possamos conceber a vida num 
mundo imodificável, supomos facilmente tal meio, desde que nada 
viva nele, como em certos planetas inabitáveis. A variabilidade 


normal da ordem material refere-se, pois, essencialmente à existência 
vital, mas sem provir dela (variabilidade). 

Assim, só a consideração da vida pode sistematizar todas as 
modificações naturais, mesmo puramente inorgânicas. A noção de 
ordem engendra então a do progresso, que já representamos, no 
ultimo capitulo do volume precedente, como tendo sempre uma 
origem biológica. Sem as reações vitais que um meio modificável 
experimenta continuamente sua variabilidade espontânea não 
terminaria em nenhum resultado regular, c mesmo só comportaria 
um exercício fortuito. Haveria mudanças nesse caso, mas não 
progresso. Este consiste sempre em melhorar a ordem fundamental, 
por uma serie de modificações gradualmente relativas à um mesmo 
tim. Ora, esta definição supõe duplamente a influência vital, seja 
como fonte necessária, seja como destino normal de tal trabalho. O 
progresso material resulta já da só vegetalidade, que tem bastado 
para modificar muito a crosta sólida e o envoltório fluido de nosso 
planeta. Mas ele se desenvolve principalmente pela animalidade, 


2 “Posto que o mundo, para ser conhecido, suponha o homem, aquele poderia existir 
em este, como talvez aconteça, em muitos astros inabitáveis. Do mesmo modo o homen 


tepende do mundo, porem não resulta dele. Todos os esforços dos materialistas para 


nularem a espontaneidade vital, exagerando a preponderância dos meios inertes sabre 

seres organizados, só têm conseguido desacreditar essa pesquisa, tão vd quanto 
sa : E PAT Page 7 10 

ciosa, dºora avante abandonada aos espíritos anti-científicos.* (V. Catecismo, po 170) 
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quando a influência vital recebe continuadamente um impulso ao 
mesmo tempo inteligente e ativo. Seu pleno surto pertence, pois, 
Humanidade, a qual, aplicando a ele aptidões superiores, consegue 
lhe igualmente uma extensão e uma perpetuidade de outro mod 
impossível. 

Em consonância com estas explicações. a variabilidad 
secundária não é menos inerente do que a imutabilidade principal par. 
nossa verdadeira noção da ordem universal. Ela só permanece 
realmente inalterável com relação aos fenômenos os mais simples é 
os mais gerais da existência material, aqueles que constituem a base 
matemático-astronômica de toda a economia natural, Deve-se mesmo 
reconhecer que essa fixidez não é de modo nenhum absoluta, e que 
ela se refere principalmente a nossa situação ou a nosso poder. 
Concebemos sem esforço modificações graves na constituição 
astronômica da terra, embora nossos meios materiais devam 
permanecer sempre insuficientes para realizá-las. Em outros casos 
celestes, essas mudanças são mesmo incontestáveis, principalmente 


com relação aos cometas, onde as influências físico-quimicas alteram 
muito o estado planetário. A resistência contínua do meio geral, 
própria ao conjunto de nosso sistema solar, seria bastante, por outr 

lado, para suscitar nele por toda parte mudanças graduais, as quais 
acabariam consideráveis num futuro suficientemente longínquo. Mas, 
embora às vezes não se dê a atenção devida a essa instabilidade 
celeste, a fim de melhor consolidar hoje o espírito relativo, deve-se 
evitar cuidadosamente atribuir a isso demasiada importância habitual, 
Pois, essas imensas mudanças não interessam de nenhum modo nossos 
verdadeiros destinos. Elas permanecerão ainda demasiado pequenas 
em relação ao planeta humano muito tempo depois que o conjunto 
das outras leis naturais tiver suprimido a mais nobre evolução. Nossa 
constituição astronômica deve, pois, ser concebida inalterável durante 
toda a existência imaginável do verdadeiro Grande Ser", Embora 
essa convicção geral não seja de nenhum modo indispensável à nossa 
principal conduta, individual ou coletiva, ela garante melhor a fixidez 


40. Do ponto de vista positivo só se deve investir em estudos astronômicos para 
melhor conhecer a Terra em benefício da Humanidade. O emprego de tempo e energia 
buscando obter dados sobre eventos siderais que só servem para alimentar ficções 


cientificas, enquanto a Humanidade se debate com problemas graves de paz, fome, € 
de poluição ambiental assustadores, torna-se um despropósito imjustificável 


fundamental de nossas concepções reais, mesmo para os fenômenos 
superiores. Só lembramos aqui a instabilidade celeste para acabar 
ráter fortuito que impede ainda a noção das 


de suprimir o ci 
modificações naturais de adquirir todo seu alcance filosófico. A 
verdadeira concepção do progresso é, a todos os respeitos, muito 
mais recente e mais imperfeita que a da ordem: todavia é preciso 
dora em diante estabelecer uma exata harmonia entre esses dois 


pensamentos, mutuamente solidários”. 
1.11.6- A EFICÁCIA RELIGIOSA DA ORDEM NATURAL 


Para melhor caracterizar a economia natural como 
necessariamente modificável, devemos lembrar aqui que ela varia tanto 
mais quanto mais elevados se considerem aí os fenômenos. De 
imutável realmente só existe a ordem celeste. Porém a mais nobre 
existência inorgânica (compostos de “química orgância”) comporta 
grandes modificações, indispensáveis aos seres vivos. Todos os 
fenômenos destes são ainda mais alteráveis, mesmo quanto às funções 
materiais. Essa variabilidade normal aumenta sem cessar à medida 
que se considera aí uma vitalidade mais eminente, primeiro física, 
depois intelectual, e enfim moral. A noção da ordem real, como 
naturalmente modificável, é. pois, ligada de tal modo ao estado vital 
que ela se amplifica sempre com ele. 

Depois de a ter estabelecido em si mesma, devemos agora apreciar 
diretamente sua própria eficácia religiosa, caracterizando sucessivamente 

va influência necessária sobre a razão, a atividade e o sentimento. 

Essas modificações espontâneas da ordem universal causam de 
início a maior dificuldade teórica que nossa inteligência encontra 
procurando uma plena sistematização. É preciso, de fato, conciliá-las 

om a imobilidade fundamental que elas parecem destruir. E 
principalmente em virtude desse conflito que toda noção sistemática 
da economia exterior permanece longo tempo limitada aos fenômenos 


11 Estudos geológicos e antropológicos posteriores a Augusto Comte mostram que O 
o planeta tem mais de quatro e meio bilhões de anos e que as primeiras formas de 
ida ocorreram há quinhentos milhões de anos. enquanto o surgimento dos primeiros 
f humanóides data de cerca de vinte milhões de anos. O advento do “Homem 
1”. posterior ao “Neandertal” é, relativamente, um evento muito recente, pois 

iu há cerca de apenas cinquenta mil anos. (V.O homem préchistórico por E Clark Howell 


loteca Life. Livraria José Olimpio, Ria de Janeiro, 1965) 


realmente imodificáveis. Mesmo na natureza inorgânica, há menos di 


três séculos que os melhores espíritos reconhecem leis especiais pa 
os eventos os mais complexos”. A complicação superior dos fenômen 
sociais torna suas variações mais profundas do que quaisquer outra 
e. todavia sua harmonia nos é ainda mais importante. Daí resulta ess 
disposição contraditória do orgulho legislativo que, recusando admiti 
aíalguma lei natural, esforça-se por manter artificialmente uma order 
inalterável, Como a conciliação entre a harmonia e o movimento é 
mais difícil e mais urgente que em qualquer outra parte, essa imens 
dificuldade filosófica só foi realmente superada pela nossa fundaçã 
da ciência social. 

Reconhece-se assim que. para conciliar completamente, bast 
reduzir sempre o progresso, conforme sua origem biológica, a um 
simples evolução, sem nunca supor nenhuma criação propriamente dit 
O mesmo ascendente gradual das concepções vitais conduz também 
razão moderna a definir a ordem como podendo ser desenvolvida 
afastando irrevogavelmente sua antiga imobilidade. Então as dua 
noções. que parecem a princípio incompatíveis, elas própria 
combinam-se intimamente, segundo o princípio: o progresso é 
desenvolvimento da ordem, que estabelecemos para ligar por tod 
parte as leis dinâmicas às leis estáticas. O caso social não oferece, 
este respeito, outra particularidade que não a de fornecer a font 
necessária e o destino principal (dessas leis). Mesmo para os fenômeno 
os mais simples e os mais fixos, a noção filosófica de [ei natural consist 
sempre em apanhar a constância na variedade. Antes do primeir 
surto das teorias astronômicas, as variações resultantes do dupl 
movimento terrestre tornavam o espetáculo do céu tão irregular quant 
parece ser hoje o da Humanidade. Para um verdadeiro filósofo, não 
há lei sem variedade como sem constância. Salvo os caracteres 
paculiares à natureza viva, e, sobretudo social, a conciliação entre à 
ordem e o progresso encontra-se em toda parte, e até nas menores: 
verdades matemáticas. Ela é necessariamente incrente à definição de 
toda lei natural como um simples fato geral, que supõe sempre 
concurso real da ligação com a extensão”. 


42. Os eventos ou fenômenos inorgânicos mais complexos são os da chamada “quimie 
orgânica” ou dos compostos do carbono 
43. A let natural também é definida como: “uma relação fixa entre fenômenos que variam"Z 


a relação fixa seria a “ligação” e fenômenos que variam a “extensão” 


e 


o) 


Eis como uma condição, que a princípio parece contrária 
uo dogma positivo (definido como imutável), termina enfim por 
aperfeiçoá-lo essencialmente, Mas ela suscita nele uma 
elaboração universal, tão difícil quanto importante, para 
determinar os limites gerais das variações normais da ordem real. 
Essa determinação torna-se duplamente indispensável, seja para 
a explicação das anomalias aparentes, seja para a sistematização 
dos esforços práticos. Ela oferece ao mesmo tempo mais 
dificuldade e mais importância à medida que os fenômenos se 
complicam elevando-se. 

Considerada em segundo lugar, quanto à atividade, a 
variabilidade natural da ordem universal apresenta propriedades 
ainda mais capitais, mas também mais apreciáveis. Se o conjunto 
dessas modificações normais é concebido em toda sua extensão 
sistemática, ele compreende exatamente todo o campo real de 
nossa existência prática. Basta distinguir aí o progresso como 
objetivo e subjetivo, conforme modificamos o mundo ou a nós 
mesmos. Embora o poder humano, individual ou coletivo, se 
manifeste primeiro pelo império exterior, ele é não menos real e 
ainda mais importante para o domínio interior, Conforme a lei geral 
para a modificabilidade acima referida (constância na variedade), este 
segundo campo constitui precisamente nosso principal destino, 


como permitindo melhorias ao mesmo tempo mais extensas e mais 
so 


preciosas. Assim se forma a escala elementar do progre 
humano, primeiro puramente material, em seguida físico, depois 
intelectual, enfim, e sobretudo moral. Essa gradação universal 
resulta espontaneamente do classamento natural de nossas funções 
essenciais, vegetativas, animais, mentais, e sociais. 

Uma apreciação melhor da ordem fundamental enobrece, 
pois. nossa resignação necessária, convertendo-a em uma 
im para sua atitude normal, 


“ubmissão ativa. A humanidade tende à 
como suprema moderadora da economia natural, da qual O sábio 
aperfeiçoamento torna-se o alvo contínuo de seus esforços 
providenciais, convenientemente auxiliados por todos os agentes, 
orsânicos e inorgânicos que aí podem concorrer. Embora o 
espetáculo desse progresso faça às vezes desconhecer a ordem 
universal, essa aberração não poderia persistir naqueles que têm 


ao 


realmente participado para esta nobre atividade. Ora, eles sent 
facilmente que o sucesso depende sempre de nossa sabedoria mui 
mais que de nosso poder (ou do acaso). De outro lado, os d 
elementos, moral e mental (ou sentimento e inteligência), da sabedo: 
humana, são eles próprios sujeitos às leis independentes de nós 
somente mais modificáveis que todos os outros. Em uma palavras 
ordem artificial resultante de nossa intervenção assen 


necessariamente sobre a ordem natural que nós não podemos mud 
e da qual ela constitui em toda parte um prudente desenvolvimenti 
principalmente para as mais nobres melhorias! É assim que 
atividade, longe de enfraquecer a submissão, tende a consolidá-l 
conforme os perigos próprios aos empreendimentos mal concebid 
ou mal conduzidos. A primeira apreciação da ordem natural é devi 
bem mais à razão prática que à orgulhosas contemplações*, E 
toda parte a necessidade de prever, a fim de melhor agir, te 
suscitado esforços contínuos para descobrir as leis reais. Esse destin 
fornecerá sempre a melhor medida do gênero e do grau d 
aperfeiçoamento que é necessário obter para nossas teoria 
quaisquer. Pois, é inútil, e mesmo vicioso, estudar a ordem natur 
além do que exige a construção da ordem artificial. Mas est 
prescrição fundamental dirige nossos esforços teóricos, sem o 
restringir verdadeiramente; já que nossa fraca inteligência permanece 
necessariamente abaixo desse alvo, mesmo para os fenômenos mai 
insignificantes", 

A eficácia reli 


giosa de semelhante atividade não tem quas 

nenhuma necessidade de explicação. Ela resulta logo da noss 

definição de religião, como destinada a regular e a congregar. Pois, 
basta considerar que esta dupla disciplina tem por fim necessário O 
aperfeiçoamento universal, em vez de se referir à passiva 
contemplação de uma ordem imóvel (fora da realidade). Concebida 
de outro modo, a religião tomaria um caráter abstrato, e mesmo 
vago, diretamente contrario à sua verdadeira natureza. A importância 


44. As mais nobres melhorias se referem principalmente à educação das novas gerações. 
Essa educação deve estar sempre a cargo do poder espiritual 


45. Os perigos se referem sempre a empreendimentos bascados em contemplações sem 
nenhuma base prática judiciosa 

46. Em outras palavras, a demasiada preocupação em ir além, deixa de ser positiva para 
regredir ou à teologia ou à metafísica, provadamente superadas hoje. 
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fundamental da unidade humana consiste principalmente em fornecer 
a única base normal que comporta nossa atividade, considerada em 
toda sua extensão sistemática. 

Somos assim conduzidos a completar esta apreciação 
caracterizando a influência afetiva diretamente própria ao 
complemento elementar do dogma positivo. 

Se a fixidez essencial da ordem universal já excita naturalmente 
o amor comprimindo o egoísmo e comandando a união, sua 
modificabilidade acessória deve tender ainda mais para essa dupla 
eficácia moral. Uma sistematização insuficiente da atividade 
correspondente pode fazê-la degenerar em impulso puramente 
pessoal. Mas. por sua natureza, ela estimula sempre a 
sociabilidade, impelindo para o concurso. Essa tendência 
caracteriza de tal modo a atividade, que ela se desenvolve mesmo 
segundo um fim destruidor, o qual, nos animais como entre nós, 
produz fregiientemente a coalizão. A vida prática dispõe ainda mais 
ao amor do que a vida teórica, porque o concurso se mostra nela 
mais indispensável. Quando ela é bastante desenvolvida, ela faz 
sentir tanto a continuidade histórica quanto a simples 
solidariedade. Por uma reação moral mais intima e mais direta, a 
atividade excita o surto das afeiçoes simpáticas, proporcionando- 
lhes uma satisfação contínua. Visto que, em toda sociedade real, 
cada um age habitualmente para outrem, embora não tenha sempre 
um sentimento digno de sua verdadeira função”. Sem dúvida, essa 
excitação permanente não dispensa de modo nenhum uma cultura 
direta do amor universal, o qual ela seria impotente para suscitar 
«e ele não existisse espontaneamente. Mas essa excitação é 
naturalmente própria para auxiliar o surto moral. A preocupação 
habitual do progresso humano constitui o melhor preservativo 
contra O quietismo afetivo, como contra o ascetismo contemplativo. 
Nossos atos mais insignificantes podem assim adquirir um encanto 
habitual, tendente a desenvolver todas nossas boas mm 
rias da 


u 


Em uma palavra, a idéia geral das modificações neces: 
ordem universal lembra sempre o Grande Ser, que é ao mesmo 
tempo a fonte e o fim de sua regularização. À íntima afinidade que 

A necessária “divisão dos ofícios e a convergência de esforços”, faz com que, consotente 


1 não cada um ao agir preencha uma função qualquer no conjunto 


40 


existe naturalmente entre as diferentes formas de progresso estendi 
a eficácia afetiva dos mais simples aperfeiçoamentos. que cad 
um sente assim ligados à melhoria moral sem a qual tudo se tornari 
ilusório. Enfim, a apreciação correspondente das diversa: 
imperfeições reais aumenta a eficác 


cia 
sári 


religiosa dessa açã 
desenvolvendo nossa humildade necessária, principalmente par 
nossos principais atributos, os quais são também os mai 
imperfeitos. Isso nos dispõe a conceber a subordinação contínu 
da personalidade à sociabilidade como o mais importante e o mai 
difícil de todos os progressos compatíveis com o conjunto d 
ordem natural, Se suas diversas imperfeições fossem inteirament 
irremediáveis, nós as sentiríamos muito menos, por falta de um 
ativa solicitude habitual. 

Ficam assim suficientemente caracterizados os dois atributo 
necessários da ordem fundamental, primeiro sua fixidez principal 
e em seguida sua perfectibilidade secundária. Essas duas noções 
as quais por tanto tempo pareciam incompatíveis, são d'ora e 
diante inseparáveis, de modo que cada uma pode se deduzir d 
outra. Toda razão sistemática repele igualmente uma fatalidad 
imodificável e uma perfectibilidade ilimitada. Essa conciliação gera 
entre a estabilidade e o movimento constitui o dogma positivo 
Em seu uso teórico, ela une diretamente os dois aspectos estátic 
e dinâmico, de uma doutrina qualquer principalmente vital o 
social, Sua aplicação prática determina o caráter normal d 
contínua submissão de nossa existência ativa, ou da atividad 
subordinada. 

1.12 —- A IMPORTÂNCIA DOS 
SIMPAÁTICOS. 


INSTINTO 


Por essa dupla aptidão. o dogma positivo torna-se O 
fundamento racional da religião destinada a consagrar para governar, 
Mas essa base deve parecer tão insuficiente quanto indispensável 
visto que ela só diz respeito diretamente a duas das três face 
essenciais da natureza humana. Unicamente relativa à inteligênci 
e à atividade. parece deixar fora do dogma o sentimento, únic 
motor real de toda nossa existência. Se essa imensa lacuna devess 

4 


persistir, a unidade humana se tornaria impossivel, por falta de 
uma combinação suficiente entre suas duas condições necessárias, 
a fé eo amor. Na verdade, acabamos de reconhecer o quanto as 
noções judiciosas da ordem e do progresso tendem a auxiliar o 
surto natural dos instintos simpáticos, principalmente quando eles 
estão plenamente conciliados. Mas essa reação indireta não poderia 
bastar para completar a aptidão religiosa do dogma positivo. Nada 
pode dispensar uma cultura especial e contínua do amor universal, 
única fonte interior da verdadeira religião. É preciso também 
reconhecer que as reações afetivas acima apreciadas são 
gravemente contra balançadas por outras tendências não menos 
próprias ao dogma positivo, Com efeito, já deploramos às vezes, 
como o faremos ainda frequentemente, a funesta influência moral 
que acompanha quase sempre a cultura intelectual, principalmente 
científica. Pode-se caracterizá-la como consistindo em desenvolver 
1 personalidade pela exaltação do orgulho, e em comprimir a 
sociabilidade por uma concentração solitária. Embora essas duas 
tendências devam ser utilmente contidas segundo uma sábia 
educação, elas permanecerão sempre inerentes à intensidade dos 
esforços individuais que exige nosso penoso exercício teórico. Em 
vrau menor a vida prática nos oferece naturalmente os mesmos 
perigos morais, como exaltando o orgulho e comprimindo a 
simpatia. Se a atividade dispõe melhor que a inteligência a sentir 
o concurso, ela determina também um arrebatamento mais habitual, 
e principalmente mais universal, que rejeita demasiado facilmente 
a cultura própria do coração. Esses inconvenientes teóricos e 
práticos só podem ser corrigidos pela religião segundo uma 


excitação sistemática das afeiçoes benevolentes. É preciso, pois, 
que o dogma positivo comporte diretamente esse santo destino. 
*preciado primeiro como regulando a inteligência, e em seguida 
como guiando a atividade, ele deve enfim mostrar-se próprio para 
istematizar o sentimento. Esta última aptidão religiosa, única 
plenamente decisiva, ressalta logo da inteira extensão normal do 
dogma positivo. Basta, com efeito, que seu desenvolvimento 
istemático abranja a parte a mais complicada e a mais eminente 
da ordem natural, a que rege a existência e o movimento da 
humanidade. Este é o terceiro atributo fundamental que nos resta 
42 


para caracterizar na fé positiva, desde então intimame 
combinada com o amor universal, de maneira a constit 
diretamente a verdadeira religião. 

A fim de apanhar melhor a principal noção, deve-se assina 
primeiro que não se trata de modo nenhum de fundar aqui o am 
sobre a fé. Conforme com o verdadeiro conhecimento do home 
essas duas grandes condições religiosas são plenamen 
independentes uma da outra, e cada uma delas se desenvol 


espontaneamente. E principalmente dessa dupla espontaneida 


que resulta ao mesmo tempo a dificuldade e a importância 
combinação delas, natural ou artificial, Em toda educação sadi 
as duas aptidões surgem e crescem simultaneamente, de manei 
a se auxiliarem sempre. Mas a anarquia atual confirma demasia 
sua independência direta, muitas vezes impelida assim até 
oposição habitual. 

O caso em que o amor conduz à fé torna-se então mai 
fregiiente, e mais eficaz que o caso inverso. Contudo, esta últir 
reação seria muito menos excepcional se a pretensa fé atu 
(teológica) não fosse profundamente incoerente. Aqueles que 
conseguiram uma verdadeira síntese mental (emancipação teológica 
metafísica) sentem-se fortemente impelidos para a unidade afetiv 
a menos que sua organização moral seja demasiado defeituos 
Embora a fé positiva não possa de modo nenhum dar origem 4 
amor universal, ela possui certamente uma aptidão direta pa 
auxiliar seu surto espontâneo, além das tendências indiretas q 


veremos a seguir. 
1.13-A FÉ POSITIVA. 


Essa aptidão direta manifesta-se mesmo quando o domínio d 
fé positiva permanece reduzido somente à filosofia natura 
compreendendo o conjunto das teorias que precedem e prepara 
a ciência final (a Sociologia). Os mínimos estudos matemático: 
podem inspirar um verdadeiro atrativo moral para as almas ber 
nascidas que os cultivam dignamente. Isso resulta da íntim 
satisfação que nos proporciona a plena convicção de uma realidad; 
incontestável, a qual ultrapassa nossa personalidade mesmo ment 
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subordinando-nos livremente à ordem exterior. Esse sentimento é 
frequentemente desnaturado, principalmente hoje em dia. pelo 
orgulho que excita a descoberta ou a posse de tais verdades. Mas 
v amor pode existir com uma inteira pureza, mesmo em nossos 
dias. Todos aqueles que, a certos respeitos, estão livres da 
flutuação metafísica, têm certamente experimentado quanto essa 
submissão sincera"do, espírito (à orde natural) afeta agradavelmente 
o coração. Pode surgir assim um verdadeiro amor, pouco exaltado, 
mas muito estável, para as leis gerais que dissipam nesse caso a 
hesitação natural de nossas apreciações. Visto que, o homem é 
de tal modo inclinado para a afeição que ele a estende sem esforço 
aos objetos inanimados, e mesmo às simples regras abstratas, 
contanto que lhes reconheça uma ligação qualquer com sua própria 
existência.” À medida que a fé positiva se desenvolve e se eleva, 
amamos cada vez mais a ordem natural, e principalmente o 
progresso correspondente. Essa fatalidade gradualmente agregada 
de perfectibilidade adquire um valor crescente regulando ainda 
mais nossa existência ativa e passiva. Fenômenos especiais e mais 
complexos, onde a harmonia torna-se ao mesmo tempo mais 
importante e difícil, fazem nos sentir quanto nossa sabedoria seria 
va e nosso poder ilusório sem essa base exterior (que elimina a crença 
em vontades exteriores). Prezamos cada vez mais esse fundamento 
necessário de toda evolução humana, à medida que seus benefícios 
teóricos e práticos se manifestam melhor. Uma sincera humildade, 
do próprio espírito, nos faz reconhecer dignamente que somente 
está ao nosso alcance apreciar aquilo que é para melhorar o que 
será. Renunciando à pretensão de criar (no sentido místico- 
metafísico). 

Todos esses sentimentos espontâneos de submissão e de gratidão 
icham-se até aumentados em consequência da natureza 
essencialmente objetiva do dogma positivo. Visto que essa fé tão 
preciosa torna-se um benefício continuamente renovado, inspirando 
uma gratidão sempre nova. Seu primeiro fundamento permanecerá 
constantemente indutivo, já que resulta somente de uma incessante 
verificação, nunca contradita, é verdade, por nenhuma exceção real, 
mas sem que possamos garantir racionalmente sua perpetuidade 


*. Exemplo: as pessoas, os objetos, e O lugar em que nascemos 
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necessária. Embora essa convicção seja pouco saboreada num tem 
muito influenciado pelo reino do absoluto, ela é naturalmente t 
própria para favorecer a verdadeira moralidade quanto p 
consolidar a razão normal. 


1.13.1- PROPRIEDADES AFETIVAS DA FÉ REAL. 


Enfim, essas diversas reações afetivas da verdadeira fé traze 
sempre uma excitação ainda mais direta de sentimentos benevolent 
considerando a fonte necessária de tantas aquisições importante 
O sábio o mais orgulhoso e o mais estreito não poderia desconhec 
por muito tempo quanto suas próprias descobertas dependem d 
conjunto dos trabalhos humanos, tanto anteriores como atuai 
Quanto aos verdadeiros filósofos, eles nunca esquecem que 
participação pessoal dos mais poderosos renovadores acha-se muit 
inferior a essa preparação coletiva, cuja preponderância é. aliá 
crescente. Os grandes sucessos práticos exigindo um concurso mai 
vasto e menos contestável inspiram ainda mais essa convic 


salutar. Assim, o orgulho pessoal tende a se eclipsar sob uma justá 
altivez coletiva, sempre temperada pela imperfeição constante d 
nossos triunfos, mesmo para as mínimas dificuldades especulativas 
Cada iniciação positiva sadia excita, pois, sentimentos contínuo 
de veneração e de reconhecimento, muitas vezes impelidos até um 
admiração entusiasta, pelo Grande Ser ao qual são devidas toda 
essas construções teóricas e práticas. 


São estas as propriedades afetivas diretamente inerentes à fé 
real, mesmo quando ela permanece limitada ao seu domínio 
preliminar (anterior a sociologia). Elas foram pouco sentidas até 
agora, em conseqiiência da profunda irracionalidade da instrução 
correspondente, quase sempre dominada, aliás. pela fatal insurreição 
do espírito contra o coração. Mas elas comportarão um vasto é 
precioso surto, quando a educação regenerada tenderá diretamente 
a constituir a unidade humana, sob a mútua assistência de todas 
nossas faculdades conforme suas verdadeiras leis respectivas. 
Contudo, mesmo então, o dogma positivo permaneceria moralmente 
insuficiente se ele não tender de uma maneira mais direta para fazer 

nvergir todos nossos sentimentos para o amor universal. Ora, a 
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verdadeira fé, completamente desenvolvida, preenche naturalmente 
essa condição sagrada para além de toda esperança anterior. Visto 
que cla conduz necessariamente a fundar a unidade de concepção 
sobre o mesmo Grande Ser o único que desde então pode permitir 
a unidade de afeição e a unidade de ação. Resta nos caracterizar 
esta última apreciação religiosa, preparada agora julgando 
moralmente a reação histórica das descobertas positivas. 

Quando a fé tiver convergido diretamente com o amor, à 
unidade humana achar-se-á plenamente estabelecida. Esta 
convergência decisiva só pode, pois. resultar de uma noção 
fundamental, ao mesmo tempo espontânea e sistemática, capaz de 
condensar o conjunto do dogma positivo. Compreende-se assim a 
extrema dificuldade dessa conciliação, na qual reside o laço essencial 
da verdadeira religião. Mas essa posição final da questão religiosa 
indica aí também a saída normal, consistindo em tornar moral a 
economia natural, a qual começa por ser puramente física e se 
transforma depois em intelectual”, 

O dogma positivo, necessariamente limitado primeiro aos 
tenômenos os mais simples e os mais gerais, tarda longo tempo para 
nos manifestar uma existência verdadeiramente dotada de afeições e 
de vontades análogas às nossas, combinadas com um poder 
superior”. Ora, enquanto esta condição não é suficientemente 
preenchida. as propriedades afetivas atribuídas à fé real acima, não 
poderiam desenvolver-se convenientemente. Por mais preciosas que 
nos sejam, realmente, a fixidez essencial da ordem natural e sua 
perfectibilidade acessória, a satisfação correspondente não pode 
determinar uma verdadeira gratidão, se nossas homenagens só 
encontram em torno de nós seres inanimados. Enquanto o espetáculo 
exterior não pôde nos apresentar poderes suscetíveis de uma 
verdadeira simpatia para nós, o dogma positivo ainda não podia 
bastar a nossas necessidades morais. Por falta de objetos reais, a 
veneração e o reconhecimento que inspiram os benefícios contínuos 


19, A expressão “economia natural” é empregada aqui como sinônimo do crescente 
mjunto das conquistas humanas teóricas e práticas, no tempo e no espaço 

9. O autor refere aqui à concepção subjetiva do ser humano coletivo, graças ao qual a 
nossa espécie acumula um acervo crescente de bens materiais, intelectuais e morais. Essa 
oncepção foi desvendada pela Sociologia, por ele fundada, resumida pela palavra 
Humanidade (H maiúsculo) ou pela expressão Grande Ser. 
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da ordem natural tiveram que ser endereçados a seres imaginários, 
mas profundamente simpáticos. A unidade dogmática era, sem duvida, 
incompatível com a preponderância provisória dessas concepções 
subjetivas, as quais não podiam representar suficientemente a 
objetividade necessária das noções práticas. Contudo, a superioridade 
espontânea das exigências morais teve de fazer prevalecer por muito 
tempo essas ficções ingênuas, sem as quais não poderia surgir nossa 
melhor cultura. Embora essas hipóteses não tenham nunca explicado 
suficientemente o espetáculo exterior, elas sempre permitiram o surto 
dos sentimentos que ele nos inspira. Ora, esta primeira evolução, 
diretamente relativa às condições interiores da unidade humana, 
importava ainda mais que o curso regular de nossas concepções 
teóricas e mesmo práticas. Um exercício ideal mas contínuo devia 
deste modo desenvolver nossos instintos superiores, apesar de sua 


fraca energia nativa e as dificuldades de nossa situação material. De 
outro lado, até que a ordem real começasse a ser cientificamente 
apreciada, as ficções próprias para excitar o amor permitiam 
igualmente uma lei suficiente”. 

Quando o dogma positivo tornou-se sistemático para os mais 
simples fenômenos, principalmente celestes, as condições intelectuais 
da unidade humana manifestaram logo sua incompatibilidade radical 
como regime que convinha ainda a suas condições morais. Este 
conflito necessário, gradualmente desenvolvido desde o primeiro 
surto da ciência e da filosofia grega, constitui a fonte principal da 
profunda anarquia própria aos ocidentais modernos. Ele tem abalado 
cada vez mais o regime inicial, à medida que o dogma positivo tem 
feito novas aquisições essenciais. Mas esse regime, apesar de sua 
decrepitude real, tem conservado sempre sua aparente 
preponderância, só pelo poder das condições morais, enquanto a 
ordem real não pôde satisfazer tanto quanto a ordem quimérica. 
Ora, em face da marcha necessária do dogma positivo, procedendo 
sem cessar do mundo para o homem, ele só podia tomar um caráter 
afetivo na sua última elaboração, única relativa aos mais nobres 
fenômenos. Desde que essa extensão decisiva realizou-se com nossa 
fundação da verdadeira ciência social. à ordem real pode substituir 


51 Em outras palavras, Deus concentrava o amor devido à Humanidade 
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inteiramente a ordem fictícia. tanto para o amor como para q fé 
Nesse caso surge irrevogavelmente a verdadeira unidade humana, 


tundada sobre a convergência total do dogma positivo para uma só 
existência preponderante. cuja realidade irrecusável toca tão 
diretamente o coração quanto o espírito. 

Efetivamente, a apreciação gradual da ordem fundamental nos 
desvenda uma última classe de leis naturais, mais ocultas que todas 
dS outras, as quais, porém, nos dizem respeito mais de perto, O 
curso efetivo de nossa existência, embora diretamente subordinado 
às leis cosmológicas e biológicas, não é de modo nenhum 
representado suficientemente pelo conjunto delas, Nossas funções 
principais exigem certamente um outro gênero de explicação, cuja 
necessidade especial, por muito tempo contestada, ressalta, com 
uma evidencia irresistível, de seu surto completo. Cada um de nós 
sente-se sempre dominado pela ordem matemático-astronômica, q 
ordem físico-química, e a ordem vital, Mas uma apreciação mais 
profunda lhe mostra igualmente um último jugo, não menos invencível, 
embora mais modificável, resultante do conjunto das leis, estáticas 
e dinâmicas, próprias da ordem social. Como todas as outras esta 
tatalidade complementar se faz sentir em nós primeiro por seus 
resultados físicos, depois por sua influência intelectual, e enfim por 
sua supremacia moral. Na verdade desde que a civilização surgiu, 
cada um tem reconhecido que seu próprio destino está 
materialmente ligado ao do conjunto de seus contemporâneos, e 
mesmo de seus predecessores. Um simples olhar sobre os produtos 
usuais da indústria humana destruiria logo os sofismas que poderiam 
suscitar a este respeito uma independência irracional. Mais tarde, a 
comparação involuntária dos diversos estados sociais, simultâneos 
ou sucessivos, manifesta também a dependência intelectual de cada 
homem para com o conjunto dos outros. O mais orgulhoso sonhador 
não poderia desconhecer hoje a grande influência dos tempos e dos 
lugares sobre as opiniões indiy iduais. Enfim, mesmo para nossos 
fenômenos os mais espontâneos, um exame ulterior torna irrecusável 
a subordinação constante de nossos sentimentos pessoais à ordem 
coletiva. Embora cada um possa modificar ainda mais suas afeiçoes 
que seus pensamentos, ele reconhece facilmente 0 domínio que 
exerce sobre seu próprio estado moral O caráter geral da 
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sociabilidade correspondente. Assim, sob todos os aspectos, desde 
que as mutações sociais são pronunciadas o suficiente. o homem se 
sente subordinado à humanidade (ou ao conjunto dos seres do presente 
e do passado). A linguagem bastaria por si para lembrar a cada um 
que toda construção humana resulta realmente de um imenso 
Concurso no tempo e no espaço. 

Apesar de que essa dependência contínua do individuo para 
com a espécie seja empiricamente apreciável desde muitos séculos, 
sua influência sistemática exigia a descoberta das leis sociológicas. 
Até então, todos os efeitos que a isso diziam respeito eram atribuídos 
espontaneamente às vontades arbitrárias através das quais o regime 
fictício explicava os eventos sociais. Mas estes fenômenos 
derradeiros estando d'ora em diante também red uzidos, depois de 
todos os outros, a leis invariáveis, o dogma positivo torna-se enfim 
completo”, A ordem individual está subordinada à ordem social, 
como à ordem social à ordem Vital, e como esta à ordem material. 
Desde Thales e Pitágoras, uma imensa elaboração filosófica nunca 
cessou de construir a noção sistemática da ordem universal, 
estendendo as primeiras vistas científicas para fenômenos sempre 
] 
evidentemente terminada desde a descoberta das principais leis 
sociológicas positivas. Então O difícil trajeto objetivo do mundo para 
O homem acha-se concluído o suficiente para constituir uma fé 


mais complexos e mais especiais. Esta longa Preparação mental es 


completa e homogênea. Surgida desde as mínimas concepções 
matemáticas, essa fé eleva-se insensivelmente até as mais sublimes 
especulações morais, construindo uma série de ordens sempre mais 
nobres e mais modificáveis. A mais eminente de todas (a ordem moral) 
torna-se o regulador imediato de nossos destinos. Sua consideração 
deve, pois, prevalecer para a apreciação sistemática de cada 
existência humana. Ela preside aí tanto melhor quanto, segundo a 
constituição geral da hierarquia natural, à última ordem condensa 
necessariamente o conjunto daquelas às quais está ela própria 
subordinada. Cada um de nós, sem dúvida, sofre diretamente todas 
52. Desde que leis Vitais, sociais e morais são descobertas o mundo interior deixa de ser 
domínio de vontades arbitrárias para permitir que o domínio das leis do mundo exterior 
seja estendido ao último reduto da teologia. Os bons pendores são inatos e podem ser 


desenvolvidos pela educação normal. Sonstituindo a base da verdadeira sociabilidade: e a 
teocracia deve dar lugar à sociocracia. 
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às fatalidades exteriores, as quais só podem alcançar a espécie 
afetando os indivíduos. Contudo, sua principal influência só se exerce 
pessoalmente de uma maneira indireta, por intermédio da 
humanidade. É principalmente através da ordem social que cada 
homem suporta o jugo da ordem material e da ordem vital, cuja 
lorça individual enriquece-se assim de toda à influência exercida 
(pelos antepassados) sobre o conjunto dos contemporâneos e mesmo 
dos predecessores. De um outro lado. à ação providencial da 
humanidade protege cada um de seus servidores contra as influências 
menos nobres (desses mesmos antepassados), às quais ela modifica 
cada vez mais. 

De resto, essa transmissão indireta tornar-se-ia plenamente 
conforme com a lei fundamental do classamento natural se 
distinguíssemos a ordem individual da ordem social propriamente 
dita, isto é coletiva, acrescentando um grau final à hierarquia geral 
dos fenômenos. Embora esse novo grau diferisse muito menos do 
precedente do que em nenhum outro caso. entretanto ele lhe 
sucederia como em qualquer outra parte, na qualidade do mais 
particular de todos e o mais dependente. Faremos sentir 
treqientemente quanto importa prolongar até esse termo extremo à 
imensa série que, começando no mundo considerado sob seu mais 
vasto aspecto, termina no homem visto da maneira a mais precisa. 
Esse aperfeiçoamento definitivo da hierarquia enciclopédica deve 
servir aqui somente para reduzir a observação precedente às 
relações normais de todas as ordens naturais. De fato, cada uma 
delas é submetida principalmente àquela a que sucede 
objetivamente, e a qual lhe transmite a principal influência daquelas 
de que ela própria depende. A hierarquia natural torna-aa assim 
mais semelhante a nossas hierarquias artificiais. Como é 
principalmente através da ordem social que a ordem individual está 
exposta à força de todas as outras. igualmente a força principal da 
ordem material sobre a ordem social se exerce por intermédio da 
ordem vital, que as separa e as reúne. Observação semelhante 
convém às subdivisões quaisquer da hierarquia geral, como o indica 
nosso tratado filosófico”. Assim, a ordem vital. embora submetida 


Refere-se ao Sistema de Filosofia Positiva, onde funda a sociologia e estabelece q 
hierarquia geral das ciências ou a escala enciclopédica. Entretanto, não tinha então sentido 
necessidade de separar u moral científica da sociologia, o que fez aqui nesta obra 
posterior, conforme as observações acima 
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diretamente à ordem física propriamente dita, sofre dela à principal 
influência através da ordem química. Igualmente esta. apesar de sua 
dependência direta para com a ordem astronômica, lhe é 
principalmente submetida por intermédio da ordem física. 

Sem desenvolver mais esta apreciação, ela basta aqui para 
confirmar a condensação final do dogma positivo em seu domínio 
sociológico (que compreende a moral ). Assim, procurando somente 
completar a noção da ordem real, estabelecemos nela 
espontaneamente a única unidade que ela comporta. Conforme 4 
subordinação objetiva que caracteriza a hierarquia geral dos 
fenômenos, a ordem universal torna-se essencialmente redutível à 
ordem humana, último termo de todas as influências apreciáveis, 
Este resumo convém tanto melhor quanto ele abrange ao mesmo 
tempo a ordem natural e a ordem artificial, considerando aí a 
economia real, primeiro como independente de nós em suas 
disposições principais, depois como acessoriamente perfectível sob 
nossa sábia intervenção. Ao mesmo tempo, nossa inteligência se 
coloca assim no único ponto de vista que possa congregar todas 
nossas especulações, as quais, subjetivamente apreciadas, 
constituem sempre simples fenômenos humanos, pessoais ou sociais. 

A fé positiva alcança enfim, a sua verdadeira unidade, tanto 
objetiva como subjetiva, por uma conseqiiência necessária da 
evolução normal, condensando o conjunto das leis reais em torno 
do ser coletivo que regula imediatamente nossos destinos segundo 
sua própria fatalidade modificada por sua providência. Desde 
então, essa fé se concilia plenamente com o amor, dirigindo para 
9 Grande Ser, eminentemente simpático, todas as homenagens que 
merece o benéfico domínio da ordem universal, Na verdade, esse 
ser imenso e eterno não criou os materiais que emprega sua sábia 
atividade, nem as leis que determinam seus resultados. Mas uma 
apreciação absoluta convém ainda menos ao coração do que ao 
espírito. A ordem natural é certamente bastante imperfeita para 
que seus benefícios só se realizem para nós de uma maneira indireta, 
pelo afetuoso ministério do ser ativo e inteligente sem o qual nossa 
existência tornar-se-ia quase intolerável. Ora, essa convicção 
autoriza cada um de nós a dirigir para a Humanidade todo seu 
justo reconhecimento, mesmo quando existisse uma providencia 


51 


ainda mais eminente, de onde emanasse o poder de nossa mãe 


comum. O conjunto dos estudos positivos exclui radicalmente esta 
última hipótese. Porém, no fundo, sua discussão especial tornou 
e tão ociosa para o coração como para o espírito; ou, antes, 
oferece perigos equivalentes a ambos. Nossas verdadeiras 
necessidades intelectuais, teóricas e práticas, exigem somente o 
conhecimento da ordem universal, que devemos sofrer e modificar. 
Se sua fonte pudesse ser conhecida, deveríamos nos abster de 
procurá-la, a fim de não desviar nossos esforços especulativos de 
cu verdadeiro destino, a melhoria contínua de nossa condição e 
de nossa natureza, A mesma coisa ocorre, num grau mais elevado, 
ob o aspecto moral. Nosso reconhecimento, pessoal ou coletivo, 
pelos benefícios da ordem real deve se limitar ao autor imediato 
deles (o Grande Ser. a Humanidade), cuja existência e atividade nos 
o continuamente apreciáveis. Dirigido deste modo, o 
reconhecimento se difundirá de maneira a desenvolver plenamente 
a clevada melhoria moral que essas justas homenagens devem nos 
proporcionar, Ainda que nossa mãe comum encontrasse, na ordem 
real, uma providência superior à sua, não seria de modo nenhum 
de nossa competência elevar-lhe diretamente nossa gratidão. Visto 
que, essa descontinuidade moral, além de sua injustiça evidente, 
tornar-se-ia logo contrária ao principal destino de nosso culto, 
desviando-nos da adoração imediata, única plenamente conforme 
com nossa natureza afetiva. O regime provisório que tinda em 
nossos dias não tem senão manifestado esse grave perigo, pois 
que a maior parte dos agradecimentos endereçados ao ser fictício 
constitui outro tanto de atos de ingratidão para com a 
Humanidade(ou para com o Grande Ser), único autor real dos 
benefícios correspondentes. Em uma palavra, nosso reconhecimento 
deve considerar os produtos, sem elevar-se aos materiais, Os quais 
não oferecem quase nunca um mérito suficiente. Mesmo na ordem 
real, é ainda mais importante ao coração do que ao espírito não 
atravessar nenhum intermediário essencial. Com maior razão, nossas 
aleições devem ser ainda mais preservadas que nossos pensamentos 
de todo destino quimérico, quando o verdadeiro enreo delas é 
tornado possível. Se a adoração dos poderes FELEPIAR foi 
moralmente indispensável enquanto o verdadeiro Grande Ser não 


podia surgir o suficiente, ela só tenderia dora em diante a nos 
desviar do único culto que possa nos melhorar. Por conseguinte, 
aqueles que se esforçam por prolongá-la hoje voltam-na, sem O 
saber, contra seu justo destino, que, durante a longa minoridade d 
Humanidade, sob a regência de Deus, consistia em dirigir o surto 
provisório de nossos melhores sentimentos. 

Assim, a fé real se concilia plenamente com o verdadeiro amor, 
logo que o dogma positivo se coordena completando-se”*. A unidade 
humana se estabelece irrevogavelmente sobre bases inteiramente 
tomadas no meio de uma apreciação geral normal de nossa condição 
e de nossa natureza. Um estudo aprofundado da ordem universal 
nos revela nela enfim a existência preponderante do verdadeiro, 
Grande Ser, o qual, destinado a aperfeiçoá-la sem cessar, 
conformando-se a ela sempre, dela nos representa melhor q 
verdadeiro conjunto. Essa providência incontestável, árbitro, 
supremo de nossa sorte, torna-se naturalmente o centro comum de 
nossas afeições, de nossos pensamentos, e de nossas ações. Embora 
esse Grande Ser sobrepuje evidentemente toda força humana, 
mesmo coletiva, sua constituição necessária e seu próprio destino 
O faz eminentemente simpático para todos seus servidores. O menor 
dentre nós pode e deve aspirar constantemente a conservá-lo e até 
a melhorá-lo. Esse alvo normal de toda nossa atividade. privada ou 
publica, determina o verdadeiro caráter geral do resto de nossa 
existência, afetiva e especulativa, sempre votada a o amar e O 
conhecer, a fim de servi-lo dignamente. através um sábio emprego 
de todos os meios que ele nos fornece. Reciprocamente, esse 
serviço contínuo, consolidando nossa verdadeira unidade, faz de 
nós ao mesmo tempo melhores e mais felizes. O derradeiro 
resultado necessário do serviço de cada existência, consiste em 
ser incorporada irrevogavelmente ao Grande Ser, cujo 
desenvolvimento é deste modo auxiliado. 

Este é, pois o espírito geral da verdadeira religião, já indicado 
por nosso discurso preliminar”. Devemos reservar para o quarto 
54. 0 dogma positivo se diz completo quando abrange. além da Matemática, Astronomia, 
Fisica, Quimica e Biologia, também a Sociologia e a Moral científica. Estas duas últimas 
recém fundadas 


55. V. Vol. 1, p 1-399. Trata-se de um rápido resumo geral da doutrina, dividido em cinco 
partes. mais a conclusão. Tradução a ser publicada brevemente 
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volume sua exposição direta e especial, fundada então sobre uma 
preparação histórica conduzindo a uma apreciação comparativa 
Mas é necessário precisar aqui ainda mais a noção fundamental 
na qual termina enfim o conjunto do dogma positivo, 
caracterizando melhor a natureza composta e relativa da suprema 


existência. 


1.13.2 - A NATUREZA COMPOSTA DO GRANDE SER 


Este organismo imenso e eterno se distingue dos outros seres 
principalmente como sendo formado de elementos separáveis, cada 


um dos quais pode sentir sua própria cooperação, e, por 
conseguinte desejá-la ou até recusá-la, pelo menos enquanto ela 
permanece direta. Os atributos essenciais e as condições 
indispensáveis do Grande Ser resultam igualmente desta 
independência parcial, que permite um vasto concurso, mas 
também profundos conflitos. Em um palavra, a principal 
uperioridade do Grande Ser consiste em que seus órgãos são 
eles próprios seres, individuais ou coletivos. Todas suas funções, 
afetivas, especulativas, e ativas, são, pois, exercidas finalmente 
por indivíduos quaisquer, cuja livre intervenção é indispensável, 
embora cada recusa pessoal possa achar-se compensada 
ordinariamente em conseqiiência de assentimentos dos outros. 
Mas. para esclarecer o suficiente essa noção, devemos agora 
distinguir as duas existências próprias aos verdadeiros elementos 
humanos, que nosso discurso preliminar pôde considerar sob um 
specto único, sem suscitar então nenhum inconveniente durável. 


1.13.3- AS DUAS EXISTÊNCIAS HUMANAS 
O poder supremo é a resultante contínua de todas as forças 
uscetíveis de concorrer voluntariamente para o aperfeiçoamento 
universal, sem excetuar mesmo nossos dignos auxiliares os animais. 
Cada um de seus verdadeiros elementos comporta duas existências 
ucessivas: uma objetiva, sempre passageira, na qual serve 
diretamente o Grande Ser, conforme o conjunto das preparações 
anteriores: outra subjetiva, naturalmente perpétua, na qual seu 
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serviço se prolonga indiretamente. pelos resultados que deixa 
seus sucessores. Para falar exatamente, cada homem só pod 
tornar-se um órgão da Humanidade nesta segunda vida. A primeir 
não constitui realmente senão um teste destinado a merece 
incorporação final, a qual não se deve obter ordinariamente ne 
após o completo fim da existência objetiva. Assim, o individu 
(na primeira vida) não é de modo nenhum ainda um verdadeiro órgã 
do Grande Ser; mas aspira a se tornar por seus serviços como se 
distinto. Sua independência relativa só se refere a essa primeir 
vida, enquanto na segunda ele fica imediatamente submetido 
ordem universal, ao mesmo tempo material, vital. e social 
Incorporado ao Ser Supremo, ele se torna verdadeirament 
inseparável dele. Subtraído, desde então, a todas as leis físicas 
ele só permanece sujeito às leis superiores (leis morais) as quai 
regem diretamente à evolução fundamental da Humanidade. 


1.13.4- A EXTENSÃO DO GRANDE SER 


É da passagem para a vida subjetiva que depende a principa 
extensão do grande or ganismo. Os outros seres só aumentam d 
acordo com a lei de renovação elementar. pela preponderância d 
absorção sobre a excreção. Mas, além desta fonte de expansão 
aumenta principalmente em virtude d 
perpetuidade subjetiva dos dignos servidores objetivos. Assim, à 


o supremo poder 


existências subjetivas prevalecem necessariamente, e cada ve 
mais, tanto em nú mero quanto em duração, na composição tota 
da Humanidade. É principalmente a este título que seu pode 
ultrapassa sempre o sb uma coleção qualquer de individualidades. 
A insurreição mesmo de quase toda a população objetiva contra à 
conjunto dos impulsos subjetivos não impediria de modo nenhum 
a evolução humana de seguir seu curso. Alguns servidores 
permanecidos fiéis poderiam superar dignamente essa revolta 
ligando seus esforços às raízes involuntariamente deixadas em 
todos os corações e todos os espíritos pela série de gerações 
anteriores, das quais eles seriam nesse caso os únicos verdadeiros 
sucessores. Em uma palavra, os vivos são sempre, e cada vez 
mais, dominados pelos mortos. Mas, para prevenir. a est 
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respeito, toda aberração ontológica nos pensadores demasiado 


abstratos, basta formar bem a idéia da preponderância necessária 
dos órgãos subjetivos. Cada um deles resulta sempre de uma 
existência objetiva, e seu exercício exige o concurso de uma outra 
O homem serve, pois, como ser durante sua vida propriamente 
dita, e como órgão após sua morte individual, que transforma 
finalmente sua vida objetiva em uma vida subjetiva. Na primeira 
existência, ele recebe gratuitamente e emprega livremente recursos 
de todos os gêneros acumulados pelo Grande Ser; na segunda, 
ele concorre em dirigir o uso contínuo do conjunto dos meios 
humanos, se ele preencheu dignamente sua função pessoal. Sua 
individualidade constitui ao mesmo tempo a condição essencial e 
o principal perigo de sua cooperação objetiva, para nela subordinar 
convenientemente o egoísmo inevitável ao altruísmo indispensável, 
Quando seu serviço se torna subjetivo, o ascendente contínuo da 
sociabilidade sobre a personalidade estabelece-se aí 
espontaneamente. Visto que, não somente a Humanidade só se 
compõe de existências suscetíveis de assimilação, como só admite 
de cada uma delas, a parte incorporável, esquecendo todo desvio 
individual, 

Nesta sistematização sumária, não podemos esperar 
esclarecer inteiramente, mesmo para os espíritos bem preparados, 
mais vasta e a mais difícil das concepções positivas, a que resume 
naturalmente o conjunto do dogma real. Contudo, devemos 
caracterizar diretamente aqui esse centro necessário da verdadeira 
religião, Todo o resto deste tratado esclarecerá cada vez mais essa 
teoria fundamental, segundo uma aplicação contínua, explícita ou 
implícita. Nosso último volume terminará de desenvolvê-la, como 
base geral de nosso regime definitivo. 

Estas primeiras explicações diretas bastam aqui para 
caracterizar o princípio fundamental da verdadeira religião, na qual 
tudo se refere à Humanidade. Mas a natureza composta do Grande 
Ser suscita uma dificuldade essencial a qual, interessando 
principalmente o culto, afeta também o dogma, e mesmo o regime 
Efetivamente, esse centro da unidade humana parece assim não 
comportar nenhuma representação pessoal. Devemos completar 
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as indicações precedentes expondo a este respeito uma solug 
decisiva, a qual será ulteriormente desenvolvida. 


1.13.5 - CARACTERES PRÓPRIOS AO SER SUPREM 


A saída normal dessa dificuldade resulta naturalmente 
conjunto dos caracteres próprios ao verdadeiro Ser Su prem 
Embora essencialmente composto de existências subjetivas, e 
só funciona diretamente por meio de agentes objetivos. os qua 
são seres individuais, da mesma natureza que ele, somen 
menos eminentes e menos duráveis. Cada um desses órgã 
Pessoais torna-se, pois, capaz de representar, à todos 
respeitos, o Grande Ser, após ter sido dignamente incorporad 
a ele. O culto dos homens verdadeiramente superiores for 
assim uma parte essencial do culto da Humanidade. Mesi 
durante sua vida objetiva, cada um deles constitui cert 
personificação do Grande Ser. Todavia, essa representaçã 
exige que se afastem idealmente as graves imperfeições qu 
alteram muitas vezes as melhores naturezas. A diversidade do 
tipos individuais e a conexão das funções sociais deles facilita 
essa abstração indispensável, principalmente quando um 
educação sadia faz sobressair universalmente os traço 
essências da Humanidade. 

Para os atributos que devem prevalecer diretamente. 
ordem natural fornece logo uma multidão de personificações vival 
do Ser Supremo. Pois, segundo os caracteres próprios ao sex 
afetivo, esta é, para todo homem bem nascido. a aptida 
espontânea de toda digna mulher. Quando a ordem artificial tive 
a este respeito, desenvolvido o suficiente a ordem natural, est 
propriedade universal fornecerá a principal solução da 
dificuldades religiosas inerentes à composição necessária d 
verdadeiro Grande Ser. Superiores pelo amor, mais bem dispost 
a subordinar sempre a inteligência e a atividade ao sentiment 
as mulheres constituem espontaneamente seres intermediário 
entre a Humanidade e os homens. Este é seu sublime destin 
aos olhos da religião demonstrada. O Grande Ser confia a ela 
especialmente sua providencia moral, para conservar a cultur 
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direta e contínua da afeição universal, no meio das tendências. 
teóricas e práticas que nos desviam dela sem cessar. Essa apúdão 
comum do sexo amante torna-se ainda mais sensível pela 
uniformidade das naturezas e das situações femininas. Enfim. à 
"uprema função é igualmente aquela por meio da qual a influência 
subjetiva prolonga mais a ação objetiva. Visto que, nenhuma 
mulher digna, em razão de sua principal função, pode morrer 


realmente. 


1.13.6- OS TRÊS 


ANJOS DE GUARDA. 


Essa atribuição não deve ser apreciada somente como geral, 
mas principalmente como especial. Além da influência uniforme de 
toda mulher sobre todo homem para uni-lo à Humanidade, a 
importância e a dificuldade dessa função exigem que cada um de 
nos seja sempre colocado sob a providência particular de um desses 
anjos, que responde pelo Grande Ser. Esse guardião moral comporta 
três tipos naturais, a mãe, a esposa, e a filha, cada uma das quais 
fornece muitas derivações, que explicaremos no nosso volume final. 
Seu conjunto abrange os três modos elementares da solidariedade, 
obediência, união, e proteção, como também as três ordens de 
continuidade, ligando-nos ao passado, ao presente e ao futuro. 
Conforme a teoria cerebral positiva, cada um deles corresponde 
especialmente a um de nossos três instintos altruístas, à veneração, 
o apego, e a bondade. Essa teoria indica que. para obter uma 
alvaguarda completa, é preciso habitualmente combinar os três 
tnjos, suprindo as lacunas naturais por tipos artificiais. A união 
-pontânea deles constitui o primeiro grau da generalização mental 
noral que deve pouco a pouco nos elevar até o Grande Ser. 
Conforme este complemento de indicação, a noção fundamental 
que condensa o dogma positivo não oferece mais nenhuma lacuna 


«paz de alterar sua eficácia religiosa. Ligados assim à supremacia 


oletiva por individualidades intermediarias, tanto objetivas como 
ubjetivas, sentimo-nos melhor e desenvolvemos mais à simpatia 
própria a essa homogeneidade. A preponderância do verdadeiro 
Grande Ser diz respeito unicamente à nossa fraqueza, pessoal ou 
vcial. Sua existência é sempre submetida ao conjunto da ordem 
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natural, da qual constitui Somente o mais nobre elemento. Mas su 
dependência necessária, que, aliás. não altera de modo nenhum su 
superioridade relativa, torna-se a principal fonte de sua aptidã 
religiosa. Visto que, seus poderes podem ser assim, de um lad 
previstos, e, de outro melhorados. A fé e o amor se acham entã 
consolidados e desenvolvidos Por uma atividade da qual cad 
operação comporta um caráter verdadeiramente religioso. A cad 
fase ou modo qualquer de nossa existência, individual ou coletiva 
deve-se aplicar sempre a fórmula sagrada dos positivistas: 
O amor por princípio, a Ordem por base; e o Progresso por fim. 
A verdadeira unidade É, pois, constituída enfim pela religião d 
Humanidade. Esta única doutrina verdadeiramente universal pod 
ser indiferentemente caracterizada como a religião do amor, a religiã 
da ordem, ou a religião do Progresso, conforme se aprecie suá 
aptidão moral, sua natureza intelectual, ou seu destino ativo 
Referindo tudo à Humanidade, essas três apreciações gerais tender 
necessariamente a se confundir. Visto que o amor busca a ordem 
impele ao Progresso; a ordem consolida o amor e dirige o progressos 
enfim, o progresso desenvolve a ordem c reconduz ao amor 
Dirigidas assim. a afeição, a especulação, e a ação tender 
igualmente para o sery iço contínuo do Grande Ser, do qual cad 
individualidade pode tornar-se um Órgão eterno. 

Temos caracterizado aqui o suficiente o único modo sintétic 
que possa satisfazer plenamente às duas condições fundamentais d 
unidade (fé e amor). Para terminar de apreciá-lo, dev emos agorg 
considerá-lo com relação ao destino da religião, e em seguida quant 
à sua composição, 


14-00 DUPLO FIM DA RELIGIÃO. 


A unidade pessoal e à unidade social constituem o duplo fim da 
religião. Ora, para cada uma delas, torna-se fácil reconhecer que q 
síntese fundada sobre a Humanidade éa única completa e durável, 
como sendo a única conforme com à nossa natureza. 

Nenhum outro princípio poderia estabelecer semelhant 
harmonia entre as três partes essenciais de cada existência. Referind 
tudo à Humanidade, a afeição, a especulação, e a ação desenvolver 
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logo suas relações normais. A atividade, diretamente consagrada q 
servir o Grande Ser, acha-se nobremente subordinada ao sentimento, 
Simultaneamente, à inteligência aceita Plenamente sua verdadeira 
tunção, esclarecer a atividade. O coração prevalece, pois, sobre O 
espírito e sobre o caráter, de uma maneira ao mesmo tempo mais 
espontânea e mais sistemática que sob qualquer outro regime. 
Dessa harmonia total resultam harmonias parciais, igualmente 
próprias a consolidar e a desenvolver nossas diversas funções 


essenciais, 

A disciplina afetiva estabelece-se desde então pela excitação 
direta e contínua das inclinações nobres as quais, embora as menos 
enérgicas em si mesmas, são ao mesmo tempo mais doces q 
experimentar e as mais bem suscetíveis de um vasto desenvolvimento. 
Sem dúvida esse regime exige uma luta habitual contra o ascendente 
espontâneo dos instintos egoístas. Mas o combate interior seria muito 
mais pronunciado e bem menos suscetível de êxito sob o reino da 
personalidade. Pois, além de que seria necessário então comprimir 
“5 impulsos benevolentes, teria que se conter o antagonismo mútuo 
das diferentes inclinações inferiores. Mesmo quando uma delas 
prevalecesse, a energia interior viria malograr-se na insuperável luta 
empenhada com à ordem exterior contra a qual o regime egoísta institui 
necessariamente uma insurreição permanente. Ao contrário, a restrição 
continua que o regime altruísta impõe aos instintos pessoais é o único 
"uscetivel de um verdadeiro sucesso. Além do apoio decisivo que 
lhe fornece naturalmente à ordem exterior, ela não exige de modo 
nenhum o sacrifício total da personalidade, mas somente sua 

ubordinação possível à sociabilidade, A religião da Humanidade 
enobrece até nossos mais grosseiros instintos enquanto os disciplina. 
Visto que os cuidados de todos os generos que exige habitualmente 
| conservação do individuo acham-se aí santificados como 
permitindo a cada um cumprir sua função social: enquanto eles não 
excederem os limites normais de que são demasiado dispostos à se 
dastar. A verdadeira religião condena por outro lado as austeridades 
habituais que, embora inspiradas por sentimentos respeitáveis, 
iterariam o valor total de cada verdadeiro servidor da Humanidade, 
ou perturbariam sua função ordinária”. Deve-se também reconhecer 


Refere a antigas ordens religiosas de cremitas que, não só se isolavam da sociedade 


mo se submetiam à depauperação física 
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que o regime altruísta, não somente consagra as justas solicitude 
pessoais, mas auxilia muito seu conjunto, tendente a consolidar 
saúde física, conforme a justa observação dos médicos. À plen 
segurança e a doce expansão que nos proporciona habitualment 
uma ativa preponderância dos bons sentimentos facilitam diretament 
nossa harmonia material. Desenvolvendo ulteriormente à ligaçã 


nervosa, indicada no volume precedente, entre as víscera 


vegetativas e a região afetiva do cérebro, sistematizamos est 


irrecusável reação, e dela deduzimos novos meios para aperfeiçoa! 
mutuamente o moral e o físico, 


Quanto à harmonia especulativa. poder-se-ia a priori teme 
que o regime altruísta lhe fosse pouco favorável, se apreciássemo 


mala longa insurreição do espírito contra o coração nos ocidentai 


modernos. Mas este fatal conflito não indica de modo nenhum um 


incompatibilidade final. pois que foi a própria razão que descobri 
nele o resultado sistemático. impulsionando o estudo positivo d 
ordem universal até o termo em que a fé concorre diretament 
com o amor. À religião da Humanidade surgiu a princípio com 
uma simples filosofia destinada somente à instituir uma harmoni 
real e durável entre todas nossas concepções sadias, lógicas 


científicas. Ela só reconduziu o espírito sob o justo domínio d 


coração após ter-lhe plenamente assegurado as satisfações 
normais que a insurreição moderna Ess 
preponderância necessária, longe de restringir o surto real d 


reclamava, 


nossas especulações, o consolida e O desenvolve regulando o, 


Preservadas assim das questões insolúveis e das divagações 


ociosas, nossas forças contemplativas e meditativas tendem 


satisfazer melhor nossas verdadeiras necessidades teóricas. de 
ligação ou de extensão. A harmonia lógica acha-se enfim fundad 
sobre a concordância direta entre O método objetivo e o método 
subjetivo, segundo a dupla natureza da unidade positiva, ao mesmo 
tempo interior e exterior. Visto que, objetivamente, o Grande Ser 


e tão exterior a cada um de nós quanto as outras existências reais: 

enquanto que. subjetivamente, nós fazemos parte dele. pelo menos 

em esperança. Essa unidade condensa naturalmente todas nossas 

teorias científicas: pois que a ordem social supõe evidentemente à 

ordem vital, como esta a ordem material. O regime altruísta 
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convoca diretamente nossa inteligência ao desenvolvimento 
contínuo das especulações as mais nobres e as mais difíceis, sem 
nunca negligenciar os estudos inferiores. igualmente indispensáveis 
para o método e a doutrina. Enfim, essa excitação contínua da 
razão concilia-se aí plenamente com o livre surto da imaginação. 
Marte acha-se profundamente incorporada à religião da 
Humanidade, para idealizar dignamente o dogma, o culto, e mesmo 
o regime. Votada principalmente para a expressão animada de 
nossos melhores sentimentos, únicos suscetíveis de expressão 
habitual, ela constitui o exercício intelectual mais bem adaptado 
“o conjunto de nossa natureza. Sua cultura assídua e unânime é 
religiosamente consagrada como um meio, poderoso embora 
indireto, de melhoria moral, Ela fornece mentalmente O melhor 
preservativo ou corretivo da secura inerente às especulações 
científicas, mesmo as mais purgadas de orgulho, 

Apreciada por último com relação à atividade, a unidade 
altruísta torna-se lhe evidentemente mais favorável que nenhuma 
outra, À vida prática escapava necessariamente a todas as sínteses 
provisórias, em virtude de sua realidade característica. Ao 
contrário, é dela que emanou primeiro o princípio positivo, 
estendido depois à existência contemplativa, e finalmente à vida 
afetiva”, No verdadeiro regime religioso, a atividade liga sempre 
4 fé e o amor, como fim de uma e resultado do outro. As mínimas 
operações se enobrecem quando se as refere à Humanidade. À 
reação moral da atividade auxilia naturalmente O desenvolvimento 
tamiliar dos bons sentimentos segundo a íntima conexão que existe 
necessariamente entre todos os gêneros de progresso. E somente 
assim que viver para outrem pode realmente tornar-se à suprema 
telicidade, pois que os trabalhos habituais de cada um são 
essencialmente destinados aos outros: de modo que basta a cada 
*ervidor sentir dignamente sua própria função. Mas, além desta 
tendência comum das diferentes artes especiais, uma solicitude 

O principio positivo nasce com o Primeiro homem ativo e inteligente; é sempre o 
ultado de observações colhidas na vida prática: do cacete, por um lado, nasce 0 bordão 
leste u lança, desta o arco e flexa, a catapulta, o arpão, etc.; por outro, a haste longa e 
inida que apoiada multiplica a força muscular. Principio que, sistematizado por Arquimedes, 


mnou-se universal, conhecido como princípio da alavanca. Sem a vida prática, não 
ramos as leis, nem as ciências abstratas, e nem a descoberta da Ordem Natural 


unânime cultiva sem cessar a arte geral do aperfeiçoament 
humano. Embora sua sublime cultura exija órgãos sistemático 
cada um se associa a esse ofício preponderante, primeiro quan 
a si, depois para com os outros. Assim a atividade emanada di 
amor tende em seguida a exercitá-lo. Simultancamente, ela forne 

o melhor regulador da inteligência, impelindo-a a estudar a order 

universal para aperfeiçoá-la, 

Em face desta tripla apreciação (a disciplina afetiva, a harmont 
especulativa e a reação moral da atividade), reconhece-se que, mesm 
limitando-se à unidade pessoal, seria preciso abençoar 
necessidade exterior que nos impõe o regime altruísta como únie 
base de uma harmonia real e estável, visto que ela torna-se també 
a única garantia da verdadeira felicidade individual. Sancionand 
para sempre as vagas inspirações que surgiram sob a última síntesi 
provisória, a razão sistemática erige em principais bens de cad 
homem as três condições fundamentais da existência social, O amor, 
a fé, e a esperança. À primeira constitui a fonte interior da unidade 
da qual a segunda fornece o fundamento exterior; enquanto que 
terceira sempre ligada à atividade, torna-se primeiro o resultad 
e depois o estimulante de cada uma das duas outras. Esta order 
natural dá a impressão de alterada nos tempos de anarquia, socia 
ou pessoal, as quais parecem deixar subsistir somente a esperança 
inseparável de toda vida. Mas um exame melhor mostra-a entã 
ligada a um regime anterior de amor e de fé que sobreviv 
empiricamente a suas garantias sistemáticas. De um outro lado um 
tendência muito fregiente ao desespero privado ou público: 
confirma especialmente, nesses estados excepcionais, quanto 0 
amor e a fé são indispensáveis à esperança. Seja como for, à 
conjunto dessas três qualidades caracteriza nossa verdadeira! 


unidade ao mesmo tempo afetiva, especulativa, e ativa. À medida 


que a ordem ocidental se restabelecer, sentir-se-á, melhor do que 
na Idade Média, que essas três condições essenciais do bem 
público fornecem também as principais fontes da felicidade 
privada. 


1.14.1 - A CONTINUIDADE HUMANA E A 
GRATUIDADE DO SERVIÇO. 


A religião da Humanidade sendo reconhecida única própria 
para constituir plenamente a unidade pessoal, sua preeminência é 
ainda menos contestável para à unidade social. Visto que, essa 
aptidão para congregar resulta diretamente de seu princípio afetivo 
e de sua base especulativa, os quais tendem igualmente a reunir 
todos os homens num mesmo sentimento e uma mesma crença. 
Nem a teoria positiva de nossa natureza nem o estudo histórico 
de nossa evolução permite conceber algum outro regime que possa 
estabelecer uma comunidade ativa de amor e de fé entre todos os 
membros de nossa espécie. Filhos do mesmo Grande Ser, todos 
se tornam primeiro seus servidores objetivos. e en fim seus órgãos 
subjetivos. Essa imensa conexão não pode limitar-se ao presente: 
o coração e o espírito concordam em compreender aí o conjunto 
do passado e o conjunto do futuro humano, o primeiro como fonte, 
o segundo como fim necessário. Essa continuidade sucessiva 
caracteriza mais a verdadeira religião do que a simples 
solidariedade atual, Ela determina aí o verdadeiro destino de nossa 
existência objetiva, transmitir melhorada para nossos sucessores 
a herança progressiva que nós recebemos de nossos 
predecessores. Concebido assim em seu conjunto, o serviço da 
Humanidade torna-se essencialmente gratuito. Visto que, cada 
seração deve entregar gratuitamente para a seguinte o que ela 
própria recebeu gratuitamente da precedente. À melhoria que ela 
aí acrescenta não constitui nunca senão uma ínfima fração, aliás, 
sempre decrescente. do valor total. É preciso estender à partilha 
individual a noção resultante da transmissão coletiva. 
Mostraremos, quando estabelecermos, na sequência deste volume, 
a teoria positiva do salário, que ele nunca paga a parte essencial 
do serviço correspondente, mas somente sua parte material, Todo 
trabalho humano consome certos materiais, que têm necessidade 
de ser renovados, seja para substituir as provisões, seja para 
reparar os instrumentos. O salário consiste sempre nessa dupla 
renovação, sem dizer respeito nunca ao serviço prestado, oqual 
só pode ser dignamente recompensado segundo uma justa 


reciprocidade. Essa apreciação. já reconhecida para as mais alta 
funções sociais, é sistematizada, pela religião da Humanidade pa 

toda cooperação real. Ela nos purificará das alterações morai 
resultantes do regime egoísta, e as quais impediriam o regim 
altruísta, excitando nele o surto habitual de sentimentos que ek 
deve comprimir. 


1.14.2- A RELATIVIDADE DA SÍNTESE ALTRUÍSTA. 


A aptidão social da verdadeira religião é tal que tod 
associação durável sempre tendeu espontaneamente para uma síntes 
semelhante. Só os bons sentimentos podem nos congregar, O 
interesse nunca determinou ligações estáveis, mesmo com poue 
extensão. Além disso, reconhecemos por toda parte a consagração 
de esforços individuais, em consegiiência dos quais, um destino 
coletivo e contínuo, cuja noção, cada vez mais generalizada 
preparou gradualmente à concepção e o sentimento do Grande Ser 

Mesmo quando a associação só tem um fim destruidor, ela 
ainda assenta sobre a afeição mútua, limitada então somente a uma 
população especial. Todavia, essa atividade militar opõe-se 
diretamente à unidade moral, excitando habitualmente sentimento 
hostis para a maior parte da humanidade. 

É por isso que o coração exige ainda mais que o espírito, à 
extensão total da comunidade humana ao conjunto de nossa 
espécie. Nenhum antagonismo coletivo entre os diversos 
servidores da Humanidade pode se conciliar habitualmente ne 
com a noção, nem principalmente com o sentimento, do verdadeiro 
Grande Ser. Contudo, a ordem natural impedirá sempre a extensão, 
absoluta do regime altruísta. Visto que, a união não transporá nunca 
os limites de nossa espécie, salvo as raças animais que podem 
realmente associar-se a ela. Fora desta vasta coalizão, destinada 
à exploração do domínio terrestre, nosso planeta apresenta aind 
uma multidão de seres sensíveis que não são assimiláveis de modo 
algum, e para os quais nossa atividade permanecerá destruidora, 


sem que nenhum sofisma possa nos dissimular essa cruel 


necessidade. 
A síntese altruísta deve. pois. ser sempre relativa. embora 


seu domínio se estenda constantemente. Mesmo quando a 
personalidade fosse bastante subordinada à sociabilidade, esse 
egoísmo coletivo não permitirá nunca que o amor se torne 
plenamente universal. Esses limites necessários não haveriam de 
alterar nosso entusiasmo, embora devamos considerá-los 
presentemente para melhor eliminar o absoluto. É preciso somente 
deplorar que as imperfeições naturais da ordem universal nos 
interditem um pleno desenvolvimento das afeições dispostas a 


abranger tudo. 
1.14.3- A SOLIDARIEDADE E A CONTINUIDADE. 


Para completar a apreciação social da verdadeira síntese, 
deve-se notar sua aptidão espontânea para congregar sem 
comprimir. Visto que, a verdadeira noção do Grande Ser consagra 
tanto a independência quanto o concurso, como igualmente 
necessários para o serviço fundamental; pois que todas as funções 
coletivas exigem finalmente órgãos individuais. Um impulso social 
sincero nunca desconhece a liberdade pessoal senão por falta de 
conhecimento, e mesmo de desenvolvimento. Este conflito resulta 
principalmente de um esboço grosseiro, mental e moral, da síntese 
altruísta, quando ela se limita à solidariedade, negligenciando a 
continuidade. É preciso, pois, nos tranquilizar quanto a essa 
aberração, diretamente contrária às concepções e aos sentimentos 
que melhor caracterizam a religião sistemática da Humanidade. 
Para o verdadeiro Grande Ser, o serviço subjetivo domina cada 
vez mais o serviço objetivo”, Ora, a subjetividade supõe sempre 
fontes individuais, que o livre concurso delas pode por si converter 
em impulsos coletivos. Longe de alterar à independência, a religião 
positiva a santifica e a desenvolve, oferecendo-lhe um nobre 
destino, Indispensável para a dignidade pessoal, esta condição não 
importa menos para o serviço social, que toda opressão paralisaria. 
O verdadeiro concurso deve ser sempre facultativo, salvo a justa 
apreciação dos motivos que determinariam recusá-lo. Em uma 


Serviço subjetivo devido às gerações passadas ou à continuidade: serviço objetivo 


levido às gerações presentes ou à solidariedade. O número daquelas é crescente e o destas 


palavra, o regime altruísta supõe e gera a confiança, do mesm 


modo que exige e desenvolve a responsabilidade. De um outr 
lado, ele consagra diretamente todas as verdadeira: 
superioridades, naturais ou adquiridas, devorando sempre O 
fortes ao serviço dos fracos. Longe de dispersar o pode 

espiritual ou temporal, ele o concentra sistematicamente, par 
melhor adaptá-lo a seu oficio social. Apreciando o passado, 

regime altruísta honra dignamente as eminentes individualidade 
cada uma das quais tem influído sobre o conjunto dos destino 
humanos. A religião positiva inspira a todos os servidores d 
Grande Ser uma santa emulação para representá-lo tanto quant 
possível. Ela atrai a veneração universal sobre cada personalidad 
verdadeiramente digna. Só seu advento normal pode reprimir hoj 
as tendências, cegas ou invejosas, as quais incitam a comprimir a 
desigualdades reais em vez de utilizá-las. Um justo sentimento d 
valor individual deve habitualmente auxiliar a moralidade positiva 
dispondo a melhor combater os impulsos viciosos que alterariar 
uma força consagrada ao Grande Ser. 


1.14.4- A SINERGIA CEREBRAL E A SUPERIORIDADE. 
DA SÍNTESE ALTRUÍSTA. 


A superioridade necessária da síntese altruísta com respeito ao 
duplo destino fundamental da religião (a unidade pessoal e a unidade 
social) deve torná-la igualmente mais própria que nenhuma outra para 
desenvolver convenientemente todas as partes essenciais dela. Esta 
apreciação complementar torna-se, pois, uma consequência natural 
da precedente, de maneira a ser aqui caracterizada mais rapidamente. 

É preciso reconhecer antes de tudo a plena harmonia que se 
estabelece assim entre os três elementos gerais da religião. O dogma, 
o culto, e O regime só foram verdadeiramente combinados sob a 
teocracia inicial”. Essa antiga união, consolidada pela instituição das 
castas, tornou-se logo incompatível com o surto respectivo. primeiro 
58. Pode-se ver aqui a base religiosa do que se conhece em política como “Ditadura 
republicana” 


59, O autor refere aqui ao período pré-grego antigo e pós-fetichismo. Um longo € 
importante período denominado & 


pericamente de “Teocracia inicial”, em que floresceu 


da política, depois da poesia, e enfim mesmo da filosofia (na Grécia 
miga), as quais só se desenvolveram separando-se cada vez mais. 
Na síntese positiva, elas (a política, a poesia e a filosofia) se unem 
irrevogavelmente sem nunca se confundir, segundo a harmonia natural 
de seus destinos característicos. Sempre dominadas igualmente pelo 
amor universal, elas ocupam-se respectivamente de estudar, de 
celebrar, e de servir o Grande Ser ao qual se refere toda a existência 
humana. Nenhuma divisão de faculdades perturba suas relações 
normais. Visto que, o coração. o espírito, e o caráter cooperam 
necessariamente para cada um de nossos trabalhos essenciais, embora 
de uma maneira mais ou menos direta. Consagrando essa sinergia 
cerebral, a religião positiva a desenvolve muito e a utiliza sempre. 


1.15 - O DOGMA E OS MÉTODOS OBJETIVO E 
SUBJETIVO 


É principalmente com respeito ao dogma que essa conexão deve 
tornar-se essencialmente preciosa, para reparar o fatal isolamento 
que impede, desde tão longo tempo. o surto especulativo. Desde 
então se acha realizada, em cada verdadeiro positivista, a 
reconciliação fundamental, ao mesmo tempo espontânea e sistemática, 
entre O coração e o espírito, para o proveito comum de ambos. 
Embora instituída recentemente, ela vem exercer uma imensa reação 
teórica. Pois, devemos lhe a fundação sistemática da lógica positiva, 
pela concordância geral, estabelecida no primeiro volume deste 
tratado. entre o método objetivo e o método subjetivo, dora em 
diante igualmente indispensáveis para cada grande elaboração 
abstrata. Ambos convêm à natureza do Grande Ser, conforme se 
considere sua dependência ou sua preeminência com respeito às outras 
existências reais. A primeira via (o método objetivo) mostra os 
fundamentos necessários da ordem universal, e a segunda (o método 
“ubjetivo) suas principais leis. Elas são igualmente indispensáveis à 
atividade, pois que uma preside principalmente ao progresso o mais 
simples (no sentido físico), € a outra ao mais nobre (no sentido moral). 
Quando essa reação normal do coração sobre o espírito for tornada 
bastante familiar, ela produzirá resultados teóricos impossíveis sob 


Média. Cada um sentirá, melhor que então, o quanto as dignas efusõ 
morais podem habitualmente auxiliar os verdadeiros esforç 
intelectuais. Base sistemática da fé”, a ciência adquire assim ur 
santidade superior à sua primeira consagração teocrática"!. Noss 
menores teorias tomarão logo um encanto e uma dignidade difícei 


de imaginar, desenvolvendo a profunda reação que pertene 
diretamente às leis as mais simples e as mais gerais. 


1.16 - A IMPORTÂNCIA DA ORAÇÃO PARA 
APERFEIÇOAMENTO | PESSOAL E PARA 
DESENVOLVIMENTO DAS ARTES. 


A universal conexão entre os diversos elementos da verdadeir 
religião não é menos sensível nem menos importante para o culto d 
que para o dogma. Pois, as relações naturais do sentimento com 
inteligência e a atividade se acham assim sistematizadas. de maneir: 
a desenvolver melhor sua eficácia moral. A poesia tem mai 
necessidade que a ciência desta consagração positiva, como tend 
participado menos da antiga consagração teológica. mas além diss 
sua sanção final é ainda mais direta, em virtude de uma melho: 
afinidade com o princípio afetivo da síntese altruísta. Se a ciências 
torna a base do dogma, a poesia permanece a alma do culto, cuj 
importância é mais imediata e mais pura, do mesmo modo que mai 
usual. Depois do hábito das boas ações, nada tende melhor par 
desenvolver os instintos simpáticos do que a prática familiar das dign: 
efusões. Purificada enfim de todo caráter egoísta, a prece comport 
dora em diante uma plena expansão direta de nossos melhore 
sentimentos. Adquirindo assim mais eficácia moral, ela se torn 
também mais usual, pois que ela se endereça aos seres mais be 
conhecidos e mais simpáticos. Orar é ao mesmo tempo amar e pensar, 
se a oração permanece puramente mental; umas vezes amar pensando, 
outras vezes pensar amando, conforme a disposição dominante. Mas 
se à prece se torna também oral, conforme sua verdadeira natureza 


60. Cumpre lembrar aqui, que na Idade Média a ciência conflitava com a doutrina teológica, bash 
lembrar o caso de Copérnico 

91. O regime de castas tinha como objetivo o desenvolvimento das habilidades práticas, 
desde as mais subalternas até as mais eminentes. 


então orar constitui ao mesmo tempo amar, pensar, e mesmo agir. 
Assim. a prece purificada oferece o melhor resumo da vida; e, 
reciprocamente, a vida, sob seu mais nobre aspecto, consiste em uma 
longa prece. O mínimo domicílio contém ainda mais que sob o 
politeísmo, uma espécie de templo privado onde o culto dos verdadeiros 
anjos de guarda convoca diariamente cada positivista para uma salutar 
adoração das melhores personificações da Humanidade. Ora, essas 
santas expansões exigem um emprego contínuo das imagens queridas, 
elas suscitam sempre uma verdadeira elaboração poética, A memória 
a mais bem ornada não pode senão coadjuvar a originalidade direta”, 
visto que a idealização aí é particular a cada caso. Quando a educação 
universal for tornada bastante estética, as artes especiais virão 
habitualmente auxiliar a arte fundamental, para tornar esse culto 
doméstico mais tocante e mais eficaz. É assim que as melhores afeições 
impelirão naturalmente cada positivista a desenvolver a vida subjetiva 
para além de toda possibilidade anterior”, Sua importância suprema, 
no conjunto da religião humana, proporcionar-lhe-á encorajamentos, 
ao mesmo tempo públicos e privados, de que resultará logo seu 
aperfeiçoamento sistemático. Um conhecimento melhor das diversas 
leis positivas de nossa natureza permitirá fundar esse progresso capital 
sobre um concurso habitual de todas as teorias objetivas. Por esse 
santo comércio entre a ciência e a arte, a reação moral do espírito 
tornar-se-á o digno equivalente da reação mental do coração. 


1.17 — REGIME - O FIM DO DOGMA E DO CULTO 


Quanto ao regime, enfim, seria supérfluo provar especialmente 
à tendência necessária da religião positiva para desenvolvê-lo, 
“istematizando-o segundo suas verdadeiras relações com o dogma 
c o culto. Visto que, é com respeito à atividade que essa síntese 
manifesta melhor sua superioridade natural e direta, de vez que a 


62. Toda imagem nasce de uma contemplação concreta — a “originalidade direta”, no 
idealização é sempre o resultado de uma contemplação abstrata, onde a 


dizer do autor. 
mmagem é reconstituída pela memória, portanto depende do senso estético de cada um 

6 O positivismo é baseado na ciência e a ciência está em constante evolução e 
desenvolvimento. A teoria positiva da nalureza humana, desvendada recentemente, mostra 
inde valor da prece para a moral. Portanto, quando a prece deixa de ser empírica e 


43 ser sistemática deve alcancar craus de averfeicoamento maiores. 


existência prática escapou sempre à coordenação anterior, mes 
sob o politeísmo. D“ora em diante incorporada à verdadeira religiãs 


a atividade torna-se nela, como na vida real, o fim definitivo di 


dogma e do culto, preservados assim de todo desvio ascético O 
quietista, conforme o impulso do verdadeiro amor, sempre ávid 
do bem efetivo. Essa sistematização do regime proporciona-lhe u 


caráter mais racional e mais nobre, mesmo na sua parte mais material 


desde então ligada hierarquicamente à mais eminente. Essa conexã 
entre os mínimos progressos do corpo e os melhore 
aperfeiçoamentos da alma desenvolve igual e mutuamente todas 


melhorias reais. Devemos indicar aqui principalmente de q 


maneira o regime se liga diretamente ao culto, é mesmo ao dogm 
na sua parte superior. Efetivamente. apesar de que a moral tel 
finalmente em vista as ações, ela se prende primeiro aos sentimento 
Os quais são suas principais fontes. Concebida assim, a moral 
liga ao culto, que, diretamente consagrado à expansão normal da 
melhores afeições, tende indiretamente a desenvolvê-las. Embor 
essa reação da arte comporte menos eficácia moral que a prátic 
imediata do bem, sua continuidade mais fácil proporciona-lhe mui 
valor para o mais importante e o mais difícil de todos 
aperfeiçoamentos. De outro lado, o regime além de intérprete norm 
do culto, liga-se diretamente ao conjunto do dogma, conforme 
dependência natural da teoria do progresso para com a da orde 
Suas diversas regras gerais adquirem assim uma autoridadi 
sistemática tão própria para desenvolver como para consolidar se 
ascendente prático, principalmente quanto às mais nobre 
prescrições, expostas tanto aos golpes sofísticos quanto sugere 
Os instintos a comprimir. O conjunto da moral torna-se mesmo ur 
espécie de prolongamento necessário do dogma positivo, quand 
se estende a hierarquia enciclopédica até a ordem individual. qui 
constitui o termo natural, como já o temos assinalado. Visto ques 
subordinação normal da personalidade à sociabilidade não é entãt 
senão uma última aplicação capital da lei fundamental, que por to 
parte subordina objetivamente à ordem a mais particular ao mal 
geral. A dependência precedentemente indicada sob o aspeel 
teórico convém igualmente à apreciação prática. Assim, 
individualidade se subordina à sociedade como esta à vitalidade, 
7 


subordinada igualmente à materialidade, primeiro domínio objetivo 
e último termo subjetivo da harmonia universal. 


1.18 - A LONGA E DIFÍCIL INICIAÇÃO PARA SE 
CHEGAR À VERDADEIRA UNIDADE. 


Temos já caracterizado suficientemente, sob todos os aspectos 
essenciais, O Único modo sintético que convém plenamente à natureza 
humana. Seu desenvolvimento direto e especial pertence ao último 
volume deste tratado, quando seu advento decisivo se achar 
convenientemente demonstrado segundo o conjunto do passado, 
Mas. para completar nossa teoria geral da religião, resta nos aqui, 
como de início já anunciamos, caracterizar sumariamente a longa e 
difícil iniciação que exigiu o estabelecimento da verdadeira unidade, 

As diversas explicações precedentes têm feito sentir 
implicitamente que esta síntese não comportava de nenhum modo 
um surto rápido, apesar da espontaneidade das tendências que a 
ela nos impelem sempre. Será, pois, fácil motivar diretamente agora 
sua preparação necessária, Ela é igualmente exigida pela natureza 
intelectual e pela fonte moral da verdadeira religião 

A princípio, a fé deve ser essencialmente objetiva, visto que o 
dogma positivo consiste no conhecimento real da ordem universal, 

às inspirações subjetivas só podem concorrer para a elaboração de 
seus diversos elementos por uma influência secundaria, indicada o 
uficiente acima, fornecendo as hipóteses destinadas a se tornar leis, 
em consequência de sua verificação exterior. Quando a sistematização 
positiva é enfim possível, a subjetividade começa a prevalecer, como 
unica capaz de coordenar os materiais obtidos. conforme as 
explicações de nosso primeiro volume. Mas esse termo só chega 
lepois de uma cabal extensão do espírito científico até os fenômenos 


- menos gerais e os mais complicados (fenômenos morais). Antes que 


sa condição seja preenchida o suficiente, a preponderância da 
ubjetividade viciaria radicalmente todas nossas teorias. Ora, essa 


realização não poderia ser rápida, visto que a descoberta da ordem 
natural não tinha como ser feita senão sucessivamente, procedendo 
empre do mundo para o homem, ou dos fenômenos os mais gerais 
para os mais particulares. 
mn 


1.18.1 — SÍNTESES INTEIRAMENTE OBJETIVAS O 
PEIRAMENTE SUBJETIVAS. 


Mas, de um outro lado, em virtude mesmo dessa march 
característica, a objetividade nunca pôde construir uma síntes 
qualquer, Se sua impotência para sistematizar é reconhecida hoje é 
dia depois de vinte séculos de esforços estéreis. com mais forte razã 
era ela inevitável antes da aquisição de materiais positivos. Tod 
síntese deve, pois, ser subjetiva, embora ela só comporte realidad 
segundo uma base objetiva, cuja elaboração requer muito temp 
Contudo, o homem nunca pode abster-se de uma síntese qualque 
para coordenar seus pensamentos, de maneira a dirigir sua condut 
Uma situação mental como essa não admite outra saída que não 
construção espontânea de uma síntese inteiramente subjetiva, mg 
necessariamente quimérica, e desde então puramente provisória. 

Ora, essa solução inicial, sem a qual nossa razão não podi 
surgir, resulta naturalmente de nossas tendências primitivas para 
concepções absolutas, as quais nos dispensavam de todas as pesquis 
especiais, permitindo-nos deduzir sempre sem ter nunca induzido. 
leis reais, isto é, os fatos gerais, só têm podido se manifestar muit 
tarde, mesmo para os mínimos fenômenos celestes. Enquanto ele 
permanecem desconhecidos, o espírito humano persegu 
necessariamente a inútil determinação das causas, isto é, origens 
destinos absolutos. Essa pesquisa, então animada pela esperança d 
um império ilimitado sobre um mundo em que a ordem parec 
arbitrária, pode somente dissipar nosso torpor inicial. Esse problem 
não comporta, mesmo hoje em dia, outra solução que não a que surgi 
a princípio, a explicação do mundo copiando o homem conforme 
assimilação espontânea da natureza morta à natureza viva. Assi 
institui-se diretamente o método subjetivo, cujo livre desenvolviment 
não experimenta então nenhum empecilho objetivo. Em uma palavr: 
nesta filosofia intuitiva, que busca a essência de tudo, as vontade 
ocupam o lugar das leis. Semelhante síntese, que hoje é igualment 
imprópria para a especulação como para a ação, foi por muito temp 
tão indispensável para a ação quanto para a especulação. Nó 


04. No principio o homem só podia conceber os seres a sua volta, mesmo inertes, co 


vida e com às vontades que ele próprio sentia, tal como a criança de hoje 


recairemos nela sempre que quisermos agir sistematicamente, sobre 
fenômenos cujas leis especiais ignoramos. Na verdade é preciso, 
cletivamente, que, na falta de noções exteriores, nossa sabedoria siga 
impulsos interiores, antes morais que mentais, a não ser que ela se 
abstenha totalmente, o que se torna muitas vezes impossível. 

O primeiro estado de nossa inteligência não permite, pois, 
nenhuma harmonia durável entre a razão prática e a razão teórica. 
Enquanto uma, exclusivamente objetiva, só oferece fatos isolados, a 
outra, puramente subjetiva, só apresenta generalidades incapazes de 
ligar as noções particulares. Embora guiada por aproximações falsas, 
a razão teórica tende sempre para a previsão sistemática, ainda que 
se renuncie a ela depois. Mas a razão prática prepara igualmente o 
estado normal, descobrindo por toda parte certas leis empíricas, as 
quais permitem previsões reais em vários casos usuais. Nossa iniciação 


mental consiste principalmente em combinar o suficiente essas duas 
tendências simultâneas para a realidade das noções e para a 
veneralidade das concepções. Essa combinação só se torna possível 
corrigindo os excessos respectivos de objetividade e de subjetividade. 
Ora, o conjunto dos impulsos práticos impele a ela naturalmente, 
tazendo sentir cada vez mais que esses dois vícios opostos impedem 
rrualmente prever para melhor agir. Visto que, um dificulta toda 
indução geral e o outro toda dedução real. Assim surgiu gradualmente 
vdupla preponderância do estudo das leis sobre os conhecimentos 
dos fatos e sobre a pesquisa das causas, 
Comparada á síntese definitiva, essa síntese provisória oferece 
imilitudes essenciais sob profundas diferenças. Sua espontaneidade 
característica a faz inteiramente subjetiva; mas seu destino exige que 
a creia objetiva. Por aí se anuncia e mesmo se prepara, a 
conciliação final das duas grandes condições especulativas. Cada 
intese assenta sobre a preponderância do tipo humano: mas ele é 
personalista numa e social na outra. Sua principal diferença resulta 
da natureza absoluta da primeira, oposta á relatividade da segunda. 
[Esse contraste científico é completado por seu contraste lógico, 
consistindo principalmente em que as hipóteses primitivas nunca são 
crificáveis. enquanto as hipóteses definitivas o são sempre. Em 
irtude do conjunto dessas oposições. as duas sínteses tendem a se 
tornar inconciliáveis. à medida que a última desenvolve seus 


verdadeiros caracteres. 


1.18.2 - DOGMA FICTÍCIO, REGIME GUERREIRO, , 


Em segundo lugar, a apreciação social manifesta ainda melho 
impossibilidade inicial da verdadeira unidade e a necessidade de u 
regime preparatório. Não só o Grande Ser de modo nenhum ser 
apreciado então, mas ele sequer está aí formado o suficiente. S 
surto decisivo supõe uma longa evolução, à qual devem presi 
ficções espontâneas, O amor, suficiente apenas hoje em di 
permanece de inicio de tal modo restrito, que o ódio domina para 
quase totalidade da nossa espécie. Toda a atividade coletiva ema 
então dos instintos inferiores. Não podendo empreender a conquis 
de um mundo que parece tão invencível quanto inexplicável, ca 
associação parcial se esforça principalmente por submeter as outrg 
Mas essa tendência, a princípio cegamente destrutiva, regularizas 
ao se desenvolver. Ela institui espontaneamente a sociabilida 
preliminar, cimentando a união interior, e impelindo à incorporaç 
exterior, À Pátria prepara a Humanidade, e o egoísmo nacional disp 
ao amor universal. 

Esse regime guerreiro. como o dogma fictício, permanece sempi 
incompleto, devido sua oposição comum às exigências práticas. 
atividade industrial surge sob o primeiro, do mesmo modo que o espíri 
positivo sob o outro. Assim se desenvolvem os elementos definitiv 
durante o imperfeito domínio dos elementos primitivos, até que 
incremento daqueles e o decrescimento destes ocasionem lutas q 
acelerem o advento necessário da verdadeira unidade. 

Os dois poderes provisórios tendem cada um a dominar se 
restrição. Contudo, sua rivalidade natural pode ser contida o suficien 
por uma afinidade espontânea, que lhes permite combinar-se por muit 
tempo. O espírito absoluto do dogma fictício e o caráter egoísta d 
regime guerreiro são muito análogos para permanecer sempri 
inconciliáveis. Combinando-se, um estende sua preponderância, e 
outro aumenta sua consistência. Então as opiniões não demonstrávei 
e as autoridades não discutíveis apóiam-se mutuamente. De su 
conexão resulta primeiro a consolidação do regime inicial, mas € 
seguida sua tendência para dominar além de seu destino norma 
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lodavia, seu elemento temporal permanece mais compatível que seu 
elemento espiritual com o surto da síntese final. Ele não é de modo 
nenhum destinado, como este, a uma inteira extinção; visto que ele 
pode cessar de prevalecer sem perder toda eficácia, A atividade militar 
conservará sempre uma função subalterna para as existências humanas 
cas organizações animais que violem ou recusem a harmonia universal 
sem poder a ela ser submetidas. Mas a fé sobrenatural perdeu já 
toda verdadeira utilidade nas populações de elite; ela deve enfim 
extinguir-se por toda parte, visto que sua autoridade nunca pode 
aceitar a subalternidade. 

Após ter caracterizado o conjunto da síntese provisória, é 
preciso apreciar aqui as principais transformações que ela teve de 
sofrer sucessivamente para preparar cada vez mais o advento da 
intese definitiva. 


1.18.3 — DISTINÇÃO ENTRE PURO FETICHISMO E 
FEOLOGISMO PROPRIAMENTE DITO. 


O dogma fictício consiste sempre em explicar o mundo pelo 
homem, atribuindo tudo a vontades análogas às nossas. Ora, essa 
ilosofia inicial comporta dois modos muito diferentes, um direto, 
outro indireto, conforme essas vontades soberanas residem nos 
»róprios corpos em si (crença fetíchica), ou somente nos seres 
sobrenaturais (crença politeísta). É isto que distingue os dois 
principais estados sucessivos da religião absoluta, Primeiro o 
wuro fetichismo, em seguida o teologismo propriamente dito, 
jrecursor necessário do positivismo. Ambos interpretam a 
natureza morta segundo a natureza viva, e substituem as leis 
isicas pelo esboço imediato das leis morais. Mas eles diferem 
rofundamente quanto à concepção da matéria, que o primeiro 
sagem de um para o outro 


põe viva e o segundo inerte. A pa 
modo constitui realmente a maior transformação própria à síntese 
»rovisória. Contudo, essa passagem realiza-se naturalmente, à 
medida que a observação concreta desenvolve a observação 
abstrata. O espírito humano estende então às propriedades a 
explicação fundamental que ele limitava às substancias. Ora, 
essas concepções menos particulares não podem prevalecer sem 
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referir as vontades dominantes à seres distintos dos corpos 4 


st. Cada um desses seres personifica a propriedade comu 
independentemente das diversas substancias as quais sugerir) 
previamente a noção comparativa. Desde então cada corpo tor 
se essencialmente passivo, e deve toda sua existência ao de 
que o dirige sem nele residir. 

Examinando as crianças, e mesmo os animais, reconheg 
se facilmente que o dogma fetíchico sozinho, constitui O come 
espontâneo da religião absoluta que devia preceder e prepara 
religião relativa. O dogma fetíchico não oferece outro vie 
filosófico senão o da confusão, no começo inevitável. entre 
mundo inorgânico e a natureza viva. cuja verdadeira distinç 
permanece ainda tão desconhecida por tantos doutores atua 
No fundo, o pensador fetichista, que não sabia disting 
atividade de vida acha-se menos afastado da verdade científi 
do que o sonhador teologista que, apesar da evidência. consid 
a matéria como passiva. Este observa, sem dúvida, de u 
maneira muito pouco aprofundada; mas aquele concilia cor 
imaginação uma influência exorbitante. Na religião espontân 
a subjetividade se limita a substituir O raciocínio, então impos: 
por falta de materiais, pelo sentimento. cuja preponderâne 
normal é de início tão pronunciadas. Essa reli 


gião inspirada fi 
prevalecer diretamente o impulso subjetivo, além do que exigi 
pesquisa inicial das causas. Na verdade. ela torna-se assim ma 
propria para auxiliar o desenvolvimento decisivo da imaginaç 
humana. Mas o fetichismo comportava também, sob outras form 
uma plena evolução estética, e ele consagrava melhor o ascendem 
do coração. Se. pois, a religião absoluta tivesse de persistir semp 
ela teria certamente conservado o modo espontâneo. É ao fetichisr 
que se volta, e não ao teologismo, quando uma grande paix 
reconduz passageiramente os melhores espíritos à vã pesquisa d 


causas. Assim, a substituição do fetichismo pelo teologismo basta 


95. O homem primitivo, como à erinça, nasce sentindo, mas só aprende a pensar depo) 
O sentimento desenvolvido nessa fase é fetíchico e influencia-nos o resto da vida porá 
O raciocinio só se desenvolve com Imagens abstratas ou gerais, a quais marcam o inicia 
tuse teológica. Inicialmente o domínio é das impressões concretas ou particulares a q 


er. À mente ainda não consegue separar ou abstrair ; propriedades dos seres as qu 
constituem os “materiais” do raciocínio ou da meditação 
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para confirmar o destino puramente provisório da religião absoluta, 
1 qual não tem podido em parte alguma manter o modo o mais bem 
adaptado à sua natureza. O teologismo concorreu intelectualmente, 
obretudo na idade politéica, para preparar o positivismo, ainda 
mesmo recusando vida à matéria. Mas essa aptidão, embora 
indispensável para a evolução original, não teria de modo nenhum, 
com grande diferença, o mesmo valor para uma evolução orientada 
ou dirigida. Nesse caso seria possível realizar diretamente a 
passagem do fetichismo para o positivismo, evitando todo modo 
teológico propriamente dito, se quaisquer casos importantes, 
individuais ou coletivos, exigissem realmente esse esforço 
“sistemático. Bastaria, efetivamente, fazer apreciar o suficiente a 
verdadeira distinção entre atividade e vida. como explicaremos a 
seguir. 

Esta consideração eventual é aqui destinada principalmente a 
mostrar que a importância histórica do teologismo diz respeito mais 
sociabilidade do que à inteligência. Sua principal eficácia deve 
Mesmo ser antes considerada como política do que como moral. 
Visto que, sob o aspecto moral, o fetichismo não sucumbe de nenhum 
modo ao politeísmo. A harmonia afetiva acha-se nele até mais direta 
e mais completa, como o confirma o longo e obstinado apego de 
nossa espécie a esse ingênuo começo, ainda tão sensível hoje em 
dia. Mas essa superioridade moral da religião espontânea limita-se 
necessariamente à existência privada. A vida pública não podia 
desenvolver-se realmente, nem mesmo surgir, senão sob o 
teologismo. 

Efetivamente, o culto fetíchico é demasiado particular para 

uscitar alguma doutrina verdadeiramente comum. Ele somente 
comporta essa aptidão durante sua última fase, quando alcançou o 
estado astrolátrico, do qual passa logo ao modo politéico. Além 
disso, o dogma absoluto mantém-se muito incompleto enquanto não 
ultrapassa seu começo espontâneo. Visto que, permanece aí limitado 
essencialmente ao mundo exterior. sem abranger o domínio humano, 
de onde se tira, contrariamente, suas explicações físicas. Mas, 
quando o politeísmo retira toda atividade da matéria, e transporta 
5 vontades dominantes para seres imaginários os quais não têm 
nenhuma sede exclusiva, seu império se estende nesse caso até os 


E Z 


fenômenos do homem e da sociedade, logo transformados em $ 


principal atribuição. E assim que o esboço natural das especulaç 


morais adquire desde então um caráter menos empírico, como o f 


antes o fetichismo para as leis materiais. 


A noção geral destas experimenta de fato uma afortunada reag 


em consequência dessa grande revolução teórica. Daí resul 


efetivamente, a primeira concepção direta da ordem materi 


ingenuamente assimilada à ordem social. Pois, as duas concepções 1 


diferentes que nos oferece a palavra ordem coincidiam essencialmen 


nos pensadores primitivos, aos olhos de quem todo arranjo supunm 
um comando. As supremas vontades, as quais substituíam as leis & 


toda parte, produziram ao mesmo tempo causas em filosofia e direil 


em política. Sem nunca abdicar a superintendência do mundo materi 


os deuses, habitualmente preocupados com o mundo moral e soci 


abandonavam o curso ordinário dos fenômenos físicos aos us 


regulares que eles aí tinham estabelecido tanto para sua própr 


conveniência como para a utilidade do homem. 


Enfim, esse primeiro surto teológico de nossas mais all 


concepções (as concepções morais) comporta igualmente uma profun 


eficácia política, consolidando todos os poderes espontâneos p 


uma consagração sobre-humana, esboçada antes de tudo n 


astrolatria, Contudo, para que essa reação se desenvolva. é precis 
que a atividade coletiva já tenha surgido segundo uma tendênci 


habitual para a conquista, Ora, isso supõe a existência agrícola, 
pelo menos pastoril, e principalmente o estabelecimento d 


escravatura, substituindo enfim os massacres primitivos. 


Esse é o duplo aspecto, mental e social. sob o qual o advent 


do teologismo tornou-se profundamente indispensável para 


conjunto da iniciação humana, Intimamente misturados com nosso 


destinos, esses seres fictícios puderam aí representa 
espontaneamente o verdadeiro Grande Ser, durante sua minoridad 


necessária. Embora suas supremas vontades devessem parece 


las introduzia nela 
gradualmente toda a regularidade compatível com nosso própri 


arbitrárias, a necessidade de penetrá 


estado. A indeterminação inerente à sua natureza puramente subjetiv 


permitiu transportar aos deuses cada tendência sadia sugerida pel 


instinto crescente do impulso social. Transformados assim 


inconscientemente por nós, em órgãos espontâneos de nossas 
feições e opiniões coletivas, os deuses proporcionavam a essas 
disposições nascentes uma consistência que elas não poderiam 
sa indispensável consagração devia quase 


idquirir de outro modo. E 
empre aplicar-se exclusivamente a tendências salutares, únicas 
uscetíveis de nos congregar com crenças tão vagas. Em uma 
palavra, a assembléia dos deuses constituía uma espécie de conselho 
de regência, então investido da tutela da Humanidade. Ora, em geral, 
essa regência teve de representar convenientemente o impulso 
confuso e despercebido do Grande Ser. cuja segunda infância havia 


abido instituir idealmente esse ministério. 


1.18.4 — INFLUÊNCIAS DO FETICHISMO E DO 
FEOLOGISMO. 


O fetichismo deu uma primeira forma a tudo, mas raramente 
pode constituir uma base; visto que, suas crenças eram tão moveis 
quanto particulares. Só cumpriu uma única evolução fundamental, 
diretamente própria à sua natureza, e primeira fonte necessária de 
nosso desenvolvimento intelectual. Ela diz respeito à lógica do 
coração, isto é, a combinação das idéias conforme com a ligação 
dos sentimentos, de onde resulta logo o método puramente 

ubjetivo. Só essa marcha podia despertar nossa inteligência, 
tuzendo surgir espontaneamente de nossos impulsos afetivos as 
primeiras hipóteses capazes de ligar e dirigir nossas observações, 
ntão desprovidas de qualquer guia racional. A melhor cultura não 
nos impedirá nunca de recair numa disposição semelhante, mesmo 
empírica, quando quisermos conjeturar sobre eventos cujas leis 
iunorarmos. É muito necessário que nossas emoções dissipem então 
[incerteza deixada por nossas especulações; visto que, de um outro 
lado, não é sempre possível nem conveniente suspender o 
julgamento. Base intelectual do regime fetíchico, esse método 
ubjetivo se desenvolve nele rapidamente, em consegiiência de um 

xercício habitual, Seu domínio espontâneo torna então familiar o 
preceito o mais fundamental de nossa verdadeira sabedoria, a 


preponderância contínua do coração sobre o espírito. Nunca o 
mesmonacintese 


tonlaoiemna nâdia dennic fazê-la enhroece anto 


monotéica. Só o positivismo podia proporcionar-lhe u 
consistência plenamente sistemática. sem alterar de nenhum mo 
sua sinceridade primitiva. Assim, O principal fundamento da religi 
relativa encontra-se já assentado espontaneamente pelo come 
necessário da religião absoluta (ou seja, pelo fetichismo). 

Mas, seja qual for a importância, demasiado desprezada q 
agora, desse primeiro passo, a iniciação humana teve de cumprir 
principalmente sob o teologismo propriamente dito, sempre resultant 
aliás, do fetichismo primordial, cuja influência direta nunca foi extink 
mesmo em seu declínio atual. A principal superioridade desse segund 
modo religioso depende, todavia, de sua aptidão natural par 
constituir um sacerdócio distinto, centro ulterior de toda a evoluçã 
preparatória. Enquanto o fetichismo não chegou à astrolatria, o culto 
embora bastante desenvolvido, não exige nele nenhum padre especia 
visto que cada adorador pode dirigir-se sem intermediários a podere 
sempre presentes e materialmente acessíveis. Mas, quando os deuse 
prevaleceram, a apreciação e a transmissão das vontades e da 
homenagens exigem logo a interpretação sacerdotal. Assim surgiu 
muitas vezes ainda durante a existência nômade, uma corporaçã 
especulativa, naturalmente investida de uma alta preponderância soci 
É dessa teocracia, muito mais que da teologia e teolatri 
correspondentes, que depende realmente o conjunto da iniciaçã 
humana após a decadência do fetichismo. Todos os poderes essencial 
têm nela até agora sua consagração necessária; todas as instituiçõe 
principais emanam dela primeiro. O fetichismo só comportou um 
eficácia equivalente lá onde a astrolatria se desenvolveu muito, porqu 
então ela (a astrolatria) fez surgir nele (fetichismo) também um 
verdadeiro sacerdócio, cujos dogmas somente diferiam, 

Para compreender a influência, social intelectual, própria de 
teologismo, é necessário agora distinguir nele dois modos sucessivos 
um politéico, outro monotéico. O primeiro substitui imediatamente q 


fetichismo, o qual se confunde nele sem esforço. Ele (o modo politéico) 


constitui, a todos os respeitos, o principal estado do teologismo, do 
qual o monoteísmo caracteriza essencialmente o declínio necessário 
E, pois, pelo politeísmo principalmente que a grande iniciação human! 


teve de se realizar, embora o monoteísmo seja em seguida 


indispensável para presidir à nossa última preparação fundamental. 


A principal influência intelectual do politeísmo consiste em dirigir 
S ime iversal de a imaginação. 
espontanecâmente o desenvolvimento universal de nossa imaginaçã 


MYém de seus imortais resultados estéticos, essa eficácia deve ser 
apreciada aqui principalmente por sua tendência direta para preparar 
ireligião final desenvolvendo por toda parte a vida subjetiva. Durante 
uma longa serie de séculos, cada um entreteve assim relações familiares, 
muitas vezes levada até a ilusão completa, com seres puramente 
issa experiência decisiva indicava antecipadamente quanto 


imaginários. e quant 
pode tornar-se ainda mais viva e mais nítida a verdadeira existência 
ubjetiva, subordinada a um fundamento objetivo, como o exige agora 
oculto normal das lembranças públicas e privadas. 
Nessa exaltação intelectual do teologismo propriamente dito é 
preciso notar o desenvolvimento espontâneo do método objetiy o. 
O fetichismo, procedendo sempre do interior para o exterior, nunca 
empregava senão o método subjetivo, o qual explica (o) mundo 
egundo o homem. Mas a introdução de seres fictícios, os quais 
eram então julgados reais, não impediu de modo nenhum o politeísmo 
de seguir a marcha inversa. Sua formação realizou-se essencialmente 
do exterior para o interior, estendendo gradualmente ao homem as 
hipóteses que ele instituiu primeiro para o mundo. Durante todo na 
tempo, os principais deuses governaram principalmente os 
rcontecimentos inorgânicos, e os fenômenos humanos só 
constituíram o domínio exclusivo das divindades secundarias. As 
itribuições intelectuais e morais só se tornaram preponderantes no 
declínio monotéico. E assim que o fetichismo e o teologismo têm 
esboçado respectivamente, para as especulações correspondentes, 
o método subjetivo e o método objetivo, dos quais só o positivismo 
podia instituir a combinação normal, Nes | 
Quanto a seu caráter social, o regime politéico assenta pot 
toda parte sobre duas instituições principais naturalmente conexas: 
a íntima confusão dos dois poderes espiritual e temporal; a 
escravatura universal dos produtores materiais. A primeira 
consagrada pela origem divina de toda família poderosa, é 
indispensável à religião inspirada, para conter as divagações mentais 
c as divergências políticas as quais resultariam de seu 
desenvolvimento teórico, se a prática não a dirigisse. Resultado 
espontâneo da situação correspondente, a escravatura tornou-se aí 


logo uma condição igualmente necessária à atividade guerreira é 
preparação industrial. 

A fim de sentir como o politeísmo dirigiu nossa princip 
iniciação, não basta considerar nele suas propriedades comuns. Devi 
se, além disso, apreciar separadamente seus diferentes modo 
essenciais, os quais se distinguem principalmente segundo as relaçõ 
normais entre a influência sacerdotal e a influência militar. cuj 
combinação espontânea não poderia alterar a diversidade nativa. 

A primeira prevaleceu sempre no início: de modo que 
teocracia constitui por toda parte o governo inicial. cuja influênci 
se prolongou até o estado presente das populações de elite, po 
mais modificações que as revoluções ulteriores tenham trazido 
ela. Quando esse regime pode se desenvolver o suficiente, 
politeísmo mostra-se nele essencialmente conservador. Ele 
caracterizado principalmente pela instituição das castas, onde 
domínio hereditário do sacerdote constitui o principal laço político: 
A aptidão evidente desse regime para conservar nossas primeira: 
aquisições de todos os gêneros, e sua plena conformidade com a 
tendências naturais as quais prevalecem então, proporciona-lhe um, 
admirável consistência. Com o tempo, porém, a ordem torna-se a 
contrária a todo grande progresso, o qual só pode surgir escapand 
a essa disciplina opressiva. 

Essa saída resulta naturalmente da atividade guerreira, cuj 
preponderância caracteriza o segundo modo politéico. Mas est 
apresenta dois casos muito diferentes, conforme o conjunto da 
condições interiores e exteriores, interdita ou permite 
desenvolvimento completo do sistema de conquista, o qual constitu 
a tendência normal da existência militar. 


1.18.5- A GRANDE ELABORAÇÃO GREGA. 


No primeiro caso, essa atividade determina implicitamente um 
preciosa reação mental, da qual dependeu a principal preparação d 
espírito ocidental segundo a grande elaboração grega. Tend 


66. A Grécia antiga estava ao mesmo tempo ao abrigo de invasões externas e interditad 
de desenvolver conquistas militares pelas suas condições geográficas 
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quebrado auspiciosamente o jugo teocrático, O princípio militar, 
compreendido pelo conjunto da situação, impele então todas as altas 
inteligências para a cultura especulativa, primeiro estética, depois 
científica, e enfim filosófica. Ele só conserva da atividade essencial a 


que exige a digna preservação desse livre foco teórico contra a invasão 
do teocratismo exterior, no caso o oriental”, Mas, favorecendo os 
nobres pensadores dos quais dependia então nosso desenvolvimento, 
esse politeísmo intelectual determina finalmente uma profunda 
degradação no conjunto da população correspondente, em que 
prevalece então o gênero de existência que menos convém à nossa 
natureza. Deplorando essa fatalidade a qual ainda dura, é preciso 
apreciar principalmente seus imensos resultados para o advento 
normal, e mesmo o serviço eterno, do verdadeiro Grande Ser, cuja 
providência sistemática deve enfim desenvolver dignamente uma 
solicitude especial para com a nação assim sacrificada. 

Sua influência estética não se limita às admiráveis produções as 
quais têm então caracterizado irrevogavelmente nosso surto poético 
c artístico. Ela consiste principalmente em sua tendência, mais íntima 
e mais popular, para desenvolver o segundo elemento necessário do 
verdadeiro regime lógico. Só o politeísmo podia fazer surgir assim 
por toda parte a lógica das imagens, que consolida e aperfeiçoa a 
lógica dos sentimentos, fundada pelo fetichismo. Além de seu destino 
estético, esse novo elemento lógico exerceu por muito tempo uma 
poderosa reação teórica, favorecendo o surto do espírito indutivo, 
durante a elaboração objetiva do politeísmo. O emprego contínuo 
das imagens para facilitar então induções fictícias já preparava sua 
iptidão final para as induções reais. Assim confirma-se cada vez mais 
| admirável tendência da síntese provisória para esboçar 
espontaneamente todas as evoluções que a síntese definitiva deve 

istematizar. Apesar das pretensões doutorais de uma filosofia 
orgulhosa , nossas principais instituições são sempre essencialmente 
devidas à razão comum, guiada pelas crenças sinceras, únicas que 
podiam dissipar nosso torpor inicial. 

Quanto ao surto científico, a elaboração grega não deve ser 


A Grécia antiga sempre se defendeu dos ataques persas e, por fim, através de Alexandre 


srande. foi extinguir o foco das ameaças 
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apreciada somente segundo seus importantes resultados especiais. 


Preparado o suficiente pelo exercício concreto, o espírito positivo 


esboça livremente aí sua cultura abstrata, colocando já as primeiras 
bases matemáticas e principalmente astronômicas do dogma 
definitivo. Embora limitada inevitavelmente ao mais simples elemento. 
da ordem material, essa construção decisiva suscita logo uma imensa 
reação mental, a qual, segundo esse tipo, tende cada vez mais à 
substituir por toda parte as vontades pelas leis naturais. 

Mas a especialidade necessária do espírito cientifico não lhe 
permitia ser o órgão direto dessa tendência geral, desde então 
reservado ao espírito metafísico. Este não difere essencialmente do 
espírito teológico senão substituindo os deuses por entidades, para 
tratar as mesmas questões absolutas. Tirando das soluções anteriores: 


toda sua consistência mental, essa substituição impede a eficácia. 


orgânica delas, principalmente nas aplicações sociais, e até para as 
doutrinas teóricas, onde ela introduz dúvidas que nunca pode dissipar. 
Essa eficácia negativa da ontologia grega foi utilizada depois para 
dissolver o excesso de teologismo que impedia nossa última 
preparação. Além disso, o espírito metafísico tem facilitado 
diretamente a iniciação humana ousando já empreender uma síntese 
objetiva, segundo os primeiros fundamentos resultantes do surto 
científico. A infatigável suces 
de seu abortamento comum, fez mesmo ressaltar ainda mais a 
necessidade de uma sistematização melhor, a qual exigia uma suficiente 
extensão da positividade racional. Essas incessantes variações têm 


ão dessas orgulhosas tentativas, apesar 


desenvolvido sempre a preponderância da teoria lógica que constituiu 
o elemento o mais precioso e o mais fixo dessa filosofia. Assim 
anunciou-se confusamente, no meio das sínteses objetivas, a crescente 
tendência de nossa inteligência para uma síntese essencialmente 
subjetiva, única própria para suceder enfim a sistematização teológica. 
Mas esses diversos serviços teóricos, limitados a alguns pensadores, 
nos quais eles eram, aliás, demasiado alterados pelo orgulho, não 
deixarão esquecer nunca as imensas devastações morais de uma 
filosofia que colocando o espírito acima de tudo, acaba na universal 
preponderância das menores faculdades mentais, visto que a 
expressão domina aí prontamente a concepção. 

Tal foi a tríplice reação intelectual do politeísmo militar 


sucedendo à teocracia inicial numa população em que, todavia o 


sistema de conquista não pôde se desenvolver bastante”. 


1.18.6 - À INCORPORAÇÃO ROMANA. 


É preciso caracterizar agora a eficácia direta que deve exercer 
em seguida a atividade guerreira no caso normal que lhe permitiu tender 
livremente para seu destino essencial. Sua influência, então mais pura 
e mais completa, diz respeito principalmente à sociabilidade, embora 
cla tenha acabado por facilitar também o movimento intelectual, 
propagando dignamente a elaboração grega. 

Cumpriu-se assim a mais importante e a mais difícil das diversas 
preparações que o advento final do Grande Ser exigia, do qual cada 
povo tende a se tornar o foco central. Esses esforços universais só 
comportam um grande resultado social depois da preponderância 
eradual de uma única população, convocada, pelo conjunto de suas 
condições interiores e exteriores, para dominar dignamente todas as 
nações assimiláveis. Alguns séculos de uma admirável atividade militar, 
de inicio espontânea, depois sistemática, bastaram para incorporar a 
maior parte da raça branca em torno de um centro provisório, O 
politeísmo não podia preparar melhor o positivismo senão presidindo 
a essa primeira formação decisiva do verdadeiro Grande Ser, o qual 
desde então tendeu, efetivamente, a substituir seus precursores 
divinos”, Esse resultado tornou-se tanto mais característico quanto 
anunciava, além disso, a atividade normal da humanidade regenerada. 
Comprimindo por toda parte um frívolo ardor guerreiro, a 
incorporação romana substituiu naturalmente esse ardor pelo surto 
industrial, único suscetível de universalidade. Do mesmo modo o 
estado final de nossa espécie foi desde então sentido, e até buscado, 


por todos os nobres corações. 
Além desses imensos resultados, essa operação social acarretou 
melhorias no povo que a dirigia: enquanto a evolução intelectual 


08. A primeira foi o desenvolvimento da estética, a segunda for o desenvolvimento 
científico, e a terceira foi o desenvolvimento da oratória vazia ou da demagogia 

09. O povo romano fazia a guerra para impor os hábitos da paz; além disso, os povos 
conquistados € incorporados podiam conservar seus cultos e adquirir certos privilégios. O 
império romano foi único e, como a Grégua antes dele, centralizou e representou no 
passado a própria Humanidade 


própria a seus predecessores gregos o havia finalmente degradado, 
Visto que não era possível congregar todos os cidadãos senão por 
um concurso ativo e permanente. A união interior constituiu aí à 


condição fundamental da incorporação exterior. Assim o politeismo 
romano consagrava tanto quanto possível nossa existência normals 


subordinando por toda parte a especulação à ação, e imprimindo à 
esta um profundo caráter social. Quando a assimilação política 
avançou o suficiente atraindo a atenção geral para o movimento 
intelectual, esse nobre sistema facilitou espontaneamente uma 
evolução que ele tinha até então desdenhado. Essa aptidão natural 


do regime romano para receber bem todos os progressos ulteriores, 


contrasta principalmente com a impotência da civilização grega a qual, 
contrária à ordem normal, nunca pôde remediar o rápido 
esvaziamento de seu destino excepcional. 

Para apre 


iar o politeísmo social é igualmente necessário 
caracterizar diretamente sua influência moral. Visto que, sob este 
aspecto, ele foi tão superior ao politeísmo intelectual quanto este 0) 
havia sido ao politeísmo conservador. Embora toda moral teológica 
seja naturalmente egoísta, sua influência real depende sempre mais 
da situação que da doutrina. Era assim principalmente na antiguidade 
politéica, onde as inspirações livres das quais emanaram as crenças 
nunca puderam tender a regular diretamente a vida humana, À 
consagração natural que nossas inclinações quaisquer encontravam 
aí era também indispensável ao verdadeiro surto moral. Nós não 
podíamos discernir de outro modo quais inclinações seria preciso 
depois reprimir ou desenvolver. Mas, se esta vasta experiência era 


então necessária para a moralidade futura, ela oferecia antes um, 


imenso perigo, facilitando a preponderância espontânea dos instintos 
pessoais. Essa tendência só podia ser combatida por uma disciplina 
emanada da situação, e que também aí nunca surgiria sem a inteira 
subordinação do poder espiritual à autoridade temporal. Ora, o único 
"»aso favorável teve de resultar do surto decisivo do sistema de 
conquista. Durante vários séculos, uma nobre atividade pública veio 


70. O povo grego que aplaudiu e serviu de suporte para os poucos artistas, cientistas 
filósofos que. durante um curto período, desenvolveram o intelecto humano a níveis nunca 
antes alcançados, tornou-se depois presa fácil de demagogos sem conteúdo e sem moral, 


ficando exposto à profunda degradação finalmente interrompida pela conquista romana. 


assim dominar a vida privada, de maneira a conter dignamente a 
personalidade espontânea da moral antiga. Embora o entusiasmo cívico 
fosse. exteriormente, só uma espécie de egoísmo coletivo, ele dev ia 
frequentemente determinar, interiormente, admiráveis devotamentos. 
Essa comparação moral dos três regimes politéicos”! é 
principalmente apreciável com respeito à condição social do sexo 
(femenino) especialmente destinado a representar O Grande Ser. Seu 
aperfeiçoamento, que constitui a principal medida da verdadeira 
civilização, foi essencialmente esboçado, como qualquer outro 
progresso, pela teocracia inicial. Mas limita-se a consagrar aí a 
instituição fundamental do casamento no modo o mais imperfeito, do 
qual o politeísmo conservador nunca pôde se desligar. Os vícios 
naturais da poligamia são muito fáceis de sentir para que a sabedoria 
sacerdotal a tivesse sancionado sistematicamente sem uma 
necessidade superior que a impunha então, além do prevalecimento 
espontâneo da brutalidade masculina, sempre tão difícil de conter 
junto aos grandes. Efetivamente, era preciso, antes de tudo, garantir, 
sob uma forma qualquer, a instituição conjugal, obrigando o homem 
a sustentar a mulher. Ora, as fortunas são então de tal modo 
concentradas que a teocracia não podia consolidar essa primeira 
condição sem autorizar, e mesmo encorajar, a poligamia. Mas, quando 
a atividade guerreira prevaleceu, uma nova necessidade prescreveu 
a monogamia, única bastante conforme a essa existência, na qual por 
outro lado à escravatura fornecia ao instinto sexual compensações 
naturais de seus entraves legais. Este segundo estado do casamento 
permaneceu, todavia tão imperfeito quanto possível entre os gregos, 
salvo o aperfeiçoamento espontâneo das regras próprias aos incestos. 
à inércia militar dos gregos os dispensava de se valer das mulheres, 
e seus gostos intelectuais os desviava da sociedade feminina, Assim, 
o pleno desenvolvimento da monogamia antiga coube ao politeísmo 
romano, que elevou naturalmente à dignidade das esposas e das mães. 
À vida privada tornou-se então O principal consolo habitual das fadigas 
militares e das lutas políticas. Investidas enfim de uma confiança 
indispensável por esposos fregiientemente ausentes, às mulheres foram 
convocadas para dirigir a educação moral, à qual se subordinou toda 


|. O conservador, o intelectual, e o social 


função pedagógica. O impulso contínuo de uma nobre atividad 
pública imprimiu de outro lado aos dois sexos um caráter 


severidade que lhes fez apreciar melhor a purez 


Esses são os três estados sucessivos do politeísmo, primeir 
conservador, depois intelectual, e enfim social, dirigindo, entre nosso 
diversos ancestrais ocidentais, a principal iniciação humana. Ma 


apesar da necessidade dos dois outros regimes, só o primei 
constituía um verdadeiro sistema, abrangendo, à sua maneira, € 
conjunto de nossa existência. Se o teologismo devesse durar sempre 
seria unicamente sob este modo primitivo, embora o fetichis 
caracterizasse ainda melhor a estabilidade da religião absoluta 


Comparados à teocracia egípcia, o politeísmo grego e o politeísmi 
romano só oferecem realmente g 


randes transições, destinadas | 
desenvolver respectivamente a inteligência e a atividade, libertada 
de um jugo opressivo. O advento deles bastaria para confirmar 
natureza puramente provisória do sistema teológico; visto que, cad 
um deles perdeu todos seus caracteres após ter preenchido sua funçã 


especial, à qual não podia sobreviver. 


Mas o último regime (o do estado politéico social dos romano 
conduziu realmente a antiguidade até o limiar de nosso verdadeiro 
estado final, tanto intelectual como social. Sob o impulso grego, 


pensadores romanos se libertaram logo das crenças politéicas, e at 
alcançaram muitas vezes uma inteira emancipação. A influência prátici 
os dispunha, por outro lado, a sentir a inanidade radical das diversa 
doutrinas metafísicas, 


Eles tendiam diretamente para o dogma 


positivo, fundado sobre a existência natural da ordem universal 
formulada desde muito tempo, tanto quanto o permitia o estado 
científico, pelo maior dos filósofos”. Para com à sociabilidade, os 
impulsos renovadores eram ainda menos 


equívocos, porque 
sobressaiam melhor da situação fundamental. A existência da atividade 
guerreira, após uma suficiente extensão do sistema de conquista, só. 
deixava para a existência militar uma função puramente defensiva, 
destinada, sobretudo a proteger o surto industrial, que já tendia à 
prevalecer. Todas as almas nobres começavam a pressentir, c até à 
buscar, à irrevogável transformação da teocracia inicial em uma pura 


72, Refere-se a Aristóteles 


sociocracia, a qual consagrava cada força particular ao serviço 
contínuo da Humanidade. Este estado normal foi mesmo visto primeiro, 
pelos grandes espíritos, como muito mais próximo do que podia sê- 
lo. Eles se acharam assim levados a repelir por muito tempo a transição 
final (o advento do cristianismo), única que devia conduzir a ele, não a 
julgando própria senão para retardá-lo (o estado normal). 

É Uma evolução dirigida sistematicamente poderia, sem dúvida, 
dirigir ao positivismo hoje em dia as diversas nações politeístas, 
evitando-lhes totalmente a fase monotéica. Visto que os fetichistas 
comportariam, em caso de necessidade, essa aceleração, 
explicaremos ulteriormente as condições e a marcha para com as 
numerosas populações as quais ainda nos oferecem um estado análogo 
aquele dos nossos diversos ancestrais, egípcios, gregos ou romanos. 
Mas essa possibilidade favorável não existia de modo nenhum para a 
evolução original, na qual nada podia dispensar o teologismo de um 
laborioso fim monotéico. 

Todavia, essa fase extrema da síntese provisória só foi 
verdadeiramente necessária sob o aspecto social. Visto que, nossa 
inteligência seria mais bem guiada por um politeísmo sabiamente 
condensado do que por nenhum monoteísmo, Efetivamente, a unidade 
sobrenatural, mesmo com seus corretivos católicos, não pode 
representar o suficiente a diversidade fundamental que nos oferecem, 
seja o mundo exterior, seja nossa própria constituição. Além disso, o 
monoteísmo nunca pôde superar inteiramente o último protesto que 
lhe opôs o espírito politéico na doutrina dos dois princípios”. Um 
politeísmo verdadeiramente sistemático exigiria mesmo para além 
desse dualismo. Ele não poderia preencher sua função lógica e 
científica sem admitir tantos grandes deuses quanto existe realmente 
de categorias essenciais no conjunto dos fenômenos. Os verdadeiros 
filósofos deverão assim modificar um dia o politeísmo atual, para 
colocar pacificamente o positivismo em seu lugar, quando uma digna 
proteção dispensar a Ásia e a Oceania das longas preparações sociais 
que exigiu a marcha ocidental. 


Trata-se do raciocínio de Epicuro, que, partindo da afirmação da existência do bem 


“nte ente e onibondoso é 
do mal. mostra que a existência de um ser onipotente, onisciente e onibondosc 


mal existe é Deu wu não pode, ou não sabe ou não quer, então a existência 


ontraditória (se vila é por 


quele ser não condiz com u realidado. visto que não há como fugir dessa lógica) 
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Essa intervenção consistiria principalmente em aperfeiço 


modo original segundo o qual se realizou a concentração espont 
do politeísmo. Efetivamente à unidade teológica correspond 
mesma necessidade contínua de generalização teórica a qual substi 
primeiro os fetiches por deuses”!. Seu advento natural resulto 
uma simples extensão do dogma complementar, pelo qual o politef 
representava o que existe de evidentemente regular nos fenôme, 
de todos os gêneros. Visto que, um deus especial para a invariabilid 
tinha sido instituído aí, sob o nome de destino, com certa jurisdi 
necessária sobre as outras divindades” . Quando a necessidade 
unidade se fez sentir o suficiente, limitou-se, pois, a tornar & 
preponderância mais completa e mais ativa, reduzindo os anti 
deuses ao estado de simples ministros. Ora. hoje bastaria modifi 
sistematicamente essa marcha espontânea, para tornar o politeís 
facilmente transformável em positivismo. Seria necessário some 
decompor o destino geral em tantos destinos especiais quantos exi 
o estudo real da natureza física, intelectual e moral. Essa modificaç 
plenamente conforme com o espírito politéico permitiria evitar o va 
especulativo do monoteísmo, que tanto tem dificultado a elaboração« 
unidade final, por uma vã pesquisa da universalidade objetiva. Tornai 
assim imutáveis, as vontades sobrenaturais desapareceriam logo sob 
leis naturais as quais corresponderiam a esses diversos destinos. 


74. O homem primitivo no estado fetíchico, como q criança de hoje, atribuia poderes 
vontades a tudo ao seu redor, Os objetos de adoração variavam conforme o grupo ou tribo & 


lugar; podia ser um acidente geográfico, um bosque, um animal, etc. No estágio seguinte) 


adoração é dirigida aos astros, que dominam populações inteiras. Em seguida sobrevém deu 
ou entidades fictícias que dominam os astros e as populações correspondentes sobrepondos 
a crença fetíchica, reduzindo os fetiches à matéria comum, morta ou viva. diferente 

homem, sendo este um ser privilegiado, mas dependente dos deuses. Nessa evolução verifig 
se uma “generalização teórica contínua” ou "uma simples extensão do dogma complementa 
isto é, um conhecimento cada vez maior do mundo exterior 

75. A invariabilidade é a da lei natural. Exemplo : depois que verificamos que todo ser vi 
morre fisicamente, podemos dizer que o destino de todo ser vivo é morrer, quer os deu 

queiram ou não 

76. O autor coloca-se no ponto de vista do espirito politéico para mostrar como 
possível aos politeistas atuais passarem diretamente para o positivismo, imaginando: 

categorias de leis naturais como deuses 


9] 


1.18.7 - A LÓGICA DOS SINAIS E O ADVENTO DO 
MONOTEÍSMO. 


Sem insistir mais sobre essa indicação antecipada, ela prova aqui 
que essa marcha não podia convir à evolução original do espírito 
teológico. Visto que seu sucesso atual suporia um exato conhecimento 
da ordem universal entre aqueles que quisessem instituir dignamente 
essa transição direta do politeísmo ao positivismo. O monoteísmo 
foi, pois, indispensável a princípio para nosso surto intelectual, embora 
ele o tenha em seguida oprimido. 

Devemos-lhe principalmente o desenvolvimento popular do 
terceiro elemento essencial da lógica humana, a arte de combinar as 
idéias segundo os sinais correspondentes”. Como essa arte completa 
à instituição fundamental de nossos procedimentos racionais, ela tem 
usurpado naturalmente a função de designar seu conjunto. A lógica 
dos sinais nos faz sempre esquecer muito rápido a lógica das imagens 
emanada do politeísmo”, e principalmente a lógica dos sentimentos 
resultante do fetichismo”. Apesar de seu ascendente doutoral, a lógica 
dos sinais não é, entretanto a mais preciosa para descobrir a verdade, 
mesmo abstrata, tampouco para propagá-la. Sua superioridade 
própria diz respeito essencialmente à dedução, que os sinais tornam 
mais fácil e mais rápido, ao risco, todavia, da confusão e da 
verbiagem. Quanto à indução, as imagens convém aí melhor 
principalmente quando os sentimentos as animam. Contudo, os sinais 
sendo os únicos bastante facultativos, esse privilegio natural 
conservará sempre uma grande importância para seu uso racional. 
Consagrando-o, o positivismo o combinará dignamente com os dois 
outros modos lógicos, que as mulheres e os proletários nunca 
cessaram de preferir. Ora, sua fonte monotéica é irrecusável, apesar 
das pretensões da ontologia grega. Visto que, a unidade divina 
suscitava naturalmente, em todos os espíritos, meditações gerais em 

Quando as coisas não ocorriam conforme o esperado, acreditava-se ser um sinal ou um 


iviso de Deus dizendo que havia algo errado. Era preciso então interpretar o sinal ou os 


mais 


s. Cauda imagem concebida transforma-se num deus: à guerra, à caça. O amor, O vento, à 


floresta, o fogo, o mar. a fartura, a riqueza, etc. 

9. A projeção de nossa natureza afetiva para tudo o que nos cerca provoca forte ligação 
om o lugar em que se nasce e os respectivos seres animados ou inanimados. constituindo 
4 essência da integração do grupo. 


O 


que as imagens se achavam interditadas, sem que os sentimentos 
pudessem suprir, por falta de nitidez ou de precisão. Os sim 
tornaram-se, pois, o único recurso habitual de nossa inteligência 
qual se familiarizou assim com seu emprego preponderante, facilme 
estendido em seguida para assuntos quaisquer. Quando essa práti 
prevaleceu, principalmente no Oriente, nos povos mal preparad 
para o monoteísmo, ela engendrou aí geralmente, sob o nome 


cabala, um gênero particular de aberrações mentais, que expõe a 
graves perigos morais e sociais, Mas esses desvios não poderia 
alterar nem o valor próprio dessa instituição, nem a aptidão natur 
do monoteísmo para desenvolvê-la. E assim que o começo, o mei 
eo declínio da religião preliminar fundaram respectivamente as 1 
partes essenciais da verdadeira lógica, cujo conjunto normal a religi 
final vem hoje construir. Vê-se também que esse surto popular 
lógica dos sinais teve de coincidir então com a preponderância n 
menos universal do espírito dedutivo, Pois, a sistematização d 
crenças forçou por toda parte a tirar, de alguns princípios inalterávei 
uma multidão de consequências práticas, e mesmo teóricas. Embo 
esse exercício religioso convenha a todas as populações monotéica 
ele teve que se desenvolver principalmente no Ocidente, onde: 
divisão dos dois poderes suscitava discussões habituais. A religi 
da Idade Média nos impeliu pois, a deduzir pelos sinais, como a d 
antiguidade nos tinha conduzido a induzir pelas imagens. Em lógic 
tanto quanto em moral, nossa verdadeira iniciação resultou semp 
de uma longa elaboração popular, segundo as crenças universais, se 
nenhum impulso doutoral. E somente hoje que influência 
verdadeiramente sistemáticas podem dirigir utilmente ess 
desenvolvimento espontâneo. 


1.19 -A INICIAÇÃO MORAL DA HUMANIDADE. 


Para caracterizar agora o principal destino da última fas 
teológica, é necessário considerá-la como dizendo respeil 
principalmente à iniciação moral da humanidade. 

A antiguidade tinha desenvolvido bastante, em primeiro luga! 
a vida especulativa, depois a vida ativa. Tinha também consagrad 
o suficiente à preponderância normal da segunda sobre a primeira, 
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Essa dupla preparação era profundamente enraizada em todas as 
populações plenamente submissas a influência greco-romana. Mas 
cla não podia de modo nenhum bastar para completar a iniciação 
ocidental, visto que ela não abrangia o sentimento, igualmente 
superior à atividade como esta à inteligência. O centro normal da 
existência humana exigia, pois, uma terceira transição, a qual fosse 
essencialmente consagrada ao desenvolvimento do sentimento. Essa 
era a última condição indispensável para a transformação final da 
teocracia em sociocracia. 

Essa preparação complementar devia consistir principalmente 
em uma primeira sistematização da moral universal, a qual tendesse 
por toda parte a substituir enfim os direitos pelos deveres. A principal 
prova de sua eficácia resultaria de sua aptidão para dirigir uma 
vrande transformação social, prescrita então pela situação ocidental, 
presidindo a abolição. gradual, porém completa, da escravatura, 
sem a qual a iniciação humana não podia mais dar nenhum passo 
capital. Quando essa extrema preparação estivesse realizada o 
suficiente, os elementos essenciais do sistema definitivo poderiam 
desenvolver seu surto decisivo, sob a tutela decrescente do último 
regime provisório. A marcha fundamental da iniciação Humana 
determinava, pois, à Idade Média uma dupla missão característica, 
sistematizar a moral, e libertar os trabalhadores. Ora, esta grande 
[unção social exigia previamente uma última transformação da 
religião absoluta, a qual, primitivamente espontânea (fetichismo) € 
em seguida inspirada (politeísmo), devia então tornar-se revelada 
(monoteísmo). Toda a eficácia moral do politeísmo romano dependia 
de seu destino político. Quando a atividade guerreira foi 
essencialmente esvaziada em conseqiiência de uma suficiente 
incorporação, as crenças antigas manifestaram logo sua impotência 
necessária contra a corrupção incomparável resultante então da 
ociosidade e da riqueza. A moral teológica não podia ser 
sistematizada sem a unidade sobrenatural, única capaz de congregar 
as doutrinas e sancionar os preceitos. Emanado do conjunto dos 
antecedentes intelectuais, o monoteísmo era profundamente 
reclamado pela situação social, como resultado normal dos div "sos 
politeísmos, desde que a extinção das nacionalidades fazia sentir a 
necessidade de uma crença comum, própria para consagrar a 

UM 


fraternidade universal. 


Para cumprir sua função moral, essa extrema transição dev 
apoiar-se principalmente sobre a vida futura, a qual não tinha fei 
senão secundar o teologismo anterior, em que a ação divina é 
sem intermediário. Sua preponderância ampliou então o domíni 
real de nossa razão, para a qual a fé sobrenatural abandonava assi 
o presente, como lhe havia outrora entregue o passado renuncian 
à metempsicose. Concentrando-se d“ora em diante sobre o futur 
a autoridade sacerdotal regeu aí um império exclusivo, cuj 
supremacia constante não podia ser desprezada por nenhum crent 

Essa construção exigia naturalmente uma outra condiç 
dogmática, a qual formará sempre o principal caráter próprio 
última síntese provisória. Efetivamente, a fé monotéica, fundad 
sobre a crítica do politeísmo, tinha sido forçada a autorizar 
exercício da discussão racional. Mas ela sentia também 
necessidade de fugir da atividade dissolvente do espírito metafísie 
continuando a utilizar-se desse perigoso auxiliar. Essa difíc 
conciliação exigia que o novo dogma resultasse de uma rev elaçã 
sobrenatural, sem a qual essas crenças vagas não comportaria 
nenhuma consistência mental, nem, sobretudo, a menor eficáci 
social, O monoteísmo não podia contentar-se, como o politeísm 
de tradições confusas e móveis. Essa concentração era demasiadi 
artificial para ser tida como um código religioso, cuja autorida 
supunha uma fonte divina. 


1.19.1 —- O PRINCIPAL ATRIBUTO DO VERDADEIR 
CATOLICISMO - A SEPARAÇÃO DOS DOIS PODERE 
ELEMENTARES. 


Essas são as condições comuns a todos os monoteísmos qui 
tiveram uma verdadeira existência histórica. Mas eles estavam longi 
de bastar para o destino moral do monoteísmo ocidental. A grand 
função dependia principalmente de uma instituição social admiráve 
que se tornou o principal atributo do verdadeiro catolicismo, 
separação normal dos dois poderes elementares, necessariamen 
confundidos em toda a antiguidade. A insuficiência moral d 
cristianismo, lá onde essa condição política não pôde ser preenchi 
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o suficiente, sofria para mostrar que a utilidade real do monoteísmo 
ocidental consistia essencialmente em fornecer então a base dogmática 
dessa divisão. É principalmente assim que a preparação católica foi 
verdadeiramente indispensável à nossa iniciação. 

Por mais imperfeita que teve de ser essa primeira separação 
dos dois poderes, ela resultava naturalmente da situação 
correspondente, desde que a influência grega e a ação romana se 
combinaram o suficiente. O monoteísmo emanava aí de simples 
filósofos, os quais, apesar de suas aberrações pedantocráticas, 
conservaram sempre uma atitude puramente especulativa, sob a 
resistência necessária do regime politéico. Seu ascendente gradual 
não podia. pois, provir senão de uma livre apreciação de sua 
superioridade moral, única capaz de lhe obter o assentimento 
universal. Cada um sentia progressivamente que a confusão dos dois 
poderes, outrora indispensável para a conquista, limitava-se naquele 
momento a sancionar uma depravação desenfreada. Compreendeu- 
se assim que as regras morais não deviam ser confiadas aqueles 
próprios que delas sofrem a principal aplicação. Sua plena eficácia 
exigia que o sacerdócio correspondente nunca pudesse dominar a 
não ser sobre os espíritos e os corações, porém tornando-se, nesse 
domínio normal, inteiramente independente da autoridade política. 
Ora, essas duas condições eram espontaneamente da competência 
da longa preponderância legal do politeísmo. Ao mesmo tempo, a 
incorporação romana tendia evidentemente a se dissolver, por 
consequência natural de sua imensa extensão. Só um poder puramente 
espiritual tornava-se então capaz de congregar livremente, segundo 
uma educação comum, das populações demasiado heterogêneas para 
“uportar mais a concentração temporal. É assim que as tendências 
políticas concorreram com as disposições intelectuais e as 
necessidades morais para esboçar a separação espontânea dos dois 
poderes sociais. Essa divisão constitui realmente toda a superioridade 
essencial do monoteísmo ocidental sobre o monoteísmo oriental. Visto 
que, a moral do islamismo é tão satisfatória quanto a do catolicismo, 
e sua doutrina choca menos a razão. Sua menor eficácia social só 
depende, pois, da situação sacerdotal. Nesta teocracia militar, O 
sacerdócio, sempre opressor ou oprimido, como na antiguidade, nunca 
toi conduzido a desenvolver a preponderância normal dos sentimentos 


sobre os pensamentos e os atos. A tendência espontânea de tode 
monoteísmo, mesmo judeu, para essa cultura só pôde tornar-se 
decisiva no Ocidente. conforme o conjunto dos antecedent 
intelectuais e sociais. Para retornar habitualmente até às origem 
afetivas de nossos vícios e virtudes, era preciso que o sacerdócio 
fosse constituído de maneira a julgar e aconselhar nossa conduta 
mas sem poder dirigi-la imediatamente. Ora essa constituição emanava 
diretamente da situação ocidental, mesmo após o triun fo legal da novi 
fé. Adotando o catolicismo, os chefes politeístas reconheciam, sem 
dúvida, sua supremacia moral; mas eles permaneciam, em geral, tão 
afastados quanto antes de lhe ceder o domínio político. 

Essa separação dos dois poderes era ligada ao destino socia 
do monoteísmo ocidental de tal modo, que toda a elaboração d 
síntese revelada tem conexão com ela essencialmente. Compreende 
se assim como seu verdadeiro fundador, o incomparável São Paulo 
pôde, desde o começo, sistematizar os dogmas e as instituições del 
que seus principais sucessores desenvolveram na medida dai 
necessidades. Um fim tão determinado e tão dominante refreava, em 
todos os pensadores dignos de apreciá-lo, as divagações próprias 
ao espírito teológico. O leitor reconhecerá, no volume seguinte, qu 
esse grande destino justifica plenamente O catolicismo da Idade Médi 
contra as diversas inculpações modernas. Mesmo os dogmas os mena 
racionais merecem, do ponto de vista histórico, o profundo respeito 
de todo filósofo capaz de julgar suas verdadeiras relações com q 
missão moral desse sistema provisório. 
Limitar-nos-emos a citar aqui o dogma da encarnação divina, O 


qual, junto a seus diversos complementos necessários, constitui 
realmente à única diferença essencial entre as duas revelações 
ocidental e oriental. Essa oposição teórica corresponde, com efeito, 
ao contraste prático entre a separação e a confusão dos dois poderes 
sociais. Mantendo, e mesmo aumentando, sua concentração, como 0 
exigia uma teocracia militar, a revelação muçulmana pôde e teve de 
se simplificar tanto quanto possível, para evitar toda resistência 
sacerdotal ao inteiro domínio dos sucessores do profeta. Mas 0 
catolicismo não teria separado os dois poderes, se ele não tivesse 
dado ao sacerdócio um chefe sobrenatural, único que podia garanti 
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com o arianismo bastariam para confirmar que eles sentiam à sua 
maneira. a eficácia dessa garantia, Tomando do politeísmo à hipótese 
da encarnação, o catolicismo lhe proporcionou, pois, não somente 
maior dignidade dogmática, mas principalmente um melhor caráter 
social. Esse mediador divino anunciava confusamente de outro lado 
a tendência crescente da humanidade para tirar de seu próprio seio 
sua suprema providência. O tipo humano tinha fornecido 
espontaneamente a base geral do fetichismo, mas sem investir aí 
nenhuma forma determinada, e somente conservando nossa 
constituição moral. Ele prevaleceu mais no politeísmo, 
imaginação imprimiu livremente aos poderes diretores o conjunto dos 
diversos atributos próprios à nossa natureza idealizada. O catolicismo 


onde a 


fez ressaltar melhor essa tendência, concentrando-a sobre a suprema 
unidade. onde as duas naturezas se combinaram sem se confundir. 
Essa progressão devia enfim conduzir à inteira eliminação do ser 
fictício, quando o ser real tiver adquirido suficiente grandeza e 
consistência para substituir inteiramente seu precursor necessário. 


1.19.2 — INFLUÊNCIAS RECÍPROC INTRE A 
SITUAÇÃO FEUDAL E O CATOLICISMO. 


Apesar da separação fundamental dos dois poderes completada 
por todas as crenças e as instituições destinadas a consolidá-la, a 
eficácia social do sistema católico permaneceria inexplicável sem o 
concurso contínuo das influências práticas espontaneamente 
emanadas da nova situação ocidental. Não foi o catolicismo que 
determinou as principais transformações políticas que caracterizam 
a Idade Média: ele só fez sistematizá-las consagrando-as. quando 
elas se conciliavam com sua própria natureza. Ele próprio nunca 
teria surgido sem o impulso prévio das tendências sociais as quais 
modificaram profundamente a existência militar, então passada da 
conquista à defesa, de maneira a indicar uma próxima 
preponderância da atividade pacifica, exigindo uma regeneração 
moral. Para organizar um regime conquistador, O islamismo teve de 


concentrar o mais possível os dois poderes, embora seu admirável 
fundador não desconhecesse a importância de sua divisão. Mas O 


catolicismo devia separá-los, a fim de constituir o regime defensivo. 


Todos os caracteres essenciais desse novo estado precederam, com 
efeito, a construção católica, e guiaram o poderoso gênio do qual 
emanava, Ainda que se os atribua comumente às invasõe 
germânicas, demonstramos que eles resultaram espontaneamente d 
suficiente e inteira execução da conquista romana, Já se o tinh 
reconhecido quanto à transformação da escravatura em servidão: 
preparada então pela redução do tráfico para o interior do império 
Mas isso não é menos evidente pelas duas outras condições da 
situação feudal, primeiro a decomposição política, e em seguida 
hierarquia territorial. Esse duplo atributo correspondia ao advento 
necessário do regime defensivo, em que a atividade se tornaria 
habitualmente local. 

Sem ser verdadeiramente indispensáveis a essas diversa 
transformações sociais, as invasões, aliás, inevitáveis, obrigaramy 
em geral, a melhor consolidá-las, e principalmente a desenvolvê 
las ainda mais. Com efeito, a atividade defensiva prevalecial 
evidentemente mais entre populações em que o sistema de conquistas: 
ainda não tinha podido surgir. Tão incapazes de conquistar como 
de ser conquistadas, essas tribos nômades queriam passar então 
comodamente para o estado agrícola, fixando-se sobre um solo já 
cultivado. Essas expedições excepcionais tiveram, pois, por fim 
não o domínio, mas o assentamento. Elas na verdade evitaram, 
nesses povos. o desenvolvimento de uma fase militar análoga à da 
sociedade romana, e a qual teriam percorrido se fossem tornar-se 
sedentários segundo o modo normal. O próprio politeísmo deles, 
evidentemente conforme com essa tendência, impedia, ao contrário, 
seu novo destino. Foram assim dispostos a lhe preferir a religião 
que eles acharam estabelecida no país que adotaram. e única que 


convinha à existência que tinham em vista. A única oposição séria 
procederia, a este respeito, de suas castas sacerdotais, se estas 
não tivessem sido subordinadas, desde muito tempo, pelos chefes 
militares, antes que a teocracia pudesse enraizar-se junto aos | 
nômades. Explica-se assim sua fácil conversão ao catolicismo, às 
vezes até antes das invasões definitivas. A comum insuficiência de 
preparação intelectual desses povos achava-se vantajosamente 
compensada pela plenitude decisiva de sua disposição social. Eles 
rezavam com franqueza e desenvolveram logo os costumes. 
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convenientes à situação que escolheram. Seu gênio prático corrigiu 
muito o ascetismo € o quietismo inerentes às crenças católicas. 
enquanto que sua generosa atividade reprimia o egoísmo cristão. 
[Em seu caráter guerreiro, mistura-se facilmente, mesmo no começo, 
uma tendência espontânea para a existência pacífica, a qual 
transformava cada um deles em um simples diretor agrícola. 
[oualmente fizeram logo prevalecer a transformação decisiva da 
escravatura em servidão, do que devia resultar gradualmente a 
inteira emancipação dos trabalhadores. As influências católicas 
limitavam-se, a este respeito, a consagrar os impulsos temporais. 
Com mais forte razão foi ainda assim em relação à dispersão política 
c à subordinação feudal, garantias naturais da independência e do 
concurso, que esses guerreiros apreciavam igualmente, e cuja 
conciliação habitual a doutrina católica mal auxiliou. 

Todavia, como essas populações tinham saltado a fase romana, 
sua nova existência achava-se naturalmente muito pacífica para 
satisfazer uma atividade que não estava exaurida por seu curso 
espontâneo. Daí resultou a turbulência militar que distingue os 
costumes feudais dos costumes romanos, onde a ação coletiva 
absorvia os conflitos privados. Mas essa diferença, que o sacerdócio 
não pôde superar, não impediu a feudalidade de se tornar a principal 
fonte dos maiores resultados da Idade Média, para os quais se 
exagerou muito a eficácia do catolicismo. Isso é evidente para a 
cavalaria, onde o surto social foi antes contrariado que auxiliado 
por uma doutrina incapaz de apreciá-lo. Uma tão extraordinária 
instituição achava-se de tal modo ligada à situação e independente 
da crença, que surgiu por toda parte onde prevaleceu a existência 
correspondente. não somente entre os muçulmanos de então. mas 
até no meio de certos politeístas atuais. O catolicismo participou 
mais da digna emancipação das mulheres ocidentais. Mas sua 
influência própria e direta limitou-se aí à pureza, que lhe devemos 
essencialmente, e sem a qual a liberdade feminina teria logo 
degenerado numa corrupção desenfreada, igualmente funesta para 
os dois sexos. Quanto à ternura, que, todavia constitui o principal 
caráter dessa admirável evolução, da qual a pureza era só O 
preâmbulo indispensável, emanava unicamente da existência feudal, 
apesar da resistência católica. 
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Não se pode, em geral, apreciar judiciosamente a Idade Médi 
sem observar atentamente nela sempre a influência simultânea do 
dois elementos heterogêneos que aí se encontravam forçosament 
combinados. Apesar da divisão dos dois poderes, aliás, tão 
imperfeita, os vícios intelectuais e os perigos morais próprios a: 
monoteísmo perturbaram necessariamente a fu nção social do 
sacerdócio católico. Ele não teria podido sistematizar à situação 


correspondente se esta não tivesse suscitado constantemente 
impulsos práticos que tendiam espontaneamente para a regular, A 
disciplina católica só podia combinar com a vida privada. Sem a 
influência feudal, ela teria sido profundamente nociva à vida pública: 
Para caracterizar a combinação necessária desses dois elementos 
gerais, de maneira a determinar sua duração normal, é preciso. 
considerar o duplo sistema de guerras defensivas que teve de suceder 
ao estabelecimento fundamental. O sucesso das invasões tendia à! 
renová-las indefinidamente, se os primeiros conquistadores não tivessem, 
contido energicamente as outras irrupções. Mas esta longa reação 
oferecia dois casos distintos e sucessivos, conforme ela dizia respeito 
a povos suscetíveis de incorporação ocidental ou de nações 
inconciliáveis. Era preciso primeiro conter, por uma sabia mistura de 
concessões e de resistência, as tribos politeístas, obrigando-as a se 
tornarem agrícolas sobre seu próprio solo, por mais desfavorável que 
ele fosse. Elas podiam então unir-se ao sistema ocidental. sob a única 
condição natural de abraçar o catolicismo, símbolo normal da 
ocidentalidade, Mas quando a nova incorporação estivesse assim, 
completada, encontraria um vasto destino coletivo especial, 
eminentemente próprio para consolidá-la e para desenvolvê-la, na 
irrevogável repressão às invasões muçulmanas. O Ocidente não podia 
esperar nenhuma conciliação com um monoteísmo que aspirava tanto 
quanto o catolicismo ao ascendente universal, e O qual, ao mesmo 
tempo, dirigia um sistema de conquista análogo ao da fase romana, 
Toda a eficácia dessa luta necessária devia limitar-se a repartir o grande 
império entre esses dois regimes incompatíveis. Quando essa 
circunscrição territorial tivesse adquirido suficiente fixidez. à compressão 
mútua acabaria de consolidar o principal destino social dessa dupla 
transição, fazendo prevalecer melhor por toda parte a atividade pacífica. 
Então, os dois monoteísmos, igualmente desprovidos de universalidade, 
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tenderiam a se dissolver rapidamente, por falta de um grande alvo 
prático, preparando, cada um a sua maneira, a elaboração direta da 
verdadeira síntese. Só ela devia terminar dignamente esse antagonismo 
final, cujo conjunto tinha, de um lado e de outro, posto em plena 
evidência a natureza puramente provisória do regime teológico e militar. 
A transição católico-feudal merecerá sempre muita 
consideração e reconhecimento por ter esboçado melhor do que 
nenhuma outra o estado normal da humanidade, cuja última 
preparação fundamental ela dirigia. Antes a dupla transição politéica 
(a grega e a romana) conduziu até pressentir essa existência definitiva, 
a qual devia tornar-se mais apreciável à medida que se aproximava 
sua realização. Essas nobres tradições, nunca perdidas entre os 
dignos chefes, principalmente temporais, impeliram constantemente 
a Idade Média para construir tanto quanto possível o sistema 
vagamente sentido pela antiguidade. Embora tentativas tão 
prematuras não comportassem nenhum sucesso durável, elas eram 
tão indispensáveis quanto inevitáveis para caracterizar o suficiente 
a imensa fundação reservada ao nosso século”. Sob todos os 
aspectos essenciais, a Idade Média verdadeiramente colocou o 
problema fundamental que nós devemos hoje resolver; e ela também 
indicou muitas vezes o espírito geral da solução. Para sentir a 
importância de seus esforços, e bem julgar seu aborto natural, é 
preciso saber que nenhum grande problema poderia ser 
suficientemente colocado sem uma solução qualquer. 


1.19.3- O GENIO DE SÃO PAULO E A METAFÍSICA. 


Com respeito à inteligência, assinalamos acima a aptidão 
necessária do monoteísmo para desenvolver o último elemento geral 
da lógica humana. Basta completar aqui essa indicação especificando 
nela a tendência particular do monoteísmo ocidental. A separação 
dos dois poderes e a sistematização da moral suscitava 
constantemente, nas populações católicas, hábitos universais de 
discussão e de meditação, os mais próprios para cultivar por toda 
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parte a lógica dos sinais, segundo sua aplicação contínua em nossa! 
principais especulações. Um culto que consagrava as imagens, e que, 
sobretudo exercitava sempre os sentimentos. impelia por outro lado 
a combinar diretamente esse terceiro elemento racional com os dois 
precedentes. 

Além de seu alto destino prático, essa racionalidade ocidental 
descobriu um exercício teórico, e popular, nos esforços espontâneos 
que o monoteísmo suscitava por toda parte para conceber enfim a 
ordem universal, cuja noção geral era contrária à especialidade e à 
incoerência das antigas explicações teológicas. Embora o catolicismo, 
justamente absorvido por sua missão social, não tivesse podido nem 
devido associar-se profundamente com o movimento intelectual de 
onde emanava sua doutrina, sua disciplina científica foi, na Idade, 
Média, de uma admirável liberalidade. A subordinação tão criticada 


da razão para com a fé só tendia então a conter meditações 
prematuras sobre as teorias morais, concentrando melhor os esforços: 
teóricos no único domínio que fosse bastante acessível, e cuja cultura 
devia de outro lado preparar toda elaboração superior. Entre esses: 
sábios limites, a disciplina católica acolheu sempre o dogma transitório 
construído antecipadamente por Aristóteles para abrigar a cultura 
positiva sob o patrocínio teológico. Essa estranha combinação de 
uma vontade absoluta com leis imutáveis foi até consagrada na grande 
composição escolástica que terminou a Idade Média, quando o 
catolicismo, tendo realizado sua principal função, cessou realmente 
de ser ativo: ele não teria podido adotá-la mais cedo sem se desnaturar 
radicalmente. Em uma palavra, sua disciplina só foi então hostil para 
o espírito metafísico, e deve-se deplorar hoje que não o tenha 
impedido ainda mais de perturbar o surto espontâneo do espírito 
positivo, cuja tutela especial conservou por muito tempo. 

A teologia da Idade Média era tanto mais bem fundada em excluir 
a ontologia do domínio moral e social, quanto o dogma católico tinha 
estabelecido verdadeiramente a única teoria que pudesse dirigir a | 
primeira cultura sistemática da moral, pelo menos para a vida privada, 
base normal da vida pública. Seu verdadeiro criador (São Paulo) 
estabeleceu de modo genial o princípio geral do antagonismo contínuo 
entre a natureza e a graça, que era a esse tempo tão conveniente à 
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luta que caracteriza a vida humana, ele abria à teoria o estudo regular 
de nossa constituição moral. Esse era o único corretivo normal que 
comportasse o caráter egoísta de toda síntese monotéica, na qual não 
se pode admitir a existência natural das afeições puramente 
benevolentes sem impedir aí uma suficiente sistematização, e, por 
conseguinte, uma verdadeira eficácia. Enquanto os interesses 


imaginários permitiam à moral prática disciplinar os interesses reais, a 
moral teórica podia indiretamente consagrar Os bons sentimentos a título 
de inspirações divinas. Se o positivismo deve, sob um e outro aspecto, 
ultrapassar muito o catolicismo, é unicamente em virtude de sua 
realidade característica, a qual o conduz a substituir uma tenebrosa 
unidade moral por uma teoria cerebral sadia, abrindo ao espírito 
científico o antigo domínio da graça, último apanágio do regente celeste, 
Quando a ontologia quis substituir a teologia, a este respeito, ela só 
pôde, como sempre, desorganizar tudo sem construir nada, visto que 
conservou essa unidade viciosa suprimindo seu corretivo necessario, 
de maneira a pôr ainda mais em evidência a hediondez teórica e prática. 


1.20 - A GRANDE NOÇÃO DO PROGRESSO HUMANO. 


Especificando essa apreciação para as especulações sociais, 
reconhece-se também que a Idade Média esboçou aí um passo 
capital, embora o catolicismo só as pudesse abranger empiricamente, 
sob o único impulso de seu desempenho político, em consequência 
da separação dos dois poderes. Vê-se, efetivamente, despontar então 
a erande noção do progresso humano, O qual devia fundar a 
sociologia, combinando-se com a noção de ordem, que Aristóteles 
já tinha sistematizado tanto quanto ela O pôde ser isoladamente. Se 
esse tempo (a Idade Média) tivesse comportado a extensão definitiva 
da positividade racional nesses fenômenos, ela teria encontrado aí 
uma base experimental verdadeiramente suficiente. Visto que, os tres 
termos indispensáveis para descobrir uma progressão qualquer 
resultavam realmente da comparação natural entre o regime monoteirco 
e os dois regimes politéicos, cuja combinação tinha dirigido sua fundação 
Desde então a convicção prática da superioridade dos romanos sobre 
os sregos tinha indicado aos últimos pensadores da antiguidade um 
nengrecco irrecusável. no meio dos preconceitos teocráticos que 


consagravam a imobilidade e até a retrogradação. Um sentimeml 
mais profundo e mais universal elevava a Idade Média acima da fai 


romana: pelo menos os únicos letrados, então pouco influente 
combatiam essa apreciação popular. Bastaria combiná-la com, 
convicção anterior para esboçar a demonstração do progres 
humano, principalmente moral e político. Mas a teoria dominante nã 
podia perceber esses fatos gerais, porque o catolicismo foi conduzid 
a desconhecer seus antecedentes gregos e romanos. Para consolid 
melhor uma revelação indispensável para seu destino social, ele fo 
obrigado a se conectar exclusivamente com o monoteísmo excepcion 
(o judaismo) que distinguia desde muito tempo uma pequena provínci 
asiática. Contudo, a preponderância dogmática dessa ligação artificial 
tão nociva ao coração como ao espírito, nunca impediu os pensadore 
feudais de apreciar seus verdadeiros precursores sociais. Assimy 


noção de progresso começou desde então a surgir empiricamente 
mesmo na existência coletiva, embora a inspiração teórica contrariassi 
o impulso prático. Mas essas duas influências se conciliavam 
plenamente com a vida privada, onde o aperfeiçoamento era, aliá 


mais profundo e mais evidente. Durante toda a Idade Média, todo! 
os ocidentais estiveram preocupados essencialmente com a mais nobj 
solicitude habitual, consistindo em melhorar nossos sentimentos, 
até nossos pensamentos, para aperfeiçoar nossa conduta. O fim 
egoísta que a teologia fixava para essa tendência contínua devia fazê 
la mais enérgica, ainda que manchasse a pureza (anseio individual pel 


recompensa celestial). E assim que a noção de progresso humana 
tornou-se profundamente familiar às populações ocidentais. Ela se 
desenvolveu também, em menor grau, junto aos muçulmanos, apesar 
da confusão dos dois poderes, como inerente a toda moral monotéicas 


a qual supõe sempre um tipo escrito (fixo, invariável, absoluto), do qual 


cada crente deve se conformar cada vez mais. Por essa influência 


normal e contínua, o monoteísmo, oriental ou ocidental, tendia q 
compensar sua fatal inaptidão teórica para a existência coletiva. Uma 
vez implantada radicalmente na vida privada, a concepção dg 
progresso humano devia logo estender-se à vida pública, em virtude 


de sua íntima conexão. 


RA DO CORAÇÃO. 


1.21 - O CATOLICISMO E A CUL 


Todas as propriedades intelectuais da síntese católica ligavam- 
se à sistematização moral a qual constituía a principal função do 
sacerdócio independente. Ele foi assim conduzido, desde o começo, 
a fundar um primeiro sistema de educação universal, destinado a 
dirigir o conjunto da vida humana, substituindo a base objetiva pela 
revelação. A moral obteve então o ascendente geral que lhe pertence 
em nossa existência normal. Embora essencialmente pessoal, o 
sacerdócio a estendeu dignamente à vida domestica, e mesmo a 
sabedoria temporal a aplicou espontaneamente à vida pública; de 
modo que todas as relações humanas se acharam notavelmente 
melhoradas. Nossos principais sentimentos foram submetidos a uma 
admirável disciplina que se esforçava habitualmente por desenraizar 
os menores germes de corrupção. Essa cultura do coração, 
preferida por toda parte à do espírito, suscitava, de outro lado, a 
coordenação da vida subjetiva, a qual, emanada do fetichismo, e 
desenvolvida pelo politeísmo, não podia receber do monoteísmo 
senão sua primeira sistematização. Mesmo sob o aspecto 
especulativo, esse reino anunciava já o estado final, introduzindo, à 
sua maneira, na educação universal, a história geral da humanidade. 
Por mais imperfeitas que devessem ser essas primeiras tentativas 


para sistematizar a vida humana, elas merecem tanto mais admiração 
e reconhecimento quanto a sabedoria sacerdotal e o instinto público 
lutaram aí quase sempre contra os vícios intelectuais e os perigos 
morais da doutrina dirigente. Não tendo podido tornar-se sistemático 
senão em seu declínio. o teologismo fornecia um vago princípio de 
coordenação mental através da unidade sobrenatural, e uma base 
impura de disciplina moral através da salvação pessoal. Mas, a esse 
tempo. a necessidade de tudo regular era tal que quaisquer meios 
bastariam para utilizar desde então as disposições ocidentais. Em seu 
início, o teologismo tinha deixado nossas inclinações seguir 
essencialmente seu curso espontâneo, a fim de manifestar suas varias 
tendências. Em seu declínio, ele teve, ao contrário, de se esforçar 
por discipliná-las para caracterizar suas relações mútuas, de maneira 
a preparar sua sistematização final. Num e noutro caso, nossa natureza 


e nossa sabedoria refrearam as principais imperfeições de nossas 
doutrinas. Nunca, nem a impotência moral do politeísmo nem à 
insuficiência social do monoteísmo, concretizaram os perigos práticos 
correspondentes aos vícios teóricos. A doçura natural dos bons 
sentimentos é tal que, de qualquer excitação que provenha o seu 
despertar, eles tendem a se desenvolver por seu próprio encanto; 
quando surgem uma vez, mesmo em conseqiiência de um motivo 
pessoal, muito frequentemente indispensável para o torpor primitivo 
deles. Embora o devotamento fosse comandado em nome de u 
egoísmo insuperável, a abnegação e a prática da vida interior deviam 
a um título qualquer. produzir profundas melhorias, as quais não 
podiam então ser obtidas de outro modo. A unidade moral elaborada 
assim pelo teologismo declinante fornecia, na Idade Média, a imagem 
antecipada daquela que funda hoje o positivismo nascente"! . Coma 
compensação de seu caráter vago, as crenças sobrenaturais 
continuavam de outro lado, a consagrar espontaneamente nossa 

melhores disposições. Se o conjunto dos seres fictícios tinha tendido 
a representar provisoriamente a Humanidade, essa aptidão tornava 

se então mais nítida e mais decisiva por sua condensação em um só; 
cujas vontades mais regulares deviam corresponder melhor à ordem 
universal. Mas todas essas propriedades exigiam a independência de 
sacerdócio, e deviam cessar quando ele perdia o caráter progressivo 
de onde a independência resultava”. 


dal = OS RESULTADOS POLÍTICOS DA IDADE 
MEDIA. 


Só se poderia apreciar melhor essa memorável transição atravé 
de suas tendências sociais, tão obstruídas pela doutrina dirigente 
Esse obstáculo contínuo não impediu a Idade Média de prepara 


81. Fazer o bem pelo bem, sem esperar recompensa nem temer castigo, na visão de Santa Tereza de Ávilã 
82. Todo e qualquer representante do poder espiritual, para ter independência preei 

renunciar ao poder material. Sua manutenção material deve ter garantias dentro de um 
sistema legal e hicrarquizado, semelhante ao do clero católico da Idade Média, qu 


vigorou até o século XI. quando se iniciou sua decadência motivada pela interferêndk 


do poder temporal e a consequente corrupção. Perde-se o caráter progressivo quando 
corpo eclesiástico deixa de ser consultado e seus conselhos são crescentemente rejeitado! 
pela opinião pública normal 
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diretamente a sociocracia final, seja esboçando suas principais 
condições, seja fazendo surgir seus elementos essenciais. 

Sob o primeiro aspecto, nós lhe devemos em primeiro lugar o 
único esforço sistemático para abolir o regime das castas, o qual, 
embora profundamente modificado pelo politeísmo militar, formava 
sempre o fundo geral da organização política. Sofreu então um golpe 
decisivo em consegiiência do celibato eclesiástico, o qual, destruindo 
enfim a hereditariedade das principais funções anunciava uma 
tendência semelhante para todos os outros ofícios. Essa disposição 
estendeu-se logo para a ordem temporal, em que a transmissão 
hereditária foi muitas vezes restringida pelas condições de aptidão, 
a cada grau da hierarquia feudal. Em segundo lugar, a sistematização 
da moral universal, tornou-se o apanágio normal de um sacerdócio 
independente, levado então a substituir já os direitos pelos deveres, 
apesar da tendência natural do princípio teológico para instituir 
poderes indiscutíveis. O conjunto da educação e do regime próprios 
à Idade Média sempre dispunha a controlar à vida real, privada ou 
pública, conforme com a doutrina universal. Essa tendência geral 
foi regularizada pela legislação, que consagrou por toda parte a 
revogação dos ofícios, e mesmo a confiscação dos bens, para punir 
ou reparar a violação dos deveres. Ora, essa disciplina, sempre 
regulada por uma apreciação pública do interesse comum, diferia 
muito da conduta arbitrária inerente à fonte teocrática das antigas 
autoridades. Ela indicava uma transformação direta e crescente da 
teocracia em sociocracia. Essa tendência final torna-se ainda mais 
decisiva nas relações internacionais, conforme o novo caráter que 
tomou então a agregação ocidental. À incorporação forçada que 
resultava da conquista romana, à Idade Média substituiu uma 
associação verdadeiramente livre, fundada sobre a comunidade de 
[é e de educação, sem nenhuma outra autoridade comum senão o 
poder espiritual correspondente. Preparada pelo estabelecimento 
germânico, essa grande transformação política realizou-se quando 


a nova incorporação foi formada o suficiente, sob a ditadura 
necessária do incomparável Carlos Magno. Consolidada e 
desenvolvida nas cruzadas, ela manifesta sua verdadeira natureza, 
ao fim da Idade Média, determinando, apesar das imperiosas 


TOS 


lembranças e de poderosas influências, a mudança característico 
do centro ocidental. Irrevogavelmente transportado de Roma par 

Paris, esse centro indicou a substituição do antigo império do: 
Ocidente, desde então reduzido a um título ilusório. por um 

verdadeira republica ocidental. Feita livre, a incorporação efetivava 

se em torno da população central, ao passo que forçada ela podi 

ligar-se a uma extremidade. 

Esses três resultados políticos da Idade Média (a extinção da 
castas, a nova incorporação, e a mudança do centro) deixaram traço 
indeléveis, embora muito alterados pela anarquia moderna. O mesm 
se pode dizer da conciliação normal que o conjunto do regime feuda; 
introduziu enfim entre a independência e o concurso e que foi tã 
nobremente caracterizado na cavalaria”. Mas a influência a mai 
decisiva dessa admirável transição consiste em nos ter legado a 
mesmo tempo o principal problema social e os elementos essenciai 
de sua solução final, emancipando as mulheres e fazendo surgir 0) 
proletários. 


1.21.2- A LIBERAÇÃO DA MULHER E OS COSTUME 
OCIDENT -— DANTE E O CULTO À HUMANIDADE. 


Preparada pela pureza cristã e realizada pela ternura feudal, 
liberação doméstica do sexo afetivo modificou profundamente o 
costumes ocidentais. Desenvolvendo o elemento o mais característico 
e o mais espontâneo da verdadeira força moral, essa liberaçã 
anunciava dignamente a preponderância final do amor universal) 
Embora a influência feminina não fosse então organizada senão nas 
classes superiores, ela devia se caracterizar, após a inteira abolição! 
da servidão, nas famílias onde a riqueza e a grandeza não a podem 
desnaturar. Apesar de sua restrição aristocrática, esse novo impulso 
reagiu, na Idade Média, sobre o conjunto da existência humana. Ele, 
tendeu mesmo a modificar desde então as crenças ocidentais, 
forçando o catolicismo a consagrar a ternura. Esforços admiráveis 
foram então tentados para instituir o culto sistemático da Mulher 
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ivalaria, instituição militar da Idade Média, própria da nobreza feudal, e consagrada pel 


PIDE veto 


precursor necessário da adoração da Humanidade. Devemos lhe, no 
principal século da Idade Média*, a preponderância crescente do 
tipo o mais suave que comportasse a revelação ocidental. Essa 
mediadora verdadeiramente humana” anunciava melhor do que o 
mediador divino o estado normal de nosso culto. Seu ascendente 
gradual, ao mesmo tempo sistemático e espontâneo, tornar-se-ia tanto 
mais decisivo quanto as almas superiores esforçaram-se então em 
humanizar esse tipo ideal, repelindo o zelo místico que tendia a 
desnaturá-lo. As principais efusões de Dante para com a nova deusa 
aplicar-se-ão dora em diante à adoração da Mulher e da 
Humanidade, principalmente no terceto característico": 


Tradução 
Em ti misericórdia, em ti piedade, 


Original 
“In te misericórdia, in te pietate, 
Im te magnificenza, in te s aduna Em ti magnificência, em ti concorre 


Quantunque in creatura à di bontate”. Tudo quanto no mundo há de bondade. 


Mas este advento social das mulheres liga-se necessariamente 
ao dos proletários. nos quais a influência feminina deve ser mais 
completa, e mesmo mais pura, do que em qualquer outra parte. 
Assim o principal resultado da Idade Média consiste, a todos os 
respeitos, na libertação dos trabalhadores, quando a transformação 
da escravatura em servidão preparou a existência industrial sob a 
tutela feudal. 

Essa imensa revolução impeliu diretamente o Ocidente para a 
sociocracia final, seja por suas consequências práticas, seja também 
por suas reações teóricas. Fazendo prevalecer a atividade pacífica, 
ela devia anunciar logo a maturidade do verdadeiro Grande Ser, cuja 
noção geral cessava assim de ser contraditória, visto que suas diversas 
partes essenciais tendiam desde então a se combinar intimamente. A 


84. Refere-se ao século de Dante (1265-1321), € os resultados do culto à Mulher. preconizado 
pela Ca 


85. A Virgem Maria. Mãe de Cristo. é uma figura humana necessária na lenda que se criou 


ria medieval e por Dante em seu poema dirigido à Virgem Mãe 


eu culto só foi introduzido no fim da Idade Média, por imposição 


em torno de Cristo, e 
popular contra o desejo do clero católico que se opunha no início. 

s6. Parte da oração adotada por Augusto Comte dirigida à figura abstrata da Mulher, isto 
é. do Grande Ser. à Humanidade. A tradução é a adotada pela Igreja Positivista do Brasil 


divisão necessária entre os empresários e os trabalhadores não tarde 
em resultar na inteira abolição da servidão, mesmo antes do fim 
Idade Média. Esse primeiro germe da organização industrl 
manifestava a necessidade de uma regeneração completa, destina 
a substituir dignamente as garantias da servidão para uma populaç 
desde então entregue a todos os perigos de sua insuficiência materig 
Essa solicitude devia agravar-se à medida que os chefes industrial 
muito preocupados com sua própria elevação, aspiravam a suced 
aos poderes feudais, em um regime que consagrava a influência polítie 
da riqueza. Ao mesmo tempo, a nova atividade prática tendy 
diretamente a fazer prevalecer por toda parte o dogma positive 
desenvolvendo juntamente a noção de ordem universal e a necessidad; 
de aperfeiçoá-la, O surto do proletariado ocidental dispunha a concebe 
enfim a verdadeira felicidade humana como consistindo principalment 
num digno exercício das afeições benevolentes, domésticas ou social 
únicas realmente suscetíveis de universalidade, e próprias para substit 
todas as outras. Para assegurar às classes inferiores essa compensação 

de sua situação material, era preciso que esse nobre fim se tornass 
habitualmente o principal destino dos grandes e dos ricos, e à condição 
normal de sua supremacia natural, Ora. essa moral era incompatíve 

com o espírito quimérico e o caráter egoísta do teologismo mesmo q 
mais puro. Ela só podia emanar da religião positiva, única capaz de 
substituir Os direitos absolutos pelos deveres relativos, instituindo 
autoridades sempre discutíveis (não absolutas). 

O conjunto das indicações precedentes mostra O quanto 
transição católico-feudal preparou, e mesmo esboçou, o estado 
normal da humanidade. Mas se, sob todos os aspectos essenciais 
devemos realizar somente hoje o programa da Idade Média, 
importante sentir que essa realização exigia uma mudança total de 
sistema político e religioso. O regime dessa grande época não podia, 

a nenhum respeito, resolver suficientemente as questões fundamentais. 
que ele estava destinado a colocar irrevogavelmente. Menos durável : 
que qualquer outro modo da religião provisória, o monoteísmo se 
decompunha espontaneamente, à medida que desenvolvia sua eficácia 
intelectual e social. Devemos terminar sua apreciação sumaria 
indicando essa contradição necessária entre os principais caracteres 
da última iniciação humana. 

la 


1.21.3- OS ALBORES DA SOCIOCRACIA. 


Comparada às duas precedentes, essa extrema transição da 
tcocracia para a sociocracia oferecia o mesmo vício radical, sua 
exclusiva competência para a preparação que lhe estava reservada, 
sem poder combiná-la com as outras condições fundamentais. A 
civilização grega sacrificava tudo à inteligência, e o regime romano 
fazia prevalecer demasiado a atividade. Por seu turno, a ordem 
católico-feudal exagerou o ascendente normal do sentimento, e 
tendeu para torná-lo inconciliável com o surto teórico e prático 
que devia dirigir. Essa exageração era tão indispensável quanto 
mevitável, para fazer sobressair então o principal elemento humano, 
antes comprimido por uma subordinação viciosa. Mas ela 
anunciava a fragilidade do regime correspondente, sempre exposto 
as queixas espontâneas dos espíritos os mais cultivados e dos 
caracteres os mais enérgicos. Sua insuficiência devia chocar tanto 
mais quanto, destinado a constituir a unidade humana, ele se 
mostrava impotente para combinar nossos diversos atributos 
essenciais. Igualmente seu completo esplendor, limitado realmente 
ao décimo segundo século, durou ainda menos que o das duas 
outras transições, apesar de sua preparação mais laboriosa. 
Sempre prometendo um ascendente eterno, o monoteísmo, tanto 
oriental como ocidental, revelava involuntariamente sua fragilidade 
natural; enquanto que o fetichismo e o politeísmo foram muito 
enraizados para nunca experimentar assim a necessidade de se 
libertar de seus medos. 

Nenhuma sistematização parcial poderia ser durável, ainda 
menos para o sentimento do que para a inteligência ou a atividade. 
Segundo a íntima conexão dos três elementos humanos, toda cultura 
demasiado exclusiva torna-se enfim contraditória, A insuficiência 
teórica e prática da síntese católica devia finalmente destruir sua 
eficácia moral, tornando-a hostil a duas evoluções não menos 
indispensáveis do que invitáveis. Assim, os corações fiéis repeliam o 
futuro o mais favorável ao sentimento, para conservar um regime 
realmente fundado sobre o egoísmo: enquanto os espíritos 
emancipados rejeitavam a cultura a mais importante, em virtude da 
aparente solidariedade dela com uma doutrina opressiva. Esse regime 
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só comportava uma alta eficácia pelos esforços constantes do poder 
espiritual contra os vícios intelectuais e os perigos morais das crenças 
dominantes. Sua utilidade devia, pois, cessar quando o sacerdócio. 
perdia ao mesmo tempo sua independência política e sua moralidade 
social, 
As condições fundamentais desse regime ofereciam a mesma. 
instabilidade que seu destino característico. Comparando o advento 
do monoteísmo com seu domínio, reconhece-se que, emanado da 
discussão, ele devia em seguida sucumbir sob a discussão, não mais 
podendo superá-la senão evitá-la. Essa situação contraditória 
resultava diretamente da unidade sobrenatural, do mesmo modo no; 
islamismo: mas o catolicismo principalmente devia desenvolvê-la, e 
conseqiiência da separação dos dois poderes. Entre todos esses 
espíritos convocados sem cessar para discutir as conseqiiências, 
acontecia necessariamente que ousavam à examinar também os 
princípios. Ora, as crenças monotéicas eram incapazes de resistir aos 
conflitos racionais que provocavam. A mais admirável das instituições. 
católicas, condensando, em um único ato místico, o dogma e o regime 
tanto quanto o culto, (sacramento da eucarístia), chocava de tal modo q 
inteligência que ela revoltou sempre os espíritos muito teóricos € 
suscitou até dúvidas abomináveis nos melhores corações. 
Não havia mais estabilidade nas condições sociais da transição 
católico-feudal. Se a antiga atividade militar houvera de ser puramente 
provisória, com mais forte razão, na Idade Média, quando a conquist 
foi substituída pela defesa, a qual perdeu toda importância habitual 
logo que as diversas invasões gerais acharam-se irrevogavelmente 
repelidas. Para a sociabilidade, como para a inteligência, quanto mai 
esse regime realizava sua principal função menos ele podia dura 
Visto que, ele não era suscetível de dirigir a nova atividade que surgi 
A existência industrial tornava-se incompatível com o espírito 
teológico, seja substituindo as vontades sobrenaturais pelas leis 
naturais, seja desviando-se do futuro celeste pela preocupação da 
felicidade terrestre. Ela teria honrado mais o domínio feudal, se esti 
tivesse se transformado mais cedo. Mas, antes que a aristocraci 
modificasse seus costumes militares, o surto industrial tinha suscitadi 
espontaneamente, em todo o Ocidente, chefes práticos mais bem 
adaptados à nova vida, e sempre apressados em transformar sel 
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ascendente civil em um domínio político. 

Enfim, a fragilidade do regime próprio da Idade Média se 
manifesta principalmente na comparação de suas duas espécies de 
condições, intelectuais e sociais. Visto que, sua harmonia geral, 
a,e 


caracterizada pela divisão dos dois poderes, foi sempre precá 
terminou em conflitos irreparáveis, quando o destino comum cessou 
de conter suas divergências espontâneas. Apesar de sua profunda 
cooperação para o conjunto da iniciação ocidental, essa separação 
era demasiado prematura para subsistir então. Ela nunca resultou 
senão de um equilíbrio forçado entre dois poderes com o qual cada 
um aspirava sem cessar ao domínio absoluto, embora a situação os 
privasse sempre dele. Em nome de uma vontade irresistível, o 
sacerdócio só se limitava a aconselhar quando obstáculos 
insuperáveis o impediam de comandar. A autoridade militar não 
aceita muito melhor a divisão, visto a concentração que exigem suas 
operações, mesmo puramente defensivas. É por isso que a separação 
normal dos dois poderes pertence unicamente ao regime final, no 
qual o espírito positivo e a atividade industrial tendem a ela 
simultaneamente segundo o caráter deles igualmente relativo, a 
unidade achando-se aí mantida pela preponderância comum da 
ordem natural”. Essa divisão, que houvera sido radicalmente 
subversiva na antiguidade, teve de destruir também o regime da 
Idade Média, mas somente quando ele tinha consumado seu destino 
essencial. 

Assim, o último estado da religião absoluta (o estado monotéico) 
encontrou sua ruína necessária nas consequências naturais de sua 
principal instituição. Até então nenhum regime tinha perecido senão 
por seus conflitos com os poderes que deviam lhe suceder. Mas a 
constituição católico-feudal era de tal modo transitória que sucumbiu 
sob o único antagonismo espontâneo de seus próprios elementos 
gerais. Sua irrevogável decadência seguiu de perto sua última função 
essencial, quando as invasões muçulmanas se acharam bastante 
contidas pelas cruzadas. Essa luta final dos dois monoteísmos 


87. O espirito positivo finalmente desvendou a Ordem Natural Universal, composta da 
Ordem Exterior que é a base da indústria, e da Ordem Humana que é a base do regime final 
regulamentado pela Religião da Humanidade, a religião definitiva. 


la 


tornou-se igualmente decisiva contra um e outro. O catolicism 


principalmente sentiu aí dentro em pouco a inanidade radical de 


suas pretensões contínuas à universalidade (compatível somente com 
religião relativa). AO mesmo tempo, sua doutrina, tão laboriosament 
construída, achava-se diretamente comprometida por seu contraste 
inevitável com a simplicidade do islamismo, desde que a complicaçã 
cristã tinha perdido seu principal destino". Sob o aspecto social, 
esse grande resultado político do conjunto da Idade Média tev 
de determinar também a transformação decisiva da existência 
ocidental. À preponderância. já muito modificada, da atividade 
militar perdeu então seu último fundamento geral, e a vida industrial 
tendeu por toda parte a prevalecer rapidamente. Enfim, essa 
divisão irreparável do antigo mundo romano entre dois cultos 
incompatíveis suscitava uma necessidade crescente de procurar, 
fora de todo teologismo, a única crença própria para congregar 
todas as partes da raça branca, e depois o conjunto de nossa: 
espécie. 

Mas o declínio necessário do monoteísmo teve de diferir 
profundamente do declínio do politeísmo, no fato que não pôde ser 
compensado pelo advento gradual de um sistema melhor. A religião 
final só podia suceder dignamente a essa extrema fase da religião 
preliminar, preenchendo melhor todas as condições intelectuais é 
sociais. Ora, seus elementos essenciais não estavam bastante 
elaborados então para que já se pudesse apanhar sua tendência 
natural na direção de uma outra sistematização. mais completa e 
mais estável que aquela da qual o Ocidente se desembaraçava com 
um ardor unânime. Toda a profundeza das vistas filosóficas dirigidas 
por uma teoria histórica judiciosa foi suficiente apenas agora para 
manifestar esse movimento fundamental, o qual teve de permanecer 
por muito tempo imperceptível. Nem o espírito positivo nem a 
atividade industrial podiam tornar-se características o bastante 
enquanto o regime teológico e militar conservava uma real 


88. No islamismo os dogmas giram em torno da figura de Deus e de seu profeta; no 
catolicismo além da fig 


ra de Deus aparece a figura de seu filho, meio homem meio Deuss 


e de um “espirito santo”. Seu principal destino, a divisão dos dois poderes elementares e q 


enttura do coração 
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consistência. O abalo radical que se sucedeu à sua queda era 
indispensável para a razão moderna a fim de elevar seu surto objetivo 
até à concepção de um novo sistema universal. Era preciso também 
que todos os motivos de guerra tivessem sido sucessivamente 
exauridos. durante uma longa anarquia européia, antes que a 
preponderância espontânea da vida industrial anunciasse por toda 
parte a regeneração próxima da existência prática. 


1.22 - A IMENSA REVOLUÇÃO OCIDENTAL. 


Essas são as fontes naturais da fatalidade sem exemplo que fez 
suceder à Idade Média uma imensa revolução ocidental, cujo 
verdadeiro término começa agora na nação central. Embora a 
elaboração orgânica tenha sempre e cada vez mais acompanhado o 
movimento crítico, a especialidade necessária de uma e a generalidade 
espontânea do outro deixam prevalecer aí o caráter negativo durante 
todo o curso dos cinco últimos séculos”, A elite da humanidade foi 
então conduzida a destruir um sistema que parecia universal, sem se 
esforçar de substituí-lo, e perdendo cada vez mais toda vista de 
conjunto. Condenou-se a Idade Média com uma aversão mais cega 
e mais ingrata, mas menos profunda e menos unânime, do que aquela 
que ela própria havia condenado a Antigiiidade. Apressados em 
desenvolver a inteligência e a atividade que ela não tinha podido 
consagrar bastante, os ocidentais modernos foram naturalmente 
tomados de uma admiração crescente para com seus predecessores 
eregos e romanos. Embora esse retôrno espontâneo tendesse a 
renovar enfim a cadeia dos tempos, a continuidade humana achou-se 
rompida por esse fatal divórcio com a Idade Média. A cultura moral, 
que ela havia instituído tão dignamente, foi logo abandonada 
provocando o temor de um irreparável ascendente do materialismo 
científico e do egoísmo industrial. Um obstinado e unânime vêzo 
opiniático apegou-se sobretudo à principal obra prima da sabedoria 
humana, a separação católica dos dois poderes elementares. Assim, 
enquanto o Ocidente perseguia com ardor o desenvolvimento material 


89. Refere-se aos séculos 14, 15, 16, 17 c 18 
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e o progresso intelectual, desdenhava cada vez mais 
aperfeiçoamento moral, fundamento necessário de toda verdadeir 
melhoria social. A espécie de espírito que parecia prevalecer então! 
era o menos disposto a aceitar o ascendente normal do coração, 
contra o qual não cessou de protestar. Visto que, O inteir 
esvaziamento do teologismo e a impotência atual do positivismo: 
deviam suscitar a preponderância passageira do ontologismo. Sempri 
inspirado pelo orgulho, e nunca podendo chegar senão à dúvida, O 
espírito metafísico dirigiu espontaneamente essa longa insurreição, 
embora sua presidência permanecesse mais nominal do que real. Sua 
natureza puramente subversiva dissimulava-se enquanto trabalhava 
um excesso de teologismo, que sua influência dissolvente reduziu 
utilmente, sem alterar a aptidão orgânica dele, Mas a síntese católica 
simplificou realmente a filosofia sobrenatural tanto quanto o permitia 
seu destino ocidental, embora o islamismo prometesse uma redução 
mais completa quando os motivos sociais da complicação católica, 
não mais foram sentidos o suficiente. O domínio racional achou-ses 
pois, entregue por muito tempo ao espírito metafísico, cuja 
negatividade característica pôde então expandir-se livremente, até 
que a filosofia natural se tivesse desenvolvido o suficiente para terminar 
o interregno teórico. 

Nessa profunda anarquia mental e moral, a sociedade ocidental 
foi preservada de sua dissolução material pela ditadura espontânea 
que o poder temporal obteve por toda parte, sob diversos modos, 
em virtude de suas lutas necessárias contra o poder espiritual, o qual 
aspirava finalmente à pura teocracia. Esse foi o último serviço essencial 
que à evolução moderna teve de agradecer à divisão dos dois 
poderes. Visto que, sem os resultados naturais dessa separação, O 
Ocidente não teria então escapatória entre uma opressão degradante 
e uma inteira dissolução. Uma usurpação temporal favorável, 
principalmente monárquica, mas às vezes aristocrática, reduziu por 
toda parte a desordem pela decomposição necessária da disciplina 
intelectual e afetiva própria da Idade Média. Enquanto essa longa 
ditadura não adquiriu toda sua extensão, ela auxiliou espontaneamente, 
e mesmo sistematicamente, o laborioso desenvolvimento dos novos 
elementos orgânicos. Ela só se tornou irrevogavelmente retrógrada 
pelo fim do décimo sétimo século, quando a plena satisfação de sua 


ambição política lhe permitiu sentir com pavor à tendência 
radicalmente anárquica do movimento que ela tinha até então 
favorecido. Esse movimento feito tão mais ameaçador quanto 
puramente espontâneo de início, tomou em seguida um caráter 
sistemático, sob o crescente ascendente do espírito metafísico. 
erigindo em dogmas absolutos as principais doutrinas dissolventes, e 
pretendendo regenerar assim o Ocidente. Apesar dos graves perigos 
inerentes a sua tendência retrógrada, a nova ditadura temporal 
continuou, pois, a representar somente às condições de ordem, nas 
populações cada vez mais entregues aos impulsos anárquicos. Essa 
tempestuosa situação devia persistir até que a dupla elaboração 
positiva, em sua lenta ascensão do particular para O geral, pudesse 
tornar-se suficientemente completa e suficientemente sistemática para 
construir diretamente o regime definitivo. 

Mas essa longa luta não suspendeu nunca a tendência secreta 
que impelia necessariamente a sociabilidade moderna para um sistema 
em que a aptidão moral da Idade Média se combinasse profundamente 
com as propriedades teóricas e praticas da antiguidade greco-romana. 
Enquanto a decomposição do regime católico-feudal permaneceu 
simplesmente espontânea, todas as classes ocidentais participaram 
sem contestação de um movimento do qual ninguém sentia a 
verdadeira natureza. Não mais aconteceu assim quando o advento 
de uma doutrina puramente negativa veio anunciar uma ruptura 
irrevogável com a ordem de onde emanava a sociedade moderna. 
Então surgiram, durante três séculos, divisões profundas entre todos 
os elementos ocidentais, no seio de cada nação, de cada classe, e 
mesmo de cada família. Uns se apegaram à uma ordem tornada 
retrógrada, outros perseguiram um progresso mantido anárquico. 
conforme a natureza, à educação, e a situação lhes faziam sentir melhor 
a necessidade de conservar a antiga disciplina ou a de desenvolver as 
novas forças. Ora, essas divergências obstinadas manifestaram por toda 
parte a caducidade de uma religião que não podia manter suas próprias 
instituições e a inanidade de uma filosofia que só tendia a tudo destruir 
sem nada construir. Esse conflito. interditando a cada partido a 
possibilidade de um pleno sucesso, tornou cada vez mais urgente uma 
nova síntese, capaz de conciliar enfim a ordem e o progresso, igualmente 
caros às populações modernas. Além da persistência natural dos 


costumes católicos e feudais, no meio de suas graves alterações, à 
propagação do espírito positivo e principalmente a extensão da vida 
industrial contiveram muito as tendências anárquicas. De outro lado, o 
ódio à Idade Média só dominava realmente naqueles que participavam 
ativamente das lutas revolucionarias, e principalmente entre os letrados. 
A massa dos ocidentais não podia esquecer inteiramente essa fonte 
universal de nossa civilização. As mulheres nunca cessaram de lamentar 
o regime que nobremente havia constituído a dignidade social delas. 
Durante essa longa anarquia, elas prenunciavam espontaneamente seu 
destino sistemático, exercendo, em todo o Ocidente, uma verdadeira 
providência moral, única que nos preservou de uma inteira perda dos 
principais progressos devidos à Idade Média. Igualmente, os proletários 
não podiam esquecer que essa grande época os tinha libertado, e deviam 
repelir as predileções dos letrados para com a sociedade greco- 
romana, fundada sobre a escravidão dos trabalhadores. Eles tiveram 
de deplorar também cada vez mais uma anarquia moral cujo peso 
principal recaía sobre eles, em virtude do egoísmo crescente de seus 
chefes industriais. Essas disposições espontâneas das principais forças 
modernas impediam ao mesmo tempo a retrogradação e a anarquia, 
sem dissimular a urgência das garantias sistemáticas. Elas indicaram 
sempre a necessidade de uma doutrina que pudesse aceitar dignamente 
o conjunto da herança humana, combinando a consagração da Idade 
Média com a admiração da antiguidade. 

A longa duração dessa tempestuosa preparação foi devida 
principalmente à lentidão necessária dessa dupla elaboração, única 
que podia levar ao termo decisivo, elevando enfim o movimento 
positivo à mesma generalidade que o movimento negativo. Na 
existência prática era preciso que o surto industrial tivesse prevalecido 
bastante para manifestar por toda parte o advento do verdadeiro 
Grande Ser e sua atividade pacifica, em conseqiiência de uma 
irrevogável cessação dos conflitos militares. tornados antipáticos aos 
costumes ocidentais. Sob o aspecto teórico, o espírito positivo, 
limitado por tão longo tempo à ordem material, devia estender-se à 
ordem vital, a fim de abordar dignamente a ordem social, a qual deve 
completar e coordenar seu domínio. Irrevogavelmente estabelecida 
nas teorias cosmológicas pela doutrina do movimento da terra, à 
relatividade se consolidou pelas concepções biológicas, em virtude 
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do conjunto dos estudos anatômicos e zoológicos: Ao mesmo tempo, 
a preponderância crescente do ponto de vista histórico preparava 
também as especulações sociais para suportar essa transformação 
decisiva. 

Todas essas condições intelectuais e morais estão d“ora em diante 
preenchidas suficientemente, como resultado geral de uma evolução 
excepcional que será estudada detalhadamente no volume seguinte. 
Uma paz sem exemplo tem desvendado plenamente a extinção 
espontânea da guerra e a tendência decisiva das populações modernas 
para constituir finalmente uma imensa família, cuja atividade prática 
consiste em explorar o domínio terrestre para o serviço contínuo da 
Humanidade. Do mesmo movimento científico que garantiu a 
emancipação ocidental, surgiu enfim uma filosofia, ao mesmo tempo 
indulgente e enérgica, que concilia radicalmente a ordem e 0 progresso, 
combinando o conjunto do futuro com o do passado, em conformidade 
com a inteira substituição do absoluto pelo relativo. Ela seria 
caracterizada o suficiente por sua dupla aptidão para apreciar a Idade 
Média melhor do que os retrógrados mais sistemáticos, eliminando 
ainda mais o teologismo do que os mais ousados revolucionários. 

E 
faz convergir hoje, no Ocidente, todos os sentimentos e todos Os 
pensamentos para a verdadeira religião, cujo laborioso advento esta 
enfim completo, ao passo que oferece a única saída de uma profunda 
anarquia. O teologismo e a guerra, que deviam presidir a iniciação 
humana. têm desaparecido irrevogavelmente na elite de nossa espécie. 


se concurso espontâneo dos dois movimentos teórico e prático 


Uma síntese universal. em que o amor e a fé conduzem igualmente 
para a Humanidade, vem disciplinar a inteligência e santificar a 
atividade subordinando-as ao sentimento. A começar do fetichismo 
primitivo, o qual esboçou tudo sem nada constituir, só a teocracia 
inicial abrangeu, à sua maneira, o conjunto de nossa existência, porem 
fundando uma harmonia logo contraria ao desenvolvimento, Entre esse 
regime provisório e a sociocracia definitiva, o passado humano só 
apresenta realmente a sucessão natural de três transições necessárias, 
em que as três evoluções parciais. mental, prática, e moral, são 
respectivamente dirigidas pelos três teologismos. O politeísmo grego, 
o politeísmo romano, e o catolicismo, que se poderia chamar 
justamente de politeísmo da Idade Média, têm cu mprido 
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suficientemente essas três preparações indispensáveis, mas 
consagrando a cada uma delas uma cultura demasiado exclusiva. É 
da competência exclusiva da religião positiva estabelecer entre elas 
uma irrevogável harmonia, ao mesmo tempo espontânea e sistemática, 
Sobre um dogma inabalável, e segundo um culto completo, ela funda 
um regime em que a inteligência, a atividade, e o sentimento, 
encontrarão simultaneamente um desenvolvimento melhor do que sob 


os três regimes parciais os quais deviam distinguir a sociocracia da 
teocracia. 

Os apóstolos da Humanidade tornam-se, pois, os verdadeiros 
sucessores ao mesmo tempo dos pensadores gregos. dos chefes 
romanos, e dos grandes homens da Idade Média. Tão conservadores 
quanto regeneradores, eles aceitam o conjunto dos diversos programas 
anteriores. e combinam seus destinos respectivos, substituindo os 
modos provisórios pelos meios definitivos que melhor convém à nossa 
natureza, cuja verdadeira teoria os guia sempre. Eles sentem 
especialmente uma profunda venração para com a Idade Média, por 
ter esboçado admiravelmente o estado normal de nossa espécie, 
segundo uma separação prematura entre o poder moral e o poder 
político. O reconhecimento deles remonta sem esforço até a pura 
teocracia, de onde nasce toda construção, e cuja sociocracia só difere 
intelectualmente segundo o conhecimento sistemático da natureza 
humana, sucedendo enfim à sua primeira apreciação empírica”. Mas 
a digna atitude da religião relativa para com a religião absoluta a 
qual teve de prepará-la se manifesta principalmente por sua plena 
reabilitação do fetichismo. O positivismo honrar-se-á sempre de 
receber desse sistema espontâneo o método subjetivo, única fonte 
possível da unidade mental. Ele se limita a transformar em um caráter 
sabiamente relativo o caráter puramente absoluto que esse método 
teve de conservar enquanto se pesquisou as causas em vez das leis. 
Todo o progresso teórico realizado até agora consiste essencialmente, 
de um lado, a constatar a impossibilidade de uma síntese objetiva, e, 
de outro lado, a fazer surgir, dos trabalhos que ela suscita a base 
científica de uma síntese subjetiva, única possível. Se o positivismo 
só difere mentalmente do fetichismo cessando de confundir a atividade 
com a vida, a afinidade moral é ainda mais completa e mais direta 
90. Refere-se à teoria da matureza e da graça de São Paulo. o verdadeiro fundador do 


cristianismo. € à teoria cerebral ou quadro sistemático da alma humana. (V. apêndice) 
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entre esses dois sistemas extremos. Consagrando, cada um à sua 
maneira, a universal preponderância do sentimento, eles só se 
distinguem afetivamente substituindo a adoração dos materiais pela 
dos produtos. 

Essa apreciação mental e social do conjunto do passado humano 
confirma plenamente a superioridade normal e à oportunidade atual 
da religião positiva. Nada pode constatar melhor a realidade e a 
maturidade do Grande Ser do que essa perfeita simpatia entre os 
mais sistemáticos e os mais espontâneos de todos seus órgãos. À 
inteira concordância deles resolve a principal dificuldade teórica, 
consistindo em explicar nosso passado para dele deduzir nosso futuro, 
de maneira a poder construir díora em diante nossa verdadeira 
providência. Ao mesmo tempo, nossa preparação moral mostra-se 
assim terminada, visto que, a continuidade completando a 
solidariedade. nada impede agora a preponderância normal do 
sentimento social. É a fim de bem estabelecer desde já essa dupla 
convicção que este longo capítulo devia insistir sobre a apreciação 
geral da iniciação humana, particularmente para com à fase a mais 
própria a caracterizar seu conjunto e sua tendência. A teoria positiva 
da unidade exigia que seu exame direto fosse completado pelo estudo 
sumário de sua preparação necessária, conduzindo até reconhecer 
seu advento sistemático. Sem antecipar realmente o conteúdo do nosso 
terceiro volume. este preâmbulo geral nos facilitará muito nele a grande 
demonstração histórica da qual acabamos de indicar somente a 
marcha e o espírito. Visto que a religião abrange toda nossa existência, 
sua história deve resumir toda nossa evolução. O conjunto de nosso 
passado consistiu principalmente em preparar a síntese relativa e 
altruísta pela síntese absoluta e egoísta, a única que podia surgir a 


priori. 

Esta explicação histórica tendo completado nossa exposição 
dogmática, temos estabelecida suficientemente à teoria geral da 
religião, que o resto deste tratado deverá consolidar e desenvolver”. 
Conforme o plano indicado no começo deste volume, devemos agora 
proceder a uma equivalente apreciação estática para cada parte 
essencial da existência humana, sob o impulso sistemático resultante 
em toda parte deste capítulo fundamental. 
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APÊNDICE 


Noção de Subjetivo e Objetivo. 

Exemplo: A idéia de “montanha” se formou em nossa mente n 
momento em que conseguimos combinar uma imagem formada pela 
contemplação concreta com a palavra correspondente. Essa idéia É 
direta e concreta na origem e se torna abstrata depois. quando 
contemplamos outras montanhas. Da mesma maneira temos em nossa 
mente a idéia abstrata de “ouro”, baseada numa idéia concreta 
primitiva. Essas idéias ou concepções devem ser diferentes de 
pessoa para pessoa, pois a imagem concreta de montanha de quem 
nasce e cresce a beira mar é diferente daquela de quem nasce é 
cresce no planalto. O mesmo podendo se dizer com relação à imagem 
concreta de ouro. Entretanto, a concepção de “montanha de ouro” 
não nos vem do mundo exterior e é formada pela combinação de 
materiais objetivos previamente existentes em nossa mente. ou seja 
por um trabalho de meditação do nosso cérebro, e portanto é uma 
concepção subjetiva. Em resumo: objetivo é tudo que vem direto 
do mundo exterior e subjetivo é o resultado desse afluxo elaborado 
pelo cerebro e construido no interior de cada um. O nosso mundo 
subjetivo está continuamente sendo alimentado e regulado pelo 
mundo objetivo e, portanto, sempre subordinado a ele. 

Do exposto conclui-se que todas as concepções são relativas. 
Pois. embora fossem consideradas primitivamente como absolutas. 
Já Aristóteles percebera que nada existe na imaginação que não 
provenha dos sentidos, e, posteriormente, Leibnitz completou a 
frase acrescentando: exceto a própria inteligência. Enfim Kant 
rematou, mostrando que qualquer concepção exige duas condições: 
um objeto observado e um sujeito observador. Ambos dependentes 
do tempo e do lugar no espaço. Dai se concluir que tudo é relativo, 
exceto esta afirmação. 


Noção de Estático e Dinâmico. 

A apreciação da estrutura das coisas constitui um estudo 
estático: a apreciação dessa mesma estrutura em tempos diferentes, 
em sua variação ou evolução, constitui um estudo dinâmico. 
Exemplo:- Seja a estrutura óssea de um animal qualquer. isto é, o 
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seu esqueleto. Quando estudamos o esqueleto de um animal, estamos 
nos restringindo ao ponto de vista estático; porém, se O compararmos 
com o esqueleto desse animal em fases diferentes de sua evolução, 
estamos estendendo esse estudo ao ponto de vista dinâmico. Em 
qualquer estudo, sempre que entra O fator tempo, passamos à 
apreciação dinâmica. Em toda parte o conceito de movimento (ou 
de dinâmica) está sempre subordinado ao de existência tou de 
estática). Assim, podemos afirmar que “em qualquer apiênio, o 
estudo estático precede necessariamente o estudo dinâmico, que 
nunca pode surgir sem tal preparação. Cumpre, com efeito, tel 
determinado as condições fundamentais de cada e adiidi ade antes 
de apreciar seus diversos estados sucessivos” (Ve Mnalettrao, p. 
174). De modo geral e universal, no domínio social, a idéia de ordem 
corresponde à noção de uma situação estática e a de Progresso, à 
de uma situação dinâmica. Conclui-se, pois, que, no domínio social, 
não há progresso sem ordem, bem como que todo progresso é O 
desenvolvimento da ordem correspondente, 


Verdade 

“ Quando se renuncia ao absoluto, sente-se que, para 
nós, a verdade consiste sempre em estabelecer uma suficiente 
harmonia entre nossas concepções subjetivas e nossas 
impressões objetivas; subordinando esse equilíbrio aa punpuro 
de nossas necessidades privadas e publicas”. (V. Política Positiva, 


vol. 1. p. 554) 
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FILOSOFIA POSITIVA OU 
CONHECIMENTO SISTEMATICO DA HUMANIDADE 


QUADRO DAS QUINZE LEIS DE FILOSOFIA PRIMEIRA 
QUINZE PRINCIPIOS UNIVERSAIS SOBRE OS QUAIS ASSENTA O DOGMA 
POSITIVO 


Primeiro grupo, tanto objetivo como subjetivo. 


L.Formar a hipótese mais simples e mais simpática que 
comporta o conjunto dos dados a representar (1): 

2.Conceber como imutáveis as leis quaisquer que regem os 
seres pelos acontecimentos, posto que só a ordem abstrata 
permita apreciá-las (II); 

3.As modificações quaisquer da ordem universal limitão-se 
sempre à intensidade dos fenômenos, cujo arranjo permanece 
inalterável (Broussais) (II). 


Segundo grupo, essencialmente subjetivo. 


1º Série: leis estáticas do entendimento. 

I.Subordinar as construções subjetivas aos materiais 
objetivos (Aristóteles, Leibnitz, Kant.) (IV); 

2.As imagens interiores são sempre menos vivas e menos 
nítidas que as impressões exteriores (V); 

3.A imagem normal deve ser preponderante sobre as que a 
agitação cerebral faz simultâneamente surgir (VI): 

2º Série: leis dinâmicas do entendimentos. 

|.Cada entendimento oferece a sucessão dos três estados, 
fictício, abstrato e positivo, em relação às nossas concepções 
quaisquer, mas com velocidade proporcional à generalidade dos 
fenômenos correspondentes (VII): 

2.A atividade é primeiro conquistadora, em seguida 
defensiva, e enfim industrial (VII); 

3.A sociabilidade é primeiro doméstica, em seguida cívica, 
e enfim universal, segudo a natureza peculiar a cada um dos três 
instintos simpáticos (IX); 


Terceiro grupo. sobretudo objetivo. 


1º Série: a mais objetiva da filosofia primeira, 

I.Todo estado, estático ou dinâmico, tende a persistir 
espontâneamente sem nenhuma alteração, resistindo às 
pertubações exteriores (X); 

2.Um sistema qualquer mantém sua constituição ativa ou 
passiva, quando seus elementos experimentam mutações 
simultâneas, contanto que sejam exatamente comuns (XI); 

3.Existe por toda parte uma equivalência necessária entre a 
reação e a ação, se a intensidade de ambas for medida 
conformemente à natureza de cada conflito (XII); 

2º Série: mais subjetiva que a precedente. 

|.Subordinar por toda parte a teoria do movimento à da 
existência, concebendo todo progresso como o desenvolvimento 
da ordem correspondente, cujas condições quaisquer regem as 
mutações que constituem a evolução (XII); 

2. Todo classamento positivo procede segundo a generalidade 
crescente ou decrescente, tanto subjetiva como objetiva (XIV): 

3. Todo intermediário deve ser subordinado aos dois extremos 
cuja ligação opera (XV). 


Obs.: O nome “Filosofia Primeira” foi sugerido pela primeira 
vez por Francis Bacon (1561-1626), grande filósofo inglês, cujos 
trabalhos filosóficos previram, vagamente, a necessidade de leis gerais 
que presidissem à formação das teorias científicas. “Somente depois 
da fundação da Sociologia e da Moral positivas por Augusto Comte, 
poderia o gênio incomparável deste filósofo, descobrir, ordenar, e 
sistematizar as quinze leis universais”. (Augusto B. Pernetta, pg 238- 
239). 

“Pode-se agora considerar como realizado o nobre voto de 
Bacon sobre a construção de uma filosofia primeira, sucetível de guiar 
por toda a parte a meditação teórica, e até auxiliar a razão prática” 
(Augusto Comte, SPP vol IV, pg 181). 
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QUADRO DAS MATÉRIAS - SISTEMA DE POLÍTICA 
POSITIVA. 


VOLUME I (820 págs. - Julho de 1851) 
Prefácio (24 págs.) 
Dedicatória; Complemento - 1º. Lúcia, novela; 2º. Carta filosófica; 
3º. Os pensamentos de uma flor, poesia. (50 pá 
Discurso Preliminar sobre o conjuntodo Positi 
Preâmbulo geral (pg. 1-7). 
Primeira parte - Espírito fundamental do positivismo. (pg. 8-58). 
Segunda parte - Destinação social do positivismo. (pg. 59-127). 
Terceira parte - Eficácia popular do positivismo. (pg, 128-203). 
Quarta parte - Influência feminina do positivismo. (pg. 204-273). 
Quinta parte - Aptidão estética do positivismo. (pg. 274-320). 
Conclusão geral do discurso preliminar - Religião da Humanidade. 
(pg. 321-399). 
Introdução fundamental, ao mesmo tempo científica e lógica, 
(336 págs.). 
Capítulo primeiro - Apreciação geral desta introdução. (pg. 401-453). 
Capítulo segundo - Introdução indireta, essencialmente analítica, ou 
Cosmológica. (pg. 454-563). 
Capítulo terceiro - Introdução direta, naturalmente sintética, ou 
Biológica. (pg. 5604-736). 
Apêndice do primeiro tomo. (pg. 737-746). 


À gs.). 


ismo. (399 págs.). 


VOLUME II - Estática Social ou Tratado Abstrato 
da Ordem Humana (502 págs. - Maio de 1852). 

Prefácio do segundo tomo e apêndice. (30 págs.). 
Preâmbulo geral. (pg. 1-6). 
Capítulo primeiro - Teoria geral da religião, ou teoria positiva da 
unidade humana. (pg. 7-137). 
Capítulo segundo - Apreciação sociológica do problema humano; 
donde teoria positiva da propriedade material. (pg. 138-176). 
Capítulo terceiro - Teoria positiva da família humana. (pg. 177-215). 
Capítulo quarto - Teoria positiva da linguagem humana. (pg. 216-262). 
Capítulo quinto - Teoria positiva do organismo social. (pg. 263-338). 
Capítulo sexto - Teoria positiva da existência social, sistematizada 
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pelo sacerdócio. (pg. 339-424). 

Capítulo sétimo - Teoria positiva dos limites gerais de variação útil 
para a ordem humana.(pg. 425-467). 

Conclusão geral do segundo volume. (pg. 468-472). 


VOLUME III - Dinâmica Social ou Tratado Geral do 

Progresso Humano (669 págs. - Agosto de 1853). 
Prefácio e apêndice. (45 págs.) 
Preâmbulo geral. (pg. 1-8). 
Capítulo primeiro - Teoria positiva da evolução humana ou leis gerais 
do movimento intelectual e social. (pg. 9-77). 
Capítulo segundo - Teoria positiva da idade fetíchica, ou apreciação 
geral do regime expontâneo da humanidade. (pg. 78-157). 
Capítulo terceiro - Teoria positiva do estado teocrático, ou apreciação 
geral do politeísmo conservador. (pg. 158-251). 
Capítulo quarto - Teoria positiva da elaboração grega, ou apreciação 
geral do politeísmo intelectual, (pg. 252-343). 
Capítulo quinto - Teoria positiva da incorporação romana, ou 
apreciação geral do monoteísmo social. (pg. 344-416). 
Capítulo sexto - Teoria positiva da transição católico-feudal, ou 
apreciação geral do monoteísmo defensivo. (pg. 417-499). 
Capítulo sétimo - Teoria positiva da revolução ocidental, ou 
apreciação 
geral do duplo movimento moderno. (pg. 500-619). 
Conclusão geral do terceiro volume. (pg. 620-624). 


VOLUME IV - Quadro Sintético do Futuro 

Humano (858 págs. - Agosto de 1854). 
Prefácio e apêndice. (33 págs.). 
Preâmbulo geral. (pg. 1-8). 
Capítulo primeiro - Teoria fundamental do Grão Ser; donde quadro 
geral da religião e da existência normal. (pg. 9-85). 
Capítulo segundo - Quadro geral da existência afetiva, ou 
sistematização final do culto positivo. (pg. 86-159). 
Capítulo terceiro - Quadro geral da existência teórica, ou 
sistematização final do dogma positivo. (pg. 160-248). 
Capítulo quarto - Quadro geral da existência ativa, ou sistematização 
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final do regime positivo. (pg. 249-361). 
Capítulo quinto - Aprec. sistemát. do presente, seg/combin. do futuro 
c/o passado: ou quadro geral da transição extrema. (pg. 362-521). 


Conclusão geral do quarto volume. (pg. 522-528). 

Conclusão total do Sistema de Política Positiva. (pg. 529-544). 
Invocação final. (pg. 545-556). 
Biblioteca positivista. (pg. 557-561). 
Apêndice geral. (228 págs.) : É 


ndice analítico (36 págs.). 
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PROCLAMAÇÃO. 

“A ciência constitui sempre um simples prolongamento da 
sabedoria comum”, esta, portanto, deve ter sempre uma importância 
relevante na evolução teórica e prática da Humanidade; podemos 
afirmar que nela assenta o apoio principal de qualquer poder, e que 
nenhum cometimento social prescinde da participação popular. Foi com 
a participação popular que se construíram as pirâmides do Egito e todas 
as outras maravilhas da Antigiidade; sem ela não teríamos o luminoso 
surto da Grécia Antiga, nem as dilatadas fronteiras do antigo e poderoso 
Império Romano pacificador; tampouco teríamos as admiráveis 
instituições católico-feudais da Idade Média, com suas monumentais 
catedrais, onde a civilização ocidental elevou ao máximo a sublime arte 
da missa cantada e das aleluias! 

Por outro lado, porém, foi também com a participação popular 
que aconteceram as hecatombes criminosas, como as execráveis 
estripulias sanguinárias napoleônicas, as comunistas, as nazistas, as 
fascistas e outras que, ainda hoje, estão a ameaçar o mundo com novos 
horrores. 

E, conforme o fundador da Religião da Humanidade será com a 
participação popular desta Era Industrial que ocorrerá, enfim, a 
regener 


ão social e moral, e a completa extinção da guerra. Desde o 
fim da Era Medieval, por força da Ordem Natural Universal, uma 
espontânea e contínua demolição veio se processando: todos sentem 
hoje a crescente e geral anarquia espiritual; a educação tornou-se falha 
e os padrões sociais desnorteiam-se cada vez mais: a desorientação 
geral é tamanha que até os bons espíritos se perdem nos desvios místico- 
metafísicos e retrógrados! Entretanto, esse grande pensador moderno 
desvendou o “mistério” da imutável Ordem Natural, independente de 
vontades: e demonstrou irrefutavelmente, que ela representa uma cega 
fatalidade que. quando não é benévola, pode ser modificada, desde que 
se conheçam e se apliquem as leis correspondentes. Tudo sendo regido 
por leis naturais, e estas sendo sempre uma relação fixa entre 
fenômenos, as modificações consistem na variação, natural ou artificial, 
da intensidade dos fenômenos cujo arranjo permanece inalterável. 
Com base nessas luzes, que só o inestimável tesouro do acervo, 
teórico e prático, acumulado pela continuidade das gerações humanas 
pode oferecer, esse extraordinário reformador moderno indica 
sistematiza, definitivamente, as soluções efetivas e reais para o difícil 


e 


problema humano. Repete-se assim, a história dos grandes gênios de 
todos os tempos, os quais sempre surgem, como sempre surgiram nas 


horas próprias, ao longo da imensa preparação evolutiva da espécie 
nas Eras Passadas. Verdadeiros faróis em borrascas perigosas, que, 
através de tenebrosas trevas, apontam o caminho salvador para a 


Humanidade. 

Sinalizada pela anárquica globalização econômica atual, a Nova 
Era está despontando, e deverá normalizar-se quando alcançar também, 
necessária e principalmente, a globalização espiritual, Para tanto, porém, 
a participação popular é imprescindível; ela é uma espontânea, mas 
real Providência Geral onde reside a reserva dos bons espíritos, e se 
destaca o braço direito do poder espiritual, a mais importante sentinela 
moral, constituída pela nobre e santa classe das verdadeiras Mães de 
Família. 

Individualmente, cada um de nós é parte dessa força — intimas 
partículas, sem as quais. porém, o somatório não se realiza. O processo 
social se organiza empírica e espontaneamente em grupos que, de modo 
semelhante ao processo biológico, funcionam como os tecidos dos órgãos 
de um organismo. Para que a comunidade de hoje tenha saúde e 
qualidade de vida normal, basta que na formação individual não se 
ignore nem se despreze o Sistema Universal de Educação, baseado na 
Escala Enciclopédica positiva: que se cinge de modo integrado, a 
congregar as pessoas em torno do conjunto sintético, normal e universal, 
das leis físicas, mentais e morais, e a desenvolver sistematicamente a 
sociabilidade teórica e prática. Como o alimento do corpo, a educação 
é o alimento da alma e exige cuidados perenes. pois, no organismo vivo 
e saudável as moléculas dos tecidos estão em contínua renovação e 
atualização. Se você não busca atualizar-se para se aperfeiçoar, e não 
cuida da verdadeira saúde da sua alma e do seu corpo, nem daqueles 
que dependem de você, você está contribuindo, ativa ou passivamente, 
para o grende mal da crescente e perigosa anarquia atual. 

Part cipar, pois, ordinariamente, de entidades culturais, religiosas, 
e assistenciais da comunidade é maneira salutar de reagir à inércia, e 
de se integrar no desenvolvimento da sociabilidade. A sã cultura da 
moral e da razão é necessidade eterna e universal dos bons espíritos. 
Iniciada no sagrado colo da Mãe, carece de complementação na Escola, 
e de legítima consagração na Igreja, para que possa derramar seus 
frutos construtivos e estar sempre presente na consciência de todo e 
qualquer agrupamento social. 


CENTRO POSTTI A DO PARANÁ 


O Amor por princípio e a Ordem por base; o Progresso por fim. 
Ordem e Progresso Viver para outrem Viver às claras 
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